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.vn m.-i/ui'». in fotogriflc* «•-
itiosí um yruiio d« popular*»
apreclom o irdhnlfi» io mar to*
fii)iiiii(fii ai baiti< itn murada i
onda ta encontram: um n«p<io- '
(o ila dt-flrulçdo qus os onif<i«
portem laser poitn ttr avalia
da pela rslodo da lago que apa-
r*et na secunda fato; na (t>
eelro /ato uma dana dt raia fa-
la ao repórter, quo aparece n* i
melo do orupo, «Abra os tom»- <
rtt do população mal» vttoia '
pela furla do mar t, por fim jum menino que (orna um tanho '
(nenjii-milo quando um* «00»
mali audaciosa arrebenta «lo-
lentamente eontra a murada.

Previsão
do Tempo

A ptevltflo do tempo, for-
ntcida pelo Serviço d* Me-
teorologia, válida até si 14
horas de hoje, é a seguinte:

Templo nublado.

Temperatura cm tlcvaçío.

Máxima: 29»

Mínima*. 23»

MORADORES Dl PRAIA DO LEME
QUEREM VENDER OS APARTAMEHTOS
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DIPLOMACIA DE «ARAQUE»

[Mantém o Itamarati relações com «diplomatas» que j
não sabe de onde vieram

As obres iniciadas pela Prefeitura não foram suficientes para
tranqüilizar os «Preocupados» do bairro — Com um olho no céu e
outro no mar ameaçador, muita gente está procurando passar

adiante os seus apartamentos

ENQUANTO 
operários e engenheiros da Prefeitura

trabalham dia e noite, assistidos pelos moradores
da Praia do Leme, o mar continua a ameaçar os edi-
fidos da orla marítima. Embora todos os recursos
estejam sendo empregados* a angústia dos «Preocupa-
dos do Leme-» nâo diminuiu. Depois dus 11 horas, a
fúria das águas não permite que os trabalhos prossi-
gani. Mil caminhões de pedras precisam ser lançados
junto à murada da Avenida Atlântica. Aaté agora
pouco mais de duzentos foram descarregados.
Calculam os engenheiros da P.D.F. que, dentro de
duas semanas, as obras estejam concluídas, quando
então o mar devolverá à praia a areia que roubou.

II
«VENDE-SE»

— Ja tem gome procurando
comprador para os apartamen-
tos! — foi a oxclamaçiln feita
por d. Augusta Pinho dos All-
joa, no ser Interrogada pelo re-
pôrter da IMPRENSA POFU-
LAR. E prosseguiu, falando:

—As palavras dos engenhei*
ros mio nos tranqüilizaram. Pe-
la manha, o mar estft calmo,
bonito. Mas à tardo, a "colsn"
fica preta como o senhor «-r.iil

vendo. Quem poderft ijarantlt
que as providências sejam bas-
tantes pura garantir os prí-Sius
de pé? Se continuar assim Jft
sei o que fazer. E' seguir o que
muitos jft estilo pretendendo:"Vende-se. . ."
"FE* EM DEU8»

Pelo
Reatamento
Declarações do

presidente do !ns-
tituto do Açúcar e

do Álcool

De «Ohsferfleld» entre os dedos, no aeu apartamento
*s Copacabana, o sr. Teters Z. Olllns, qoe dona Odete e
o sr. Macedo Soares até hoje teimam em reconhecer como
representante diplomático da Letônia, sonha com nma ter-
edra guerra mundial, que acabasse pela derrota da URSS g
a qne restaurasse o capitalismo em sua antiga pátria, g
(reportagem na oitava página). p

Alunos do Felisberto de Meneses
Ameaçados de Ficarem sem Escola
TODOS 

os alunos do Cole-
glo Felisberto de Mene-

r.es, recentemente vendido ao
Colégio Pedro II. estão amea-
çados de ficar sem escola,
pois o Pedro II recusa-se a
admitir como alunos seus
ot estudantes do estabeleci-
mento vendido. Uma promes-
sa neste sentido havia sido
feita aos estudantes pelo sr.
José Higino, diretor do Fe.
lisberto de Meneses.

Essas informações foram
prestadas il nossa reporta,
gem por uma comissão de
alunos do Felisberto de Me-

neses que, em nome de seus
colegas, encaminhou um pe*
dido de providências à Ai-
sociaçâo Metropolitana dos
Estudantes Secundários.

REUNIÃO HOJE
A mesma comissão de alu.

nos do Felisberto de Mene.
ses, composta dos estudantes
Ivan Elias Calil, João La-
martine de Farias e Olímpio
Augusto de Castro Leal, es-
tà convidando todos os seus
colegas para a uma reunião
que se realizará hoje, às 20
horas, na sede da AMES- pa.
ra tratar do assunto,

INSTITUÍDA A CAMPAINHA
DE DEFESA jBO FOLCLORE

Por áto de ontem, na pasta de Educação,
presidente da República determinou

a ajuda oficial às entidades que tratam
desse ramo da cultura

Para promover, em ftmbi-
to nacional, o estudo, a pes-
quisa, a divulgação o a de-
lesa do folclore brasileiro
íol instituída pelo presidente
Juscelino Kubitschek, por ato
de ontem, na pasta da Edu-
cação, a Campanha de Oe-
fe«a do Folclore Brasileiro.

Entre as finalidades da
Campanha destacam-se a
promoção e incentivo de er
tudos e pesquisas no gene*
ro, o levantamento d, do-
cumentacão relativa fts dl-
versas manifestações íolcló-
ricas, edição de documentos
e obras realização de con-
gressos, exposições, cursos,
festivais e outras ativMades
relacionadas com o folclo-
re. Deverá ainda a Campa-
nha esclarecer a opinião pú"
blica sobre o significado do
folclore, propor medidas
que assegurem proteção aos
folguedos, artes populares
e respectivo artesanato, pro-
teger e estimular os grupos
folclóricos e formar o pessoal
para pesquisa.

A Campanha será dirigida
por um Conselho, presidido
pelo Ministro da Educação e
nonstituido pelo Secretário
Geral da Comissão Nacio-
nai d0 Folclore * quatro es-

(Conclui na >' pág.)

Para mostrar a Intrai
de, os verdadeiros momentos do"suspenso" quo t-.sl&o vivendo
os moradores do Lemo, blirto
salientar que, aqueles quu nüo
trabalham, passam todo u ala
com os olhos pregadas no ser-
viço dos trabalhadores da Pre-
feitura e no mar, quo an pas-

(Conclui na ** pág.)

Ameaçado de
Expulsão o
estudante
espanhol

RECIFE, 6 (D0 corra-
pondente) — O 1ovem estu-
dante Felix Pardo Rulz, «ie
oriíe-m espanhola, que ae
encontrava preso há dois
anos e melo, sob a acusa-
ção de tatlvidades subversl-
vas», e sabre 0 qual pesa-
va um decreto de expulsão
para a Espanha, foi retira-
do quinta-feira última, em
sigilo, da Casa de Deten-
Cão, e remetido para o Rio
de Janeiro, de onde deverá
ser deportado. Sobre éste
íato, o Sindicato dos Jorna-
listas acaba de telegrafar
ao sr. Eurlco Sales, ministro
da Justiça, apelando no sen-
tido de que seja revogada a
ordem de expulsão daquele
Jovem de nosso pais. A di-
retoria do Sindicato, em sua
ultima reunião, aprovou
também um voto de ve-
emente protesto contra a
expulsão daquela estudan-
te.

URGÊNCIA PARA 0
DIREITO DE GREVE

O representante sócia-
lista sr. Rogê Ferreira
pediu urgência, na sessão
de ontem na Câmara, pa-
ra o projeto que regula-
menta o direito de greve.

RECIFE, 8 (Do corresponden-
te) — O sr. Gomes Maranhão,
presidente do Insütuto do Açú-
car e do Álcool, falando t im-
prensa desta cidade, manlíeb-
tou-se favorável ao restabele-
cimento das relaçBes comerciais
entro o Brasil • a Unlflo Sovié-
tlva.

— "Nilo sou a pesoa autor!-
zada para emitir opinião eftlr»
assunto dessa natureza, na qua-
Hdad» de responsável por um
setor de administração pública;
entretanto, meu ponto de vis-
ta pessoal 6 de que-''barriga-
náo tem pátria, religião, nem
partido. Porlsso, náo toma lá dá
cá do vendo e compra, a Uniilo
Soviética e o Brasil náo tôm dl-
ferença, devendo assim manter
relaçBes comerciais".

O sr. Gomes Maranhão, que
esteve aqui a trat" de negócios
da autarquia que dirige, mante-
ve demorados entendimentos
com os produtores do açucar,
regressando a seguir B, capital
federal.

,, ,'

Amanhai o Grande "Baile dos Artistas"
Os salões do Botei Glória voltarão a experimentar, ama-
nhã, a. mesma ailimaçüo dos anos. anteriores com a reali-
zação do tradicional "Baile dos Artistas". A grande pro-
moção carnavalesca há muito incorporou-se à festa má-
xima da cidade e, de ano para ano, ganha maior brilhan-
tismo e colorido, justificando a grande procura de ingres-
sos por parte dos foliões. Fantasias as mais caprichada*
e exóticas são exibidas c mulheres lindas desfilam ao
som de sambas e marchinhas, tomadas pelo maUcon-
tagiante entusiasmo momesco. O. palhaço e a bailarina
gue aparecem na gravura acima foram dos mais atlima-
dos no baile do ano passado e, certamente, amanliÂ esta-
rão a postos, rebolando no mar de confetis e serpentina* ¦
em que fica transformado o palco da monumental festa.
(Na oitava página, seção do "Carnaval", informações sõ-

bre o programa carnavalesco da cidade)

§
Novo Itararé, a «Batalha da Prorrogação»...

Sem Possibilidade de Votação
A Emenda Prorrogacionista

Constituirá mero pretexto de agitação, a ser utilizado por inimigos
do Congresso e do desenvolvimento democrático em nosso país —
Sinal aberto no Repórter Esso para a suspeita manobra do sr. Es-
merino Arruda — Discordância formal do PSP, consubstanciada
em questão de ordem que o sr. Monteiro de Castro levantou, ontem,

no Palácio Tiradentes

COFAP: Cinema a 25 Cinzeiros
Equiparados ao «cinemascope» vários outros sistemas de projeção, que não se diferenciam

dos filmes comuns —> Tabelado o preço do atual para os portos e interior

Em 
sua reunião plenária de

ontem, a COPAP n&o tra-
trou, como se esperava, do au-

WILZA "QUEBROU
A BANCA"

Faturando 457.610 votos,
computados com toda a se-
rledade que um ato dessa
natureza exige, Wllsa Carla
elegeu-se, na tarde de on-
tem, «Rainha do Carnaval».
Como princesas, figuram Ja-
nete Bezerra e Celi Rosa,
que apresentaram um «:bor-
dereau> de 114.000 e 21.430
votos, respectivamente.

Wllsa Carla tomará posse
no próximo dia 14, em íes-
ta a ser realizada no Teatro
João Caetano. O -último fa-
turemanto de Wllsa foi par-
tteularmente 'violento, pois,
entregando mais de 250 mil
cruzeiros à diretoria da ACC,
roubou às suas- concorreu-
tes .qualquer possibilidade
de êxito.

Assim, Wilsa Caria (.ón-
tlnua como «Rainha do Cav-
naval»!

mento do preço do leite e do
p5o. Esse» assuntos deverão
ser votados na quinta-feira
da genuna vindoura, possível-
mente.

Ontem, o órgão controlador
de preços aprovou a conces
s&o de presos especiais para
a exibiçã0 do filme "E agora
Brilha o . Sol", película de
mnls.de duas horas de proje-
ção. Os cinemas lançadores do
referido filme poderã0 cobrar
peles Ingressos Cr$ 16,60 muls
Impostos, o que dá CrS 25,00,
os não lançadores, Cr$ 13,70
mais Impostos e aqueles cujo
preço normal não é superior
a sete cruzeiros, Cr$ 11,10
mais Impostos.

EQUIPARAÇÃO
A COPAP autorizou, ainda,

os proprietários de cinemas a
cobrarem, pelos filmes em
"Regnlscope" e "Gamascope"
e "Supeicinescope", os mes-
mos preços que cobram pelos"Cinemascope", Isto é, Crt
1U,00. Os sistemas "Warnes-
cópat' í, "MegascoPe". este
viltiuiu Cii í'ox, não consegui,
ram sua equiparaç&o ao "Cl-

(Conclui na «• pág.)

MATRÍCULAS NAS ESCOLAS
PRIMARIAS MUNICIPAIS

Os excedentes — Dia 3 de março inicio
das aulas — Ordem de serviço do

diretor do DEP

Pressão e Pulso:
normais

noYas
meihoras o homem
pe esteve morto
Ò dr. Pedro Moimberg —

o homem que esteve morto
durante quatro minutos e
què íol salvo por uma mas-
sagem no coração — conti-
nua passando muito bem e
tudo indica que ficará Intel-
ramente restabelecido. O úl-
timo boletim médico a res-
peito informa que sua pres-
são e pulsação são normais,
tendo sido retirado, ontem,

campanha em torno da
%

datos sofreu ontem seu pri-
meiro impacto, logo qu? a
Câmara, depois de três ses-
s8es fúnebres, reiniciou a
a discussão e votação de
proposições.

O sr. Teotônlo Monteiro
de Barros, destacado repre-
sentante do PSP, apresen-
tou à Mesa uma quest&o de
ordem sobre a tramitação da
emenda constitucional que
vem dando, graças ao cs-
forço de certos órgãos de di-
vulgação, singular no orie-
dade a uma figura até on-
tem descailiecida do grande
público, o sr. Esmenno Ar-
ruda.
A QUESTÃO DE ORDEM

A questão de ordem for-
mulada pel0 sr. Teotônlo
Monteir0 de Barros, com
qgolfi ás Vám da

do PSP, ar. Ferreira Mar-
tins, e dos srs. Afonso de
Matos e Ruy Barata, é a se-
guinte: se as emendas à
Constituição podem aer apre-
sentadas em períodos de con-
vocação extraordinária; se
não è exigido o pronuncia-
raetito de dois terços da Câ-
mar* para sua aprovação;
se, mesmo obtida maioria
absoluta para a emenda, não
se considera eomo lnexl*rten-
te a votação, por falta de
pronunciamento dos dois
terços.

.N0 caso em apreço acreB-
centa o sr. Mon.elro dt Cas-
tro, é evidente que a Cània-
ra nã0 tem possibilidade de
reunir, no atual período de
convocação extraordinária,
dois terços de seus represen-

ií tantes no Rio, pois estamos

_i

*¦ . f-*Wfet&3|K*£'yi*M t ' ^JB

iS&S^» ^^__Wr^Í__\^_^lí_K< ' M - ¦•*Y*'^^fe^^^^;iy*^^B IKfSB Kfr**"*" "\B*f":':
^P n^^M^^*^fl^nTifrr^^BTii^lHr*' iWl^fTffiMi wi llffllT'fflffi'*'''*ir'í'' T i ''"""""''"'"'"'^¦^^^iid^^^^^^^B^rMI^B '^^^ri7^iW>ii^^^^^'"'"'^^^^^^Bi  >. ** .>

^¦•¦¦v^^^fc-y^s^^*;'-*-- ^y^BS^^r* '• • í ^ÊÊ^^^^^êêêê^^^^êêêM ÊÊwÊmmL ¦"¦ v£fl ¦¦ ^'^MraP £^jl

Segundo 
ordem de serviço

baixada pelo dlertor do De-
partamento de Educaçüo Prima-
rla da PDF, as matrículas nau
escolas públicas primárias e
nos Jardins de lnfftr.cia obede-
cerilo a seguinte escala: 1)
dias 24 e 25 de fevereiro 4 con-
flrmaçüo de matricula na prft-
pria escola ou por transferência,
em outra escola, dos alunos que,
até -30 de novembro de 1957,
freqüentarem as escolas públicas
primários e Jardins de lnttncl^do
DEP. Os recantos Infantis dai
unidades de Recrcaçfto » Cen-
tro de Recreaçio e Cultura do
DEC; 2) — dia 26 de feversi-
ro — matricula nova de candl-
datos relacionados em dezembro
de 1957, filhos d« funcionários,
da escola e da • respectiva s«d»
{'. :'r!tal e dos que têm assegu-
vada prioridade, de acOrdo rom
a legislação em vigor; 3) —
dias 27 e 28 de fevereiro e pri-
meiro de março — matrte-ila
nova e renovada dos candidatos
relacionados cm dezembro de

1957, obedecida a ordem â« Ins-
crlçáo. resalvados os casos pre-
vistos na alínea anterior,
EXCEDENTES -•

Paralelamente, as matrículas
dos alunos excedentes serfto fet-
tas nas sedes distritais, de a-
cOrdo com a seguinte escala: 1)
— dlaa 24 e 25 de fevereiro —
confirmação de matricula pera.
o mesmo estabelecimento OU pa-
ra outro congênere (trwirferln-
ela), de alunos que freqüenta-
ram, até o término do ano leti-
?o de 1*57, estabelecimento! 9*
ensino particular por eont» 4a
PDF: 3) — dias I • 4 í* MW»
co — matricula dot excedeaten
relacionado! em desembfra ie
1957 e doe que procaniwto nw
trfeul* no eorento m*e vt* ta»
coisa pdblleaa • que atllaa ale
obtiverem matrteula,
3 DE MARÇO ^_^_

Esclarece, ainda, • tfwty**
DEP que aa aulaa do «erttata
ano letivo nâa eeeolu priml-
rias municipais, t*i*o lnfelo ao
próximo dia t de marco-

AUTO DE DIPLOMATAS
CHOCOU-SE COM 0 POSTB

Entre as vítimas (sem gravidade), è
sr. Soares Pina

ENTREGUE AO SENADO 0 PROJETO DA PREViMKOIA — Com a pre-

sença do olee-presidente da República e presidente do Senado. Sr. /ofio Goulart; do sr. Ulisses
Guimarães, presidente da Câmara dos Deputados c muitos outros parlamentares das duas Casas do
Congresso, (oi solenemente entregue a Câmara Alta o projeto de reforma da lei de previdência so-
ciai. Também estiveram presentes ao ato representantes de diversos sindicatos e {ederações de tra*
balhadort*. Na ocasião falou brevemente o sr. /oto Goulart. Ao alto, {lagrante tomado peta AN\

MoWtfMe M "'íf*(S"f_;:;;-wJ(5ü»5t "-JUL»»

Canco pessoas sairam fe-
ridas na noite de ontem,
quando o carro de chapa par-
ücular 4-56-6, na Av. Pra~
sidente Antônio Carlos com
a Rua Araújo Porto Alegre,
ao desviar-se de um buraco
prcclpltou-£e contra um pos.
te. Eram ocupantes do vel-
culo: Manoel Batista Maga-
lhães. casado, de 50 anos de
idade, residente no Hotel Glo-
ria, apto. 627. diplomata (fra-
tura dos ossos do nariz e con-
tufões). Lourenço Amaral,
casado, de 42 anos, residente
à Rua São Salvador, 58. apto.
310. bancária Acontus-Sesjí

Aníbal MaraaM»
ano» residente à Ru* Daw
de Dezemlwo, 2S .*p*fc WJ-
diplomata (ferimento «wa*»-
so no frontal); Joio BatW»
Soares Pina. solteiro» 46 «u»
residente à Av JVtlântfca. »
(fratura do malar esque*.
do) e Henrique Vanórtm,
casado de 49 anos. engenhai1
ro- residente â Av. Rui Bar.
bosa 454 (contusSea).

O fato foT registrada «•*
Distrito Policial sendo «a att
timas socorridas no BígflMj
$»Bft AgulW, ;^

<;
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IMPRENSA POPULAR:
:=RIO( 7-2-1058^-a

Novo CHcfè de Relações Publicas TRAGÉDIA AflRBA NA ALEMANHA

Cinco Jogadares Desapareceram Sob
Os Escombros lo Avião Sinistrada

Rtlacão dos robrevlventoa — O que rapreoenta o «Mancheator» para o eaporte inglêa — Tele-
íramaa de condolência* da Rainha Bliiabeth • do Marechal Tito — Outros detalhes —

0 Coração Voltou a Funcionar
Depois de Seis minutos IVaío

Mrh o funcionário, duas horas e mela mei«
tarde, sofreu nova crise o faleceu

>iÍwtobin*»*&*»Hl»tro Corrêa'do'Mllojeve lugar,
hoj». dia 

'
6. a posse oxrTflwento^oruiin-uK.iuuui •""" --•l----

EMart*a»'1unçõe» de chefe de'Relações Pública»""^^rSiíZK;,%. tinham** Hn MinIstro da Ae-abinete. oficia]
rondma^^^Wmigun» ano, como assistente do di-
'0^e^Va^A^n\h^Civil, tendo sido agora f«tf>**«to^^MarVi* ptrpfda Aeronáutica para dirigir o m-
'tlfi'wl'SN»»Wi»íli. * posse do coronel
VAUSS m wajuSfà do chefe «Mgto
'ürJLnkrío.ka vresentes ti major Carlos Alberto aa Fonseca,
)^^nna%ísSSiholo serviço de MM^moaM'^«nál» Oficial» éeaaJbinete que servem-tob a direção do'«ron3"ou-Xr 

ÃouJÜííto Dírciu de Paira Guimarães. Na

XtToc^&SWfai^, quando cumprimentava o oel.
,atudart, apósa-àasunat* do cargo. ,-..¦• ¦_¦¦-.
ty<ti:'i/ '•>¦•¦.-. m-..-'"j.'. i1' •¦ ""

ím VvMffi&àé de Votação. v.
.' rJ v »> •.., i.;t.Tí'-,s
{Conclusão da i' pà'g.f"errf si üaçao desfavorável a

tal moblüzaclo. Por Uso sus-
tenta o representante paulis-¦!%» que nao deverir •JJ^Uíl:.

'cliiida tallèméíiaÇJ1!-^om '
do- dia, dur^nte^a^uaT; pe-..
rfòdó de'trabalhar'

Também ale«uu..»sl-.T-ív
tônio Ma#mJ3f*Jut103
que além"dasTmrrvWw«rí
dem legal que s5q .visíveis..Jjfia-¦"motivo*- do,$rnW*#fca--

:;íambem rM^Mç %n'.
Vtó prorrogationistar,:-;.:.;. >

/í;Q:sr., ESMFriho;^Avíma,
i«Pb pretexfo:aa..c90tfa|ltar..

* -questão de. .brdcm£.irrita-,' 
olsslmo, debla:er9JJ,:,i,íarou.
em «falta/ie, dtíjçada/^a?. :dq

.ir.' Téotònlo:.ío..Saxri!5„qUe

O sr..:. Teotonlo -Uanitüo de' Castro' pôs'uma pedra no
.jmijfho. .dWfe, ptsffgnarsltinistas
';*$ 

^f«'.<ÍVci!ua%b'Ue.èvl- ¦"sa-tò de que iria ^.Ieywitar.
aquela questão de ordem,
fizera-p «na -sutdlna»,.íwm
wniniltar a bancada.do PSP,
¦ue <é favorável á emenda>.

:.., 1, ' -FÀIÃ O .LfDERi-i
./.".Falou a. Éeíuir^osíídór: do»
; srs. i Teotônio ' Mcntená de

Barres e Esmerino "Arruda,
Isr.rvFerTeira Martins, .sGon-
testou;que • aebaneádaar&pb

¦¦ leui.-eomandff. -fosse áaVorá-
• reià emonda:prorroga;c1onis-

-Vtãi.;(Enquanto:-iiaio^fTü sr.
Esmeri^o, ainda- '-agltadlssl-
mo, interrompia o próprio
Hdütfipàrav aflrnía^^ua o
pensamento da bancada. s6

.•pofleria >'âer^ónH&!qpíf em
; íèdnião'e' que-nSÒ^o-rveía¦ fcedhlfio -ne^iumá^pítrrt se

discutir tf : assunto;)' Fiasse-
;• guindo; 6 sr^FewdftMH^"-tlris-aíirrr.bu * qfle^effl. da

bancada também.... era,con-.
.traria à prorrõgaíaõ & dl-

/tYPor'mat0

a ponto» de vista individuais
— disse ainda o sr. Ferndra
Martins - o PSP dava li-
berdade a0-sr. Eamerino PB-
ra defender sua emenda. Ma»
isso, de 'maneira.^-algilrhu,

.alterava a. ppsküo dffdls-
cbrdftnclá do PSP, Junto a
prorrogação de mandatos,'¦/ ' RESPOSTA"Em 

resposta à questão de
ordem, o sr. Godój.Ilha, que

. si 'encònt^avaC ;ná: presjdín-
cia, aíirmqü'.que á Comissão
d> Justiça Já. havia reconhe-
cldb * necessidade de dois
terços paia aprovação aa-
quela emenda. A resptflto

. dás outras objetes aP»Jen'
tadas pel0•"*• Teotônla.;Mon-
telro de Barros, quah»o à
Inclusão d» emenda do. dia
dÜMite o período de con-"vocação extraordinária, .»

.Mesa-decidirá, pestsrlorme^
¦ *?*:"\ -'reSÜLiTADO

Diante da que» ão de cr
dem e da respjsta íorflíula.

gramas
. HOKIQUB. • tFP) - Oia-
«fulmo d»M»tr» •• v»nflcou
hoj» com um apwelho da Brl-
U»a Buropun AIrw»v», »ni qu»
viajavam fl Jo«»dor»» do "Man-

eh«Vter(UnlUdB. qu» r»«w<i»»va
d» uma «xourato * lugoilavta,
onde emP»M«* por * « • etm o
«K»tr»Ia V»rm»»ha". A d»l»«a«

(Io do "M»nehMt»r" »ra a e»-

""wcnleo 
Matt Bu *y. também

técnico d» equipo Naolonal •»•
edeexa; «eorcUrlo Walt«r Crlck-
mer, tr»In»dor Bert Whnll»yi
jogudor»»: ar»wo o Wood fu-
loiro»! Foulke», Burn» • Dout,
/jiiruelrcn: CoIm»n, Jon»», Blan-
chnower; Eawwú»-,. *•%.'»}
MbrHtí* B»rry. Ch»rlton, Wn»-
Irfri.' Titylor, VUlott, Bc»nlon e

' 
(*efe«; .dlahtalrO».' '

•' 'O 'líatichoBter United 6 uma
dasformuçoo» Inglesa» quo mal»
»»• dutiwulram 6>»d» a ¦««».
«lampMo oa lnulaurra wn 19»J|
51 Vim 1»5.|67. »6 «ra rtlml-
nado da T»ça d» Europa d» ru-
teból no ano panado, pelo B»»l
Madiiü. Atu»lmonto, a «qulp»
•stà' cla»ílfIçada «m torc»Iro iu-
»-ur «ia ttbel» da-primeira dlyl-
sao inglusa. a «cl» ponto» do II-
der, claaiiIflcando-BO Iguaimen-
te para a» oiuva» d» «naV oa
Taça da Inglaterra.

orvKBsóa soBnBvrvTüNTEa

Entro o» sobrevivente»., na-
contrato-se Busby, Harry Otokk,

. fcharlton, Scanlor Morgan» Vil-
Itt. -Wood. Bw»rd», Ul»cli«no-
wer Uorry, FouUtes, Howaid. E
posivel que outro» Jogador»*
também «»t»J«m Incluído» •»•
tro os sobrevivente».

CONSTEUNAVAO GERAL

.; a ^aulpe do Manchcster »ra
asiorla da Inglaterra. O» "Bu»-

by Babes", como »• apelidavam
6» Jogadore» «ra virtude d» »J-
rem todo» multo» Jovuo» • do
sucesp de seu técnico, Matt Bus-
iy? mdito contribuíram, no» Oi-
thrio» ano», para realçar o pre»-
ttelo do futebol mglê» • foi uma
pordà eoorme, *»U quo «ofr«u
£"It>glat»rra. a» v«»pera» do
campeonato mundial.

A noticia do Acidente cor-
reu como rastilho de polvo-
ra. Em I»ndres, os vesper-
tinos publicam edlçOej este-
ciais, que os populares dlspu-
tam. I saidaüas redações-

, Eta torno das banais de Jor.
nau, tormamse pequenos
grupos que, consiernados,
discutem os Ponne"orf*-l_j.

Mas a consternação e amas
maior em Manchester. A no
ticia ali chegou ao momento

em mui motone, ¦«sim qut
decolou do aeroporto desta
cidade, chocando*» eom o ao-
lo a una 300 metro* d* dia-
tâncla. ;
MBNSACMM DA lUXHBA

LONDRM, • <FP> - A ral-
nha enviou m»n»»ftm d* ao»
dc-lanelas, hoj» à Boits, ao «i.
n |ro doa Itaniportea o da
AeroniuMoa 01*11, ar. Hsfold
Watkinacn, bem como ao pre-
feito de Manchester*"B»tou profundamenis eme-
eionada, por »»ber do aolden-
te «o avllo que traMpcrvva
cs membro» da equipe do"Maneheatcr United" ,» Jo^
naiistas, que regrasavam do
Belgrado"."Queira tran«mitlr minhas
condolência» e M de meu ma-
rido aos parentes do» que
morreram a aos ferido»".

TRO APRB8BNTA
CONDOLÊNCIAS

BBLOBADO, • (FP) - Bm
eonasoueneia d» estástiofe
a*re« do atroporto de Muni-
que, na qual morreram vários
Josador»» da equipe britinlo»
de futebol do "Maneh«»ter
United", • presidente d» Re-
publica da Iugoslávia, maré;
chal Tito, dlrifiu ho)« tela.
grama de condolência» »p
primeiro m|nlatr0 britânico,
ar. MacMlllan — anuncia a
adncla "Ianyoug". •

B o seguinte o testo
telegrama:"Estou profundamente
clonadb por saber da catAstro-
fe aérea que atingiu cruelnwn-
te o esporte e o vow inglê».
Permita que lhe maulfette
minhas profundas oondolên.
cias".

RELAÇÃO DAB VÍTIMA»
LONDRES, • (FP) - El» a

llita d»» vitimas identlfleadu
no acldenU do aviação da Mu*
nlquti

Oolman, Bym», Jonaa, vrhe-
l»n (Jogadorse):

Thompson, Rosa, follows,
Leddrooke, Daries, Bwlft a
jaekson (Jornalistas);

Miklos (agente da vtagen»7j
Cabia (aeromoço);
Whallcv (treinador);
Currle (paaiagelro).
Doutra parta, eis a lista «os

sete pwstagelro» cuja seria 4
Ignorada!

Crickmw (»eereUrio do
Manchtater United); - -

Tsylor, Bent, Ptflg (Jogado-
re»);

Olarke s TSylor (JonuUU-
«as); . ' '

Sannoff (passageiro).

Depois de ter estado cli
nleamente morto durante
i»U minutos* o funcionário
munlclral Leooiülo Martin»,
submetido a uma optracno
e a masssgen» no coração,
no Hospital de Pronto Bocor.
ro, voltou * vida. Duas hi>
ras o nwla depoli, porom. «o.
fr»u nova crise e velo a fa-

O CORAÇÃO
HAVIA PARADO

Quando viajava, a altura
da Avenida Brasil com rua
Sao Crlitovío; num ônlbu»
da linha Sao João de Mcrl-
tWastelo, Leocádlo Marfns.
que estava cm companhia
do um seu cunhado, icntlu^e
mal. Retirado do coletivo, foi
levado para o Pronto, Socor-
ro. Ao dar entrada no nos-
pitai, os médicos que o nten-

deram constataram <u> n,
tavo cllnlcomenir mu 'n; írU
cornçflo 'invln narad».

\0LTt)U A VIDA
Os méd'tM.1 NMsoii ¦,: n

Graça Coru »> Jnlro pir,'o
dn Amsrnl lin^diatainunt'. |..
varom LsncAd'o para a mIr
do oiornçl••» <• ab-lrm.llit' o
toras, pafsando a dar mr«-
«ngen» no ooraeSu, Apeiar
da.i dofíclfinclos do Pronto
Socorro, w nfto possui 0
«Dcsfibrllndt.r». aparelhn |n.
dlsptn^Avel paro ruas Intir.
vençnps, cv dnls faculti.rvns
tiveram r.eus i>«forço« corna.
doa do 6::l'.o. O corncúo de U'q
cárcío Martins voltou a ftmclo
nn" r?'s minutos depois Ic icr
estado pnrnIltndA. Ouat im.
ros o mola mnls tarde por,'m,
sobrnvolu nova cr'.'e, e o fun-
donArlo municipal faleceu.

Aeronautas Vão
Dias Pela

Esperar Mais 30
Aposentadoria Especial

COFAP: Gnema a 25 Cruzeiros

Neste espaço de tempo, o Sindicato vai se preparar para o que der e
vier — Grupo» patronais articulamwse para torpedear a reivindicação

dá%lo b> God6l>a W .g^SK.SfflSS
rias do clube para comprar
entradas para a disputa, em
oitava de final, entre-o team'e o Sheifleld; V/ednes.

T)irí)'çraonfe,..;còJ\tUnS
urnai.qupSÍP^agg

ce evidente que pelo menos
neste período de convocavao
extraordinária a emenda pror' rogaciònista t na'j bòderá jr
alem dó terreno\da aeltaçab,

: paia o oM^í PP' »*CB1> co)t«
¦ta eom o- apólb A» 

'ajgut-a
' fnstrumentoi <U divulgação

bastante suspeitos e inogà-
velmente inceressadoi na der
moralização do Parlamento.
Entre isset instrumento» de
divulgaçaj íigura o RepAr*
ter Esso, iu-1 ainda ontem
desinfonn»v» seus ouvintes,
irradiando- . à< W.53 quo à
tarde com<f?afia a «bata-
lha-da prorrv.KJo» .. Na
verdade, havendo na ordem
do dia dos trabalhos oito ma*
térias, a emen.í-i prorroga-
clonlsta era Justamente a
oitava, apreiMitando pare-
cer contrário da Comissão
Especial designada para <%*>
.miná-la, com vot0 vencido
do amazonense de Santa .Ca*
tarina »r. Josué de Souza,
cujas possibilidades, de re-
eleição sâo mínimas.
. AINDA O REPÓRTER

ESSO..-'
Em sua edição das 20,25

-o Repórter Esso empulluva
os ouvintes, irradiando qus
«por ímotlvoa de or«m têe-
nica» deixara de entrar em

'• aiscüssáo''* «lenda pror-
rogàclonlsta. Não disse uma
palavra sobre a questão de
ordem do sr. Monteiro de
Castro, o pronunciamento
d0 lldér dõ PSP e a deelsho
do Godói Hhai.

a realizar-se sábado a
noite; A venda de critradaa'lói 'imediatamente Interronv
pidas e os guichèj íechados.

O prefeito da cidade, que
ae prepar ava para ir ao ae-
roporto receber cs Jogadores,

. declarou que «esta terrível
tragédia», mergulha em lu-

•to toda a cidade. ,
• Telegramas de çonaolên-.
cias começam a aflulr de to»
da parte para. a aede do clu-
be

VINTE E UM MORTOS
Nó avlfto slnlstradj vlajan-

vam 44 pessoas (38 passa-
geiros o 6 tripulantes) sendo
da 21 o numero de mortos.
Doa 23 sobrevivente», vários
se encontram em estado gra-
ve e 3 ainda em perigo de
vida. O avião aofreu pane

INSTITUÍDA...
(CowlHSdo da 1' pdg.)

paeUMatas dealgnadoa em
portaria ministerial. Um futr
do especial paar o custeio daa
atividades da Campanha se-
rá «rlado, eom* as contribui*
eoes previstas em dotações
orçamentárias, donativo», le-
gados de particulares, con-
trlbulçóe» de entidades pá-
bUcas e privadas tle,

O» aarontuta», as aasembllta
ontem reallsad» no andttOrlo da
API deeMlram »guard»r mais
30 dia» para qu» o govlrao »a-
vi» ao CongT»s»o Nacional a
menaacem »0br» a apocuntado»
ria especial, para aqnala cor-
ponteio.

Enquanto ltto, o tlndXitò vai
proiMBUlr na eamparuia d* me-
bttlsacao e »»cl»rcclm»nto. pre-
parando o» a»roa»uU» "para o
qu» der e vter",' conforme aalU
«nutram dlv»r»o» oradorea.
AP03ENTAXJORIA ESPECIAL

Aguardando, há eêrea de dois
ano», qu» o governo cumpra
•ua promiM» esat» «aatid», es
aaronauta», fae» ae •eoullarl-
dada» deaaa eateierta nraflaato-
nal eitfto raivtwileendo apaeta*
taOnrla eom ti aso» de Mrvtoo,
contando por ead» mil hora» é»
voo um ano d» trabalho. Cm aa»
teprojato, ne»U» cindicB»», A
foi «laborado p»i.i atlalatSrio do
TrabtJbo. Eatá ao CatM», pa-
ra aer enviado a Câmara r»d»-
ral.

Falando fc aaembUla, ua»
orador, alaa» Ur sido Informa-
do, «m fonte» »»garaa, qu» ama
cemlaato r»pr«eentaJ»lo ua doe
pod»ro»o» «rupoa da aviseis
comerolal »»tlv»ra cora o st.
Juao Ooulart, proesraado eon-
venot-lo da Inoporturudad» de
•cr concedida a apoeantadoria
especial para de aaronauta».
Por fato» »»m»lhant»» 4 que
julgava aso ter ainda e «i«ver»
no enviado a orceaetM» m»a-
¦agem e. Câmara.

AUTORIDADES PREfBNTSS
Compareceram a aaaembKlã a

fim d» hipotecar apoio ao» a»-
rouuta», ce deputado» Mario
ktartlns, Manoel Barbuda » o
•r. Breno da Silveira, pr»«ldcn-
te da diretório Regional to PBB,
do Dbrtrito a*ederal. O. er. Ma»
rio Martin», eomprometen-et a
lir na Câmara a Carta Aberta
do» Aeronauta» ao Pr»<td«nt»
da RepObUca e a lutar peta a-

powntadoria. bem eorno pelo
euniprlmcnto io acordo Mio ao
Mlnlitlrio do Trabalho aelrea
da questão. O sr. Breno da Jll-
vclra, depol» de teiaaitar » tal-
ta de aeguranca com qu» tra-
balham oa aeronauta». lembran-
do o último deiaatrc havido
eom um avUVi do Lolde Aért-o,
declarou qu» a campanha do»
aeronauta» contava com o a-
polo d» todo povo brasileiro.

Moradores da Praia do Leme...

UKfMRNt
Vitaminai Para oi

Filhos dai
Oparirtat

Leite em pô e farinha vi-
fom1""''*^ no total de mala
de cinqüenta milhões de cru-
zelros, serão fornecido» aos
Alhos dos trabalhadores nas
Indústrias de todo o paia,
como complemento olimen-
tar. visando a melhorar o
padrão dleteuco das crian-
çsm. O convênio para tal for-
neeimento ser* assinado no-

6, 
aa 16 horaa, pelj Prol.

aurtdo de Medeiros, em no-
me do Ministério da Saúde,
e pelo Sr. Lldio Lunardi, pre-
sldente da Conivoeração Na-
cional da Indústria e Dire*
tor do Departamento Nado-
nal do SESI, entidade que,
em coordenação com a Co-
missão Nacional de Allmen-
tacao, do MS, fará a dlstrv
bulcto doa produtos vitarnl-
nados aos filhos doa traba-
lhadores.

(Conclusão da i* pdg.)
aar da» hora» parece mai» re-
voltado. E entre o» InOmeru»
moradore», •ncontramo» a ura.
UUuua ChaVM tope», reaMunte
no edlftclo "Luclmar". no %
da rua AnchUta, apartaineuto
401. EU e que dl»»» ao r»por-
tari

— 80 no» reata tar fé em Deu»
o eonttar ao» trabalho» que •
Prefeitura vem desenvolvendo
Apuar do pesslmtimr- reinante,
er«lo qu», •» o ktrvlgo fOrbcro
falte, nada acontecerá. Qu» Deu»
tenha mlMricdrdl» d» nôa ..

I
AUMENTA O PERIGO!

Acompanhado por - dtverto»
moradore», a reportagem /.'da
IMPRENSA POPULAR per-
correu toda a praia do Leme.
A reesaca nao esuva para brin-
cadeira, lançando ¦ água ao aa-
falto. Multo» local» onde, o mar
nao havia atingido até 24 hn.
ra» atra», ja enülo foram cber-
to» pela» ondas furiosas. Taro
v»m levando maior intranquill-
dade àa centenas d» Ura» airtra-

cado». J4 multo» murmuram
num Umento:

— ü perigo, apeiar da« pro-
vldénclaa, e»ta. aumentando. . .

Palestra do Diretor
do Departamento

Nacional de
Estradas de

Aodagem
:. . ¦

Bm proaaegulmento * sêrl»
.de palestras .alusivas ao, segun-

do aniversário do Governo Ku-
blUchek, o Sr. Regi» Bittencourt,
diretor do Departamento Macio-
nal de Estradas de Rodagem,
falará hoje, sexta-feira, aa
22 hora» • 5 minutos, pela to-
leviaao • por uma cadela ' d»
emlaosras radiofônica», dando
conta daa reallzatOc» do Depar-

. tamento qu» dirige.

(Conclusão da I' pdg.)
nemaMope" em virtude do
pedido °* vista de» processos
feito pelo conselheiro Alfredo
Oerard, representante dos
•conomiitas, »cb a alegação
de que tais sistemas nlo pas-
sam de truques: na verdads, o:.
filmes Projetados por eles sao
comuna, planes. Aliás, a me».
nu coisa foi dita várias vezes
-no plenário da COFAP em re-
laçào á maioria do» sl>'cm.i3
especial» de projeção, mas o
órgão presidido pelo cel. Pre-
derlco Mindcilo prossegue na
sua manobra de elevar 0s pre-
oo» dos Ingressos de cinema
sob o pretexto de sistemas es-
peclal» e mais horas d^ pro-
Jeçao. Atualmente, como ne.
tthum espectador desernhe-
ee, é rarlsslmo encontrar um
cinema que esteja exibindo
um filme estrangeiro por pro-
eessos comuns, a Cr$ 12 00.
Doravante será pior ainda.
TABELAMENTO DO ATUM

Por sugestão.do cel. Prede-
rico Mindêllo, a COFAP apro.
vou ontem novo tabelaraento
para o atum. Nas cidades com
portos marítimos, o produto
custará Cr* 34 50. para o va-
rejlsta e Cr» 30.00 para o cop-
sumldor, Isto é, nao haverá

I 

alteração dos níveis videntes.
Para o Interior, onde, segundo
„ cel. Mlndêllc, tem hnvlüo
abusos, o otum' custarA cr$

I 30,00 mnls despetns di> trato
I e Impostos,

O plenário da COFAP de-
cldiu tambím nomear uma
comisr.no especial para «tu.
dar o assunto com mais th-
talhes.

CAMARÃO: COMPRAM
A CR» 6000 E VENDEM

A CRS 140.00
A questão do atum provo

cou no plenário da COFAP
longa discussão sobre o pro-
blema do preço o abasteci-
mento de peixes, de um modo
geral. Foi então revelado,
pelo representante das coope-
ratlvns. que varejista* estão
comprando camar&n a cr»
80,00 e vendendo a Crs 140.00
em Virtude da uusensln de
fiscalização por p.irtc do or-
gão especializado ela COFAP,
outros conselheiros, apro-
veitando o ensejo, criticaram
duramente a fiscalização ca
COFAP que, nestes ultimas
tempos, autua dlarlanien'e fc
quenos comerciantes por in-
slgnlflcàncias e deixa o< co
merclantes de peixes cobra-
rem es preços que bem rnten
dem.

0 Café Deve ser Vendido..

ká Propaganda o "SqieWio"
M Hlfota' da Televisão

Wilma estão
NiBca:'Mv%d|i8io. de separação ^ Patdp.Bi^atí^e
SeScíSel - Aponha ataria aendo-^erada

cSáTòTwevlgto Tupi-, Mnardaartteíaa.queac*

idVgWinde

;f ¦•

,«, ,;;¦ '.;'¦-:.'¦. ¦ ísaarflí.
-O tele-ator Paul» Mauri-

«dói a sua^ esposa Wlhtt* Ro-
cha. em palestra com •*' re*

. portasemdsIMPIjmíSAPO..
tidas ontem divulgadas, de

'-iM-%" srt%>^e>Ia11!teWadô •

*: 
&$*- ltt^^rlilínerite,

sHfcpo^d^e^lííe-^Wilm».
/«aWsíJwtfft t^numíiffi» fspny

.^^tc^nar">Aafi^Wií'50•:ieitHu-se mal, se-jdo«condu-
^'lieTái*» 

'IÍoj»PiteÍrjà«&ÍSSIit<T
v-.ibosr^/ondeitwíaejo^i de
..¦ ht e^vinlontomanta cmedl-

esda, retirou-se paxa-auare-
tM«n^aT à Rua MarU o

, Barres, 1034.- apt «W. ,
_'Ü;vc3c'.jH.,-iÍlAli .. I ••

NINGUÉM PENSA
, /, EM.SEr-ARAC*t>" •
'¦ 

-'^rsW Maui4c^fÍtioja<*
• =4afe'd>' afii-rWir^tta^un*

írWifeT; Wllfna.-.pdr-^VWo Ia-..
il^ônílIrnWuy 'tWalfitínà-.

;âo. Paulo e Wilma estão
lasados.há apenas três tme-
sesi«'e, segundo nos declara-
rso», vivso, ainda, am lu»

{oram unanimes em acres-.<
centar- que nunca' notaram "

qualquer sinal de desconten-.íí
tamento entre o gali a a|

^"otgootST^estarta•• SENDO ESPERADA,
; ;. E^horá;.yif!lma^ nío qulaa» |

sonha estaria sendo espera*
da naquele apartamento da
Rua Matiz e Barree.

Paulo Maurido nlo con>
firmou, mas tle questão d*
declarar que ser papel sem-
pre foi o seu grande aons.?.

Agredido o
ArtisU

.O ar. Tülio Rady. atorean-
tor, «ateve en nossa rada-
Cio a fia de denunciar o
empresário «Russo do Pan-
delro». Disse-nos o referido
artista que foi contratado
por «Russo do Pandeko»,
para trabalhar ao Teatro
Ardei, na peça «flputitilx

do Morro», eom um ordena-
do de O TjOOOjOO mensais.

Aconteceu, porém, qu». ao
receber o ordenado, «Russo
do Pandeiro», só lha pagou
Cr» MOMO. Nlo ao eon-
formando com Isso procedi'
manto do *eferld<> empresa*
rio. o ar. Túlio reclamou o
restante do seu ordenado, o
qut foi o bastante para aar
agredido na- própria caixa
i"*""íel1ro por «Russo do Pan
delro», fato isso que causou
grande indignação entre na
companheiros ds trabalha

w \*%' ^*> ****

I ROCHA LTDA.
WDk VALE

J/gY and.

:;'¦'.. ÓEPfTlrlCOS , I

i!1

Outras Pessoas Teriam
Sido Ben^fteiadas PeloMédicó
Levantàmefttò complete lio IAJPM das fichas dos doentes do médico
Gracihdò íiarqües,— pegado o «hábeas corpus» pelo Juiz da 12a.
Vara.— Diretor do LÁ3PM ordenou a abertura de inquérito —

, As autoridades da Delega.;,
.cia. de Roubos e Falsifica-;
çôes, continuam realizando.;

, diligências.. a" respeito das •$
atividades, do médico Joa- >

Súlm. 
Graclndo Marques, do =J

nstituto.de Aposentadoria e ¦
Pensões, dós Marítimos,. que; ?
Jtol pres'6 ém.flagrante.quan-^
do recebia '60, mil cruzeiros'íaf mftb lde'.úm-'^sspclaflo,vpE
fa o qual conseguira, uma
aposentadoria integral, iul-
gando-o incapacitado para o
serviço, — „

NEGADO O «HABEAS-¦ . "ja OOEPUS»
, O '«habeas-cofpus» impe-
trado em favor do múdico
que foi.preso em flaçranto,
junti>>com o, marítimo,, para
o qual conseguira a aposen-
tadoria, foi.negado, ontem.:
pelo jülz da 12« Vara Crfml-

•; nal, que preferiu aa alega-
vcõetyâb'' delegado, que disse"e3tár o clinico Incurso r», ar

tigo 316, do Código Penal, às
afirmações do advogado de
thfttt do sfflindffi

INVB8TI0AÇ0B» SOBRE
OUTROS APOSENTADOS

Com a prisão do médico
Graclndo Marques, várias
hipóteses foram levantadas
com relação a outras aposen-
tadorlas, conseguidas alra-
vés de laudos falsos. Assim,
uma lista de doentes aposen-
tados, cujosi pareceres medi-
cos teriam sido fornecidos
por Joaquim Graclndo Mar-
quês, serão revisados pelas
autoridades
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lo governo. Infelizmente, "a
política atual do financiamento
posta em pratica pelo Banco do
Brasil, contribui para que nao
¦» planta café, S uma política
contra o futuro da lavoura ca-
feelra". A Csse respeito, o ur.
Fellsberto Camargo lembrou ao
repórter que deverfamoa seguir
o exemplo da Mulata e do Cel-
iao, que vêm realizando renova-
çflo daa cultura» de «erlnfruelra,
por conta, de um "fundo de re-
planta", criado oel o governo.

Sobre Saia assunto, o iíobro
entrevistado «caba d» elaborar
e enviar ao governo dn Bata-
do de Sao Paulo, substancioso
estudo com a» medida» qu» con-
sidera Indispensáveis para o en-
camlnhamento da joluçto defl-
nltlva da» dificuldade» atual»
por qua atravessa a economia
cafeelrá.

NOVAS PLANTAÇÕES

— Ao mesmo tempo, contl-
nuoti o nosso entrevistado, proce
der a novas plantaç.0ei de café
no» velho» centros cafeeiros. re-
cuperando-se ai fazendas antt-
gas onde existem Instalações,
estrada» de rodagem, estrada»
de ferro, etc, realizando, assim,
em grande escala, o que se cha-
mou o "sonho de Campina»"
e que ê, hoje realidade positiva

¦ na velha Sete-Quedas, nas ta-
zendas de Dano Meireles, An-
tOnlo Bento de Camargo, rtlan-
chi, e tantos outros.

Pondo em pratica uma polltl-
ca orientada nesse sentido, a-
credita o nosso entrevistado
poderemos aumentar aubatanci-
almente a produtividade da la-
voura cafeelrá, reduzindo o cu<t-
to da produção por saco a um
tervo do frusto médio atual.
Além disso, a âroa cultivada po-
derla ser reduzida par» 40 por
cento da área atual, posslblll-
tando o desenvolvimento d?'cul-
tura» alimentícias, 'como feijão,
milho, soja, fruticultura em
geral, criando-se, afünal, um ti-
pó de agricultura européia, de

.produção .Intensiva • mista.
—.As nova» olantacOe» raclo-

nals de café, declarou o ar. Fe-
tlsberto Camargo, por Ironia da
sorte, estão sendo formadas por
elemento» novo», vindos da In-
ddstrla, da» escola» superiores,
do comércio, elemento» anterior-
mente alheios a produção do
café. Sao os renovadores jue
desprezam a rotina e «eguem a
técnica moderna. E' a mental!-
dade nova que surge em tem-
po, suplantando a velha rotina,
a cultura extensiva, a planta-
Cio «era defe«a contra a erosão,' 
a obra «em técnica,

— Lamentavelmente, acre»-
centou, esses elemento» renova-
dores, ao* qual» m aliam algum
fazendeiro» d» café mala evolui-
do», vêm*»» formando iam ter
recebido um centavo do» 16 oi-
lhOe» »'6S milhões de cruzeiro»' 
apurado» com o» âgtoa em ISS*.
conforme dado» do «r «nü»*«t»^
da Fazenda.

NECESSÁRIA A OIC
" * * f. "

Respondendo a uma indaga-
çjto'do'repórter,, o «r. Feluber-
to Camargo, que (oi membro da
delegação" brasileira a Conferôn-
ela Internacional do Café, r«-
centemente realizada nesta cl-
dade, declarou considerar necee-
sarla e útU a ctlaçao da Orga-
nlzaçâo Internacional do Café,
realizada naquela eonolav»

—'A OIC pode e dev» »»r um
organlcmo d» grande utilidade,
declarou: Par» l«to ? preol»o
que a «ua dlrecto seja entregue
a técnico», a economistas, u
nSd a. políticos ou ."iEsoas uue
tenham interéswa pe»r"**« nos
;ieg6-lo6 do caffr. -

tlONTÍíARIO AOt..
PALIATIVOS u

Como li ficou cia»), o wsso
; ' > . 

'•>'¦• '- 
•¦

«ntrevlstado é contral-1» as me-
dldas de emergência-eni defesa
d» economia cafoclni. Elo- nju-
dam mas nao resolvem. P"r 1."-
ao. o «r. Fellsberto Camnrgn ma-
nlfestou-se contrario aos tÇrrnos
•tuRls do AcOrdo do México. 10
embora reconhecendo que o mes-
mo trouxe alguns benefícios Ime-
dlatos a economia cafeelrá 'lo
pats. Acha él» que o governo
nlo pod» tustentar, por mais da
um ano. e»m situação, pois nao
terá dinheiro' park comprar «
armazenar. mllhSe» • milhões
de saca» d» café. Para o nosso
entrevlatado melhor agiria o
governo, baixando o preço-ouro
do café, conservando porém os
preço» atual», no mercado lnter-
no. ;
PRODUZIR CAFÉ* SOLÚVEL

Medida também ««lutar, a-
credita o nosso entrevistado, se-
ria a InstalaçBo no Brasil d«
usina» para a produção de ca-
fé solOvel um quilo de ca-
fé solúvel corresponde a 3 d--
café torrado. O governo, diz-nos
o sr. Fellsberto Camargo, po-
derla financiar 40 -lor cento lai
despesa» necessárias à monta-
gem de 5 usinas no EstaJo dl
Sao Paulo. Esta medld» viria,
naturalmente, dar »afda a gran-
de parte do café excedente, polt
poderíamos exportar, come r- fa-
nem os Estados Unidos, para dl»
versos países.

VENDER A TODOS OS

PAÍSES

Indagado pelo repórter s6v
o que achava da «ugeatao do «.
Roberto Canessa. de El Salva-
dor, para que fosse criada den-
tro da OIC um» comissão espe-
elal para estudar a» posslblll-
dadea de colocação do café noa
mercados do» o«l»e» socialistas,
em particular no» da UnUo So-

: vlétlca. o «r. Fellsberto Camar-
go declarou:.

— O cate deve »er vendido a
todo» o» países. O» Estado» Uni-
dos • ¦ Inglaterra mantém re-
laçBes • negociam com aquele
pais; náo vejo parque n8o deve-
mo» também vender o nosso ca-
tó. A OIC pode fazer Isto, In-
dependente do eatabaleelmento
de relaçOes com aqueles poises,
instalando escrltdrtos em nações
européia».
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TAO escandalosa quanto a longa
série de desabamentos ocorrido» no
Distrito Federal i a Incúria do» po-
deres municipais em face de cada um
dos sinistros. Incúria que significou-
do cumplicidade Inicialmente, trans-
forma-se por fim em verdadeiro es-
cárneo para com a opinião pública.

té certo que se abrem Inquérito».
O» jornal» anunciam a realização de
meticulosos e por Uso mesmo tnter-
mlnável» exames periciais. Travam-
se discussões. O autor da planta la-
va a» mão», dizendo que não res-
ponde pela idoneidade do constru-
tor. Este lançará a culpa às costas
de algum fornecedor: a estaca de
tal fabricante, o» tijolos, a argamas-
sa, o cimento, porventura. Mas o
tempo vai passando e, quando o epi-
sódio cal no melo esquecimento em
que se esfumam a» coisas distantes,
tudo fica no oras veja.

\J mais recente e, por certo, não
o último desabamento foi previsto a
tempo de evitar perdas humanas,
que desta vez não tivemos a lamen-
tar, como das anteriores. Esse deta-
lhe, entretanto, não diminui a ara-
vidade de uma situação que perdura
e poderá levar a conseqüências trá-
gicas, se não houver um corretivo
enérgico e pronto contra a irrespon-
sabilidade até agora reinante.

110 caso ora em foco, o do Edifício
São Luiz Rei, uma instituição pre-videnciária, amparo de dezenas de
velhinhos, foi a mais prejudicada.
Propriedades da vizinhança sofre-
ram sérios danos. No entanto, ainda
que todos os danos material» ve-
nham a ser reparados, a questão fun-
damental subsiste, reclamando aro-
vidências. E essa questão reside no
regime das construções, que um de-
partamento da Prefeitura superln-
tende, teoricamente. Regime que.

pelo visto no» último» tempo», escapa
ao necessário controle oficial, perml-
tlndo a atuação anárquica de ele-
mento» Inldôneo», a cuja Imperlda
ou a cuja falta de escrúpulo», prln-
dpalmente, tão devidos tanto» tra-
casso».

VPINANDO sobre um tal descola-
bro, que afeta Inclusive o prestigio
alcançado Internacionalmente por
nossa arquitetura e nesta técnica de
construção, o presidente do Sindica-
to do» Engenheiros, Sr. Otávio
Cantanhede, procura situar o
problema. Atribui à corrida para o
lucro fácil e rápido o que está acon-
tecendo tão repetidamente. Essaavl-
des de lucro ilícito — afirma —
•pressiona alguns setores do mer-
eado Imobiliário, Indo reflettr-se na
segurança do empreendimento tée-
nico».

CsMBORA não indique a solução
adequada, limitando-se a sugerir ex-
plieaçõea « a aconselhar uma com-
ponha de esclarecimento que incuta
tento de responsabilidade na nova
geração de técnicos (generalização,
que não achamos Justa), o Sr. Con-
tanhede pôs o dedo na verdadeira
chaga. É na ambição do lucro, ria
mercantilismo sem pelas, que envoí-
ve a própria fiscalização, onde se
deve procurar a causa central.

\J remédio, portanto, está na cria-
çãodeum sistema que imponha nor-
ma» de segurança, com a» mal» »e-
vera» sanções para os Infratores,
quer sejam os técnicos, os empre-
sários ou em particular, os fiscais
da Prefeitura. Nossa» exigências
não devem ficar ai. Porque há ainda
os que superintendem os serviços.
Em última análise, a res-
ponsabllidade maior ê das
mais- altas autoridades
municipais. t\

0 Café Deve Ser Vendido a Todos os Paises
Cai vcrticaliiiente a produtividade da lavoura caíceira — Substituir os cafeznis velhos •'realizar novas plantações — Necessária e útil a criarão da Organização Internacional doCafé -• Produzir café solúvel —Importante entrevista concedida pelo sr. Felisberto Ca-'mu ri*.,, membro do Conselho de Pesouisas d as. Reaioes Tropicais da UNESCO — Reporta

0 Interesse Público Reclama Ampliação da Praça
Paulo Carneiro cm Pctrópolis

Com t surto quo oo verifica
no movimento Imobiliário do Po-
trdpoll» e conseqüente numonto
daa conotruçOo» ganhando capa
Oo para o alto e um» necesnl-
dada a txl.Uncla da praçail qua
quebrem freqüentemente a» II-
nhaa vertical» dos nrranliii-oétlN.

A valorização doa terrenos no
centro da cidade serrana, Impoo
a oonatruclo quo o Poder Muni-"clpal, volte Imediatamente sunn
atençSa. para acautelar u eatfitl-
ca ' urbana do uma cldnde de

«cm de Fraginon Carlos BORGES
.. 

' ~* A aitua«lo MUtiiU da lavam eafeelra mniiisnaí

«a^UíncsC», tm Importante entrtvMa ranocdlda eo noa»

no. t^ssriirs ^"rao? ívkbsacana ¦A- **stf« %£zt

turlnmo, enfocando a anda doa
explorndore» do comércio Imobl*
ll/U-l.i. A 'Praça Paulo Cornei-
ro, d« propoitiOn» exígua», re-
du.-en ainda molo polo cerco dos
iirrunlia-cíun que lhe contornam
a arou, sondo promonte I qua a
Profoltuar venha em nou aocor-
ro, Kitlvuiido da asfixia tflo ale-
gro logradouro. Uni forma trl-
ungular pelo acesso e confluência
doa run» Oonoral Osório a Ave-
Inda Marechal Deodoro, ,nao po-
do a praça avançar pelo) vértice

0 «CRIME» DE PRESTES
É POSSUIR UM IDEAL

lttanifestam-se pela revogação da prisão
preventiva o presidente da União Estadual
dos Estudantes de São Paulo e os prefeitos

de Barretos o Caxias do Sul

W O Sr. Chechela e os, Húngaros

<L
om estava tardando, mas

n&o faltcu. O presidente do
IN1C, sr. Walter Chechela,
vclu ontem apresentar, pela
coluna de alguns jornais, suas
explicações sobre a "agitação
entre o3 refugiados húngaros'
a foi direto à causa: tudo náo
passa de instigaçfio dos eo-
raunlstas.

Antes, exatamente na vég-
pera, "O Globo", alcançando
mais uma de .uas vitorias,
havia dado a "dica". Seu re-
pórter, devidamente aeompa.
nliado de um intérprete e de
um representante do DTIC,
estivera na Ilha daa Piores.
As informações prestadas
pelo. húngaros foram clara».
Tinham vindo Para o Brasil
com promessas sedutora, d»

HOMENAGEM
A R0ND0N

Será realizada na Igreja
Positivista, na rua Benjamim
Constant, 74, no próximo
domingo, à. 17 horas, a co-
memoraçSo fúnebre do.ma-
rcchal Rondou, solenidade
que completa o Sacramento
positivista da Transforma-
çâo. A cerimônia será ofi-
ciada- pelo engenheiro Hor-
ta Barbosa, que deverá fa-
rer uma exposição biográfi-
ca de Rondon t de sua de-
dicada esposa.

"habitação, roupa e trabalho",
com salários altos. Mas en-
contraram realidade diferente.
Alguns casos concretos foram
relatados. Um Jovem de 18
anos, que na Hungria frequen-
tava uma escola profissional
e era aprendis de sapateiro,
só consgulu emprego de mil e
quatrocentos cruzeiros men-
sala. Um padeiro foi para Sfto
Paulo e o máximo que obteve
íol o salário mínimo, quase
todo gvto em conduçio e alu-
guel. E assim por diante-
Onde estava a promessa de

/habitação, roupa e trabalho
com salários altos? Desenga-
nados, querem voltar para
sua pátria.

Más, essa. txpUcaçjões na-
turalmente nio podiam satls.
faaer a "O Globo". Era pre-
ciso encontrar a causa "ver-
dadelra", que só podia ser a
aç&d dos comunistas. E então
o repórter descobre, en'ie os
refugiados, um homem baixi-
nho, de óculos caldos sobre, o
nariz, cabeleira grande, que'ria 

sempre e só ficava atras
dos outros. "Ecc* homo". dis-
se com seus miolos o atilado
repórter. Baixinho, de óculos,
com cabeleira grande e ainda
por cima rindo sempre? Só
podia ser comunista e o chefe
da agltaçio...

O sr. Chechela completou,
ontem, tm .uas declarações,

sss

e trabalho. E
segurança que

Informou com
elementos co-

munlstas instigam o. aesajus-
tados". Tem tanta segurança
que nem se deu ao trabalho
de indicar o nome dos lnstl-
gadores. NS0 se referiu siquer.
ao baixinho de óculos a cabe-
letra.

Como se ve, é com essa Ir-
responsabilidade afrontosa que
o presidente do INIC procura
explicar ps fatos e enfrentar
o problema. B' note-se que,
abandonados outros aspectos e
examinando-se apenas o as-
Pecto principal no momento,
trata-se de problema de solu-
çâo fácil. Quo querem os re-
fugiadcs húngaros? Voltar &
sua-pátria. Mesmo que se sen-
tissem aqui num paraíso, po«
deria haver desejo mais Jus-
to? Evidentemente não E se
sáo, como diz o sr. Chechela.
desajustados, para que lnsis-
tir em mantê-los na Ilha das
Flores, com despesas para o

-governo e criando complica-
Ções?

Mas, provavelmente, o tal
Comitê Húngaro do Brasil,
que nada tem de húngaro
nem de brasileiro, náo quer
que isso aconteça. Depois> de
gastos tanto dólares. e tanta
propaganda, era só o que fal-
tava as "vitimas do comunis-
mo" voltarem à Hungria so-
clalista- .

SAO PAULO, 6 (D0 cor-
respondente) — Km decla-
rações A Imprensa dcsta ei-
dade, o acadêmico João
Eduardo Correia Júnior, pre-
sldente da Unlüo Estadual
dos Estudantes, afirmou:

A revogação da prlr/lo
preventiva do Luiz Carlos
Prestes viria ao encontro do

, espirito de nosso regime do-
mocrático, alcançado a du-
ras lutas pelo povo braci-
lefro.

O processo que a Justl-
Ca Pública move con ira o
sr. Luiz Carlos Prestes,
acrescentou, é desprovido dos
dispositivos necessários pa-
ra que continue cerceado a
liberdade9 daquele cuio únl-
co crime seria, a nosso ver,
possuir um Ideal e uma con-
vicefio.

TEM DIREITO A
. VIVER LIVREMENTE

. BARRETOS, 6 (Do cor-
respondente) — O sr. Pene-
dito Reallndo C.irrêa. pre-
feito desta importante ei-
dade paulista, manifesteu-se
partidário da revogação do
mandado de prisão prevea-
tlva existente contra • Fres-
tes, para que possa deten-
der-se em liberdade. ,

—, Náo conheço em de-
talhes o processo movido
contra o ex-senador Luiz
Carlos Prestes, declarou o

. sr. Realindo Corrêa. Entre-
tanto; acrescentou, conside-
roque ninguém poderá ser
prejudicado em, sejis -direi-
tos por motivos 

'políticos.

A* idéias, prosseguiu, de-
...vem, ser. combatidas no ter-
• reno das idéias. Como.eMa-

dão e político aou pela íiber-
dade de Prestes, acho que
êle tem direito a viver como
todos os políticos vivem: li-
vremente.

DO PREFEITO DE
CAXIAS DO SUL

CAXIAS DO SUL, 6 (Do
correspondente) — Falando
à imprensa gaúcha, o sr.
Ruben Bento Alves, pretei-
to desta cidade, declarou-

Por não conhecer na
sua essência os fundamentos
jurídicos do processo a que
responde, não tenho elemen-

tos para afirmar ou negar
no ex-sanudor Luiz Carlos
Prestes 0 direito de rospon-
dê-lo em liberdade. Entre-
tanto, so outras pessoas há,
sob a mesma ou semelhante
acusação ou denúncia, res-
pondendo a processo em 11-
herdade, nfio vejo porque se
proceda de modo diferente
com o referido cx-parlamen-
tar.

onda ao juntam «ata. rua., en-
quanto que *ua base do trlángu*
lo apoiada no quntelrko qua vem
da Avenida 15 de Novembro, ora-
roce pre.ontemonto . excoleuti.
oportunidade para eua amplia-
cão. Vela- rua General 0.o-
rlov uma oonitrução tentado/ há
vorioa ano», permanece naa fun-
daçOea cercada por um tablque
dando a Impreaão do que o pro-
prletarlo dealatlu da construção.

Do lado 'da Avenida Marechal
Deodoro, duas cosa» velhas, aa

. da numeron 94 a 102, aem atender
: mais aa condlçOeti de hnbltabl-.

V 11dade, facilitariam a Prefeita-
I ra a desapropriação aumentando

(de multo, metro, quadrados a
I pequena Praça. O .atual Pr»f«l-
j to qua tanto at esforça para do-

, tar a cidade de um ambiente a-
tratlvo que prenda o forasteiro
pala aimpatla do oeua aspectoa
náo dava vailar «m promover aa
desapropriações sugerida» tanto
do terreno da rua General Oso-
rio como das casa» velha» da
Avenida Marechal Deodoro, pola
aua Mensagem nesta sentido aú
poderia merecer da digna Cama-
ra Municipal de Petrópolla . a
mala entusiástica acolhida. Ne
nhum vereador consentirá qua' outrem lhe exceda em esforços
para o embelezamento cada vez
maior da cidade que lhe confiou
aeua Interesses como Poder Le-
glslattvo. E' a granda oportunl-
dada para qua mala um serviço
inestimável .eja prestado a Pe-
tropolla pala atual Câmara da
Vereadora».

¦AWA PTOOunvTDADE

CÂMARA FmEBJJj^

Pedido de Informações Sobre o
Acordo de Petróleo de Roboré
«São intranquilizadoras as informações a
respeito da matéria», afirma o deputado.
Sérgio Magalhães — Concluída a votação do
Plano de Assistência aos Funcionários e Fa-

mi lias — Nacionalização dos moinhos e
frigoríficos ;

Depois de realizar três sessões
fúnebres consecuUvas, pres-
tando homenagem à 'memória
de parlamentarei, falecidos du-
run to o período de férias, a CH-
mara votou ontem matéria da
ordem do dia, pela primeira vez,
do atual período de convocação
oxtraordlnãrla. Assim, concluiu
a votação única do projeto que
dispõe sobro o Flano de Aseis- ',
téncla ao Funcionário e sua Fa-
mflta,

Como se sabe,' essa votação
fOra interrompida ao se con-
eluirem os trabalhos da sessão
legislativa,de 1907.

PETRÓLEO BOLIVIANO
O sr. Sérgio Magalhães a-

preEentou requerimento de In-
formações sObre o Inteiro teor
das notas firmadas em Roboré,
na Holivla, sobre a exploração,
de petróleo daquele pais por en-
Udades brasileiras.

Indaga o representante do Dia-
trlto Federal sobre a área reser-
vada, quantidade, preço, moeda
de pagamento, o disposto sfl-
bre construção de oleoduto a
qual o critério do governo bra-
sllelr sobre habilitação de so-
cledades nacionais candidatas a
concessões na Bolívia.

Na justificação, o ar. Sérgio

Magalhães observa que as In-
formações extra-oficiais a rea-
peito da matéria são lntranqul-
Uzadoras e que de qualquer1 raa-
nelra o conhecimento exato do
que se assentou na Bolívia terá,
Importantes repercussões ná po-
litlca nacional de petróleo.

LITÍGIO SOBRE
PETRÓLEO

O ar. Pedro Braga apresentou
requerimento da Informações a
respeito doa motivos do litígio
verificado entra a Procuradoria
da República e o Conselho Na-
clonal do Petróleo, quanto &
execução, da lei "que limita aa
operações de refinarias p«r»en-
contes a particulares.

NACIONALIZAÇÃO

O ar. Sérgio Magalhães «pre-
sentou projeto . que nacionaliza
ob molnhoa • frigoríficos. Pediu
para aua proposição apoio não
só dos deputados de regiões on-
de existam moinhos ou frlgorl-
flcos, mas também dos repre-
sentantes de Estados onde o
consumo de carne e pão sejam
particularmente afetados pela
atual política seguida, pelos po-
derea públicos cm relação a mol-
nhoa a frigoríficos.

MÉXICO, PAIS FASCINANTE

Orgulho Nacionalista Pela Exploração do Petróleo
Em Poza Rica, onde está o peso da indústria petrolífera — Papan- ___
tia e os «tetenacas» — O Sistema Hidrelétrico «Miguel Aleman» — j pTomando champanhe com Maria Felix e Arturo de Córdoba > ^^jj

(4a. de uma série de reportagens) — ETEL DE SOUZA
--'*'ii üaaV io-">r ÜH WÊ

àaa\Wm^^ÊÊ

U* ^x«««HHrl^P

|L|CM avlSo
¦^ especial da
Pentear. (Petró-
leoa Mexicanos
empresa estatal
constitnlda em
1938 em virtude
da nacionaliza-
çâo do petróleo)
fomos a Poza'
Bica, uma pe-
quena cidade si-
tuada no Esta-
do de Vera Cruz.

WmmÊ&8mMS®Ê»\\ ^ «« produz a
Maria l!elix, a bela artista maior parte da
mexicana que gentilmente ho- indústria petro-
menaoeou o. jornalisfaj brasilei- lifera do pais.

roí Depois de de-
clarados hóspe-

des oficiais pela municipalidade, percorremos
várias .seções que tratam da exploração do
produto, acompanhados do Enf^aüelro-Qn!.
mico Tabaré Azcona Pavon.

A excelente qualidade do petróleo permita
a fabricação de enxofre, largamente empre-
gado na indústria do rayon, apo, cimento, etc
Outros subprodutos também sao ali produ-
zldos. A produção média local ó dt 160 mil
barris diários de óleo bruto. Trabalha-se 24
horas por dia, em turnos. Cerca de 4 mil
operários são utilizados noa diversos ramos
de produção.

, As maquinas são americanas e o seu
custo aproximado é de 200 milhões de dôla-
res. Os técnicos são todos mexicanos e mnl-
tos estudaram na Universidade Nacional do

p iléxico.' Há grandes Unhas de oleodutos e
| gaseodutos que levam o produto a diversas

regres do l*is.
Nos campos de San Andréa há 40 poçosem produção que extraem 40 mil barris dia-

rios.. Em trabalhos de perfuração há 15 equl-
pes. Em toda a região de Poza Bica há
cerca de mil poços, alguns doa quais atta-
gem 8.200 metros de profundidade.

Em uma entrevista qut tivéramos com
o Sr. Bermudez, Diretor da Pemex, na eJdaVde do México, ficamos sabendo que alguns
poços atingem 3.450 metros dt profundada.de. Foram construídos 6.500 quilômetros dtoleodutos t gaseodutos, pelos sistemas matamodernos. A exploração é feita dt maneiracientífica para não esgotar o solo.

O México exporta petróleo e ocupa o 8'
lugar no mundo como produtor ( A Pemex
emprega 28 mil pessoas. Em certas regiões
do norte, devido a dificuldades de comunica-
ções, o produto é importado dos Estados
Unidos. Explicou ainda o Sr. Bermudez que
o governo não permite a ida de estudantes
mexicanos aos Estados Unidos para se es-
peclalizarem, a fim de evitar qualquer in-
fluência estranha ao nacionalismo. . .

A uma pergunta sobre Intercâmbio de téc-
nlcos e estudantes do México e do Brasil,
respondeu negativamente o Diretor da Pe-
mex, alegando que isso não agradaria aos
americanos com os quais b governo mèxlca-
no mantém boas relações no campo petro-lifero.

Um aspecto que nos Impressionou em
Poza Rica — além da visão fantástica dss
Imensas línguas de logo iluminando a cidade— é a convicção firme do povo de que «o
petróleo é nosso». Desde o mais humilde
motorista ao técnico mala graduado, todo»
se orgulham de sua produção de petróleo.
As naturais dificuldades que surgem er»
questões tao complexas — Inclusive problt
mas humanos — são enfrentada* com tttol-
cismo, poia estão convencidos de qut «pro-
grttto econômico do paia ett* tm sua rnaot.

PAPANTLA E OS «TOTENACAS»

A poucos quilômetros de Poza Bica fica
a cidade btJnearia dt TeooluUa, aa margens'
do golfo do México. Depois de uma rápida
passagem pela cidade pobre e suja «pelas
praias que sáo belas e extensas, seguimos
Pira Papantla, pequena aldeia de casas btl-
xmhas e gente curiosa.

Além dos mexicanos locais, a eidade 4
freqüentada pelos Índios totonacas que vi-
vem naa redondezas, files tem. pequena et-
tarara, olhos escuros muno vivos t st carac-
terlstm por largas roupas brancas, tanto os
nomeai quanto aa mulheres. Estas ultimai
ato btlaa, usam longas trancai negras amar-
radas por laços dt fita. A cor da fita indica
M 4 ratada ou nio. Vistam blutat fofas
«¦nrlaiat, usam baios brinco* dt our* oa
praia, mai... andam detcalet*.

Vlv* éttt grupo «jutat «aduslvamttiU do
cultivo da baunilha. Tem língua própria,conserva tradlçota mUenares bem como suai
música* e dança* típica*. São analfabetos
ma* sabem negociar multo bem.
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En". companhia do engenheiro Tabaré Azcona ^avon, os jornalistas percorrem as instalações petto- tA
liffrut A» Dnrh Btna %Ii[era* de Poza Rtca

'" > SISTEMA HTDBELfiTBICO
.•- '. 

«MIGUEL ALESIAN. .
¦''¦'¦;- 

•¦'

A caminho dai grandes represas que cens-
tttuem o Sistema Hidrelétrico Miguel Ale-
man, pudemos observar a rodovia bem as-
faltada e lindas paisagens.tendo como fundo
oa picos de neve dos grandes vulcões —
Popocateptl e Ictacclhuatl — e vastos plnhel-
rala. Montanhas azuladas, nobres de vege-
tação, ou grandes depressões surgiam a cada
curva perigosa.

Mais uma vez > pudemos constatar a ca-
pacldado técnica e a hospitalidade dos me-
xlcanos. Visitamos várias represas onde re-
tebemoe cxpUcações. Ficamos conhecendo o
grande plano do Estado para prover o pais
de energia elétrica, tendo de lutar com a dl-
ticuldade de poucas chuvas © poucos ma-
nanclals. a' Um dos simpáticos engenheiros que nos
acompanharam, afirmou, démonstranUo co-
nhecer a situação hidrelétrica,, do Brasil, que
aa quedai dágua do Blo Paraná dariam para
gerar energia suficiente a quase toda a
América do Sul...

A caminho do Avandaro, aprazível local
dl veraneio, passamos por Toluca, capital do
Estado do México. Tivemos ainda oportunl-
dade de passar por aldeiolas velhíssimas, de
ruelas estreitas, caslnholas coloridos. Tipos
de feições Índias, acocorados o enrolados cm

«eus ponchos mulUedres, apretentam por v*V
zes grupos plásticos admiráveis. :..¦:..:'„ ,".;
MABIA FELK E ABTUBO DE COBDOBA

Por iniciativa do Sr. Lauro Dornelet,
chefe do Lscrltórlo Comercial do Brasil no
Méxacn, foi i.-'.i:recldo unt coquetel à tm-
prensa em liumenagem aos três jornalistas
brasileiro* quê visitavam aquele paii. Além'
da imprensa mexicana que ali se fes repre-
sentar, houve a presença de. artistas, nato-
ridades.ecorpodlp1omatlco.fi

Prossegulndo cr i :iusi>o roteiro, vWtauos
dois grandes esliídios cincnwtográfieos e as-
slstímos a parte'tio uma fUmagem. A Indus-
tria cinematográfica mexicana nio con» com
o auxilio do Estado, pelo que lute com difi-
culdades. Contudo, elevado cada vea mais o
nível de sua produção. i ¦ ' ,•

Após o almoço com várioa-artiatài ata
Estúdios de Churubusoo, fomoa aaaisttr a
urna cena do filme «Quarto-fèlra il. ilnstti
qut está sendo rodado em outro leeal, t do
qual alo protagonistas a lindlstta
Fellx a o simpático gatt Arturo dt

Ambos noa foram apreaenaadas. Ela, tit-
gante dentro de um conjunto preta, 4 atada
multo bonita, apesar da maquUagtm. Bit,
madurão t bem falante, recordou coaoto» a
sua estada no Brasil, demenatrando detejea
de no* visitar outra vez. , i-5'•'•

. Naturalmente deram-nos autografe* t Jun-
tos tomamos champanhe.

iai^^jasj^ajj^^

Em aua longa palestra como repórter, aqtlole conhecidotéonlcot em nasuntoa • econflml-co. mostrou-.» preocupado coma queda vertical que vem a*verificando, de ano para. ano,na prcdutlvtdado da lavouraoafoelra.' Com os dado» .statfa-•tico» h mão, o »r. Fellaberto
Camargo rilBse-noa que a pro-dução média por heotaro, doBraall, era de SIS quilo, do ea>fé, em 1962, caindo para SIT
quilos, èm 1968. Em São Paulo,a produção média por mil pé.de café, caiu do 17,7 »acas dacafé beneficiado,', «m 1929, pa-ra 14,1 em 1933, e |,t em 1988.'
A gravidade - dessa» cifra» émelhor comprendlda, quandoaabemoe que poderlamoe pro-dualr cerca de 1.600 quilo, porhectare, como o fazem o. caí.-zala da Co.ta do Marfim, naÁfrica . Essa baixa produtlvl-dade se deve, principalmente,ao -fato da lavoura cafeeelra do
pala estar assentada em cata*
raia velhos • cansados, de ren-.tabilldade antieconômica.

¦gggg» O- CAmÜA»-,

Para aairmoa deta. aHiixã*.a poNUea eafaaira dava Mr arl-tntada «m duas dirtçats »r!»WeinalO. mviMo o. Mt ta*.vlatadoi aubrttulçto íótlS.sai. cansado. .. pUtOaçáo a»novot,
,'.— Davamoa raplantar, para*-ladament», todas a» cultura» dtcafé com. um rendimento Inft-rlor.a. 40 arroba, por mil noa,'declarou o «r. Foll.berto Ca-margo. Bubitltulndo-». todaá a*cultura, que aão atualmente an-tlaecnOmlcas, "por" lavoura, (reiclonal»" plant.-id.-iii a base d. ¦metro» qüídrãdòi por cotí dt4 planta», poderfamoa obter ura
rendimento garantido .da 108 «r-robaa por mil péB.

Eaaa ,.ubatltu!çto - gradauv*daa lavoura» . .antlaconOmlcaa
por nova»,- poderia' aef feitanum período da 12 anos, nabu-
at da flnanelamentoa feltoa pt>

(Conclui na s* págj

^^d^aM
MARIA DA GRAÇA

Com reduzida assistência no plenário e pouco pdbUceno» nicho* e galerias, a UDN voltou à carga na sessão d.ontem, acusando o governo t dK pessoauhente pelo qutfese deixou de fazer. Esforçaram-se para manter o tom ia
çerdista de oposição os srs. Uerbert Levi, na tribuna, e Adau-to Lúcio Cardoso, aparteando. Nio houve vez amda para aprorrogação do sr. Esmerino, que esteve bastante tempo emconversa de pi de ouvido ao lado da poltrona presldencuL.A Mesa nao ae reuniu ontem para. deüberar sobre a organiização da Ordem do Dia, o que provavelmente só será leitoterça-feira próxima, quando do regresso do presidente lllis>ses Guimarães, que viajou, ontem, para São Paulo. Os ií-deres de todos os parados estio unidos desta vez, para aca-bar com a emenda prorrogaelanista e a outra, da reformado Begunento. Nio havia uma gota d'água na Casa, o qutdeu motivo a um sentido e veemente apéio à Mesa, feito pelosr. Gabriel Hermes, que misturou a. Justa queixa com abni-mas bordoadajdnhas em JK, de cuja Maioria era até bem
pouco um dos mais conspicuos e bem .aquinhoados repre-sentantes. f -•- . .

.r.\- ^.iaKAL CONVOCA DlüEfOUio

r«fiL.i,u:etorio Naçdonkl do'
PSD deverá reurdr-se segun-
da-íelra próxima. O embai-
xador Amaral Peixoto pre-sldiráa reunião e para isso
transferiu o seu regresso a
IVashlngton. Na agenda dos

trabalhos, os dirigentes pe*sedistas debaterão a. «opera.
çao~!AmaniT>; •"de' dmajjüzk-
Çâo-do partido, alistamento
eleitoral, prorrogação e si-
í"»»^:eleitorais em vário?
Estados. i

ADEMAB AUTORIZA COLIGAÇÃO NO D. F.
Na reunião que teve com «s dirigentes do M"—¦---'

nZob^e^de ^í1*" • ProsiTguirnen^ Sídlmarches para a formação da coligação JPSP-PSD-P^--»compromisso, porém, xoni a senatória? 
ÍS,FPSDPB', •*»

CONVENÇÃO DO P.T.B. DE S. PAULO: ANULAÇÃO
A ala Ivete-Major-Nelson

pmegna' fêz circular. ontem
a noticia de que a Executiva
Nacional anulará «ex-oflcio>
a Convenção do PTB de São
Paulo, que os deixou fora do
Diretório eleito. Fontes liga-
das à Executiva Nacional e' ao gabinete do sr. João Gou-
lart afirmam ser a noticia,
destituída de fundamento,-

não negando, entretanto,.. aforte pressão que vem.exer-
cendo essa ala sobre o pre-sldente-nacional do partido,e, de modo particular e vige.
roso, a sra. Ivete Vargas: Ç
que há de certo é que a Exe
cutlva Nacional exarninarà,
dentro do processo normal,
a .lmpugnação íonnulada pe-Ia* ala Inconformada.

LAFEB, CANDIDATO A SUCESSÃO DE VU8êm

_J0 ar. Octadllo Negrão de Lima saiu em campo'aa2fr''*-i2SSr9^ 
Horáclo. Lafer à presidência' daM^^t"?ro•^I*del, *• vltóri» d0 candidato da ala velha

im^T^f? x^ti^> de, Y*f «ue' na°:se candidatando.o sr.UjissMGuhna^à reeleição, a ala moça, com o apoio d**bancadas paulistas, defenderá a candidatura da sr. ftuiieriiVIazzllL
COBDEIBO VEM AO BIO

Logo depois do Carnaval,
o governador Cordeiro de Fa-
rias virá ao Rio, constando
que o objetivo dessa via-

gem é obter o apoio do' Ca
tete à candidatura Apolônic
Sales ao governo do Estado

PENDTHA AlfUPALHANDO
¦ A corataetisaçao do acordo tWttral PfJDPSP a, ,do Blo está dependendo da aomeaçao do deputado CetaTl
çanha para o Tribunti de Contos do Estado. O «TOta*Peçanha c candidato n. 1 a vWgovatnador na chapa d» aja.Amarar Peixoto. O tr. Brígid* Tneeo é o candldatodeTas»slçõet à sentterla fJtantaents.. 4; T

BXIINÇIO DE DOCTOlSO DO P.L.

O brutal assassinato pra-
ticado pelo sr. Ney.Mora-
nháo está dando como resul-
tado a extinção do Diretório .
de Pernambuco do PL. Seu
pai, o sr. Constando Mara-
nhão, deputado estadual, e
o senador Novato Filho, che-

fes políticos do PL
bucano, desgotosos com a
posição do PL nacional; já
publicamente declarada pek.
entrega à Justiça do assas-
sino, estão" resolvidos ain-
gresstr uas iUeirai do' PSD.

FrjgMA-SE A CAraMBATUBA VBBTBA DE MEU»

_ o encontro que ttvtram.na noite dt
última o» ara Joio Goulart t VWr* de Mello,
daa ao PTB ntdeaal dao como pratkarnente a
apoie daflntttvo de Jango à eaadldatura do lider da
En tictiiuuutauto, a aeaatorla do PTB baiano esta
os trét nomes que poderiam contar cem. o apoio de
Bonmlo de Almeida,. Alaim Mello e Catalão, sendo
metro 4 o mais cotado Junto ao sttuadonlsmo 

'

T.B.B. DO PARANÁ ABBE ÍÍWCTOENTE GBAVPJ

<ç»»S&
MaMaBBSjK

A decisão do TRE do Pa-
raná, no caso da candidatura
Jânio Quadros à deputação
federal pelo .PTB,, penhitln-
do que o governador-candl-
dato presida o.pleito de ou-
tubro tm São Paulo, está sen-
do coruUdtrada not mtlos po-
Uoeta como prttadtnte da" delxan.

que' osrdemais govmiiaderarcessànfes sé" candidatem ,«k
. outros Estados. Consta quea aja moça do PSD estaria
. escudando '* ¦ possmllldade qq
Interpor recurso para t TB»
logo qut o acórdão da i~attv
ná- «fj» publicada

Tomou
ontem, aa Welt es

do ar. Corvo, peotefe
. dt aadde. Fixaram at

c* írMsmbrot da baãeada eantra a trneada Esroertn© AnsÀ
* contra * reforma do Betimcnio, fleando ao «der Afeta»
Artno« 'jo.»m»n»'&*&m.m entendimentos ofim_aj^
mais lideres rJtrtMárlc* d* Opesleao «art a
thtmsmmimtmtlmMr'

•M
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MAIS DE CEM TESES DISCUTIDAS
HO CONGRESSO DA CllfESP, EM S. PAULO

SINDICAI

#Cf4J CONSELHEIRO UFAIETIl

Posse, dia 14, da nova diretoria
do Sindicato dos Metalúrgicos
CONSELHEIRO LAFAI& 439 vojoi, conlr•» Ctop* d.

tET. 6 (Do Cnrriiapondontt» sou concorrente, ar.¦ jo* H»

KvV tomar pvm no prAdrlguej que conseguiu, *pe

pmo dia 14 a nova Diwtprta ] n»8> M v010*
do Sindicato dos Mfrjalúrgh
•oi desta cidade. Oi novos oi-
jrlgente», que terflo InvMtldM
boi seus cargos* taram eleito»

A NOVA DIRETORIA
Oi novo» dirigente* do fin*

dicato, uri* empomdos w
t.... ,.if.i..ft,.« rrail/;i'i;r. mira!próximo dia 14. slo o* tra. Gljtr^.^*^^S"oBsriaárájs

Delegados do «MM Mn ee litodoo ssrtWesrss. do oenela»e - Solidariedade mi tjij* *
RosHo o prwMttaiMiiti Ht ortsiotoslniaalo do rilifêM cm Mm ot poises - OonslHulçio de

OMrinH iNNflVI PltlMIlMtl
Rcporttftm de Jow LACERDA

Cbrn a partlcipaçte a» rniMi ifiadot és mim um ai «it-
dè uma eeriuna dt daUgados lidadas ilndloala, cujo*

G£tol3?lÍf£Mj2K «'"•"«no. Zenon Caetano d. Sou;
P 

Naquele .pleito, n chapa z», Joaquim Francisco da Ço»
leleitn. encabeçada pelo sr., ta, .
fcli Simoe* M-rtlns,, óbti-veie Vicente de Pauis

raalliou-se, tra Sao Paulo, no*
dia* St. ao • 51 do me» pai,
aado, o U Congfuto Naelo-
ntl de Prcvidlnela Iodai doa
Segurado» da C.A.P.f.BJ.P..
«mande foram tomadaa im»
portante» dellb:noBcfc iodai
no itntldo de faser eom que
aquMa Caixa venha, realmen-
te, latUiaier o» InUrêsse» da
mui Hgurado».

Antônio. Bm d, Almeida «UTO» ^OTjjJ*0l . Acorreram a 81o Paulo da.

ciado* auto vinculado* a c.
A.P.F.IJJ.8.. «eme eejam: iuv
dicato» iieoclagoM, Mura.
otee • MnftdiraoKf PartleU
param também és eonclave
numerosa* autoridade* • par-Urnentam, d««Ucanoo.M o
gtneral porflrio da Pai, o re.
E«semente 

do ir, Ademar d*rroa, prefeito da ddade do
Slo Paulo, o deputado Batia*ta Ramo», etc.

FERROVIÁRIOS: READMISSAO E EMPRÉSTIMOS
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Apelo à Direção
da E. F.
Leopoldina
TrilallMdtm

pro-liNit1* ^mn
fanr N rw ixlm

MAGA, I (Do aorreapan-
Jenu — Oi aarvidore* «pro-
laboro» da Eatradi rV> Feiro
Ltopoldlna, do* Imbltiba, por
Intermédio da IMPRENSA
POPULAR, dirigem um apí-
Io ao* admlnlatredorM da
ferrovia para que lhe» «eja

.autoritário trabalhar algumas
i horas extraordiririas. Ale-
i fiam os mesmos que já fazem
serão, mas para f<*r desconta-
do o excedente d-j horário, no
outro dia.

GANHAM POUCO

< «Fazemos ést* apelo oom a
máxima boa yon'.ade — friza-
ram aquele» aervldoros — e
com mais"bo* vontade ainda
para trabalhar, pois ganha-
mo* aalásjo-mlnims * sus-
tentamos, família. Lutamos
com multo lacrifleio e se con-
seguirmos autorização ««ra
fazer horas ex^aorjin&rlas
ficaremos-multo satUteito:.

APREaADAS MAIS
DE 100 TESES

O* estudo* das »*•», aue
ultrapataatam a caaa do» m
foi realludo pala» Comiuoes
de Arrecadadio, Invsraoía, AO.
mlnletreçao. B*iw.floio», A«-
¦Istaneta Soetal. Add»nt«i de
Trabalho, etc. Da» teta» apw-
Mntadn, a» qu» mais lnt«r«».
•aram aos delegados preien»
to foram as referente»; a «e.
¦«flcloi « Assistência Sodal.
•indo objeto d» interessantes
debate* no plenário do Con-
gTNio. Entre a* teses «pro-
vedes f.eataear»m.»e as »«.
gulntesi «Aposentadoria aos
Si anos para a Mulher que
trabalha em lervleo penoroi.
«Ptnslo para a» filha» maio-
res de 21 ano». «Pagamento
Integral aoa acldentados>,
«Construção de Casas» . «Au.
manto dai Aposentadoria» u
Peneôes «empre que houvir
aumento pra os seguardo» em
atividade»

MOÇÕES APROVADAS
Foram também aprovadas

diversa» moçoe», figurando
«ntr» alai uma d» solidaria-
dade ao» grevista» tecelões de
Recife e outra solicitando ao
Congresso e ao Sr. Presiden.
te da República que o Brasil
eatabsleça imediatamente n-
laçoes com todos oi palie»,
CONTRA O DECRETO 9.070

Na sessão d» encerramento.
o general Porflrio da Paz. vi.
ce.govcrnndor do Estado, após
recordar que estivera à fren-
te de um piquete de grave,
concitou o» presentes a redn.
brarem sua luta contra o fa.
mlgera,do deer:to 9.070. sen.
de «uai palavras recebidas
eom grande entusiasmo por
todo» os delegados. O depu-
tado Batista Ramos se com-
prometeu, a apoiar no Con-
gresso. Federal as resoluções
.ornadas ipelos trabalhadores
ali reunidos.

ELEITA A
COMISSÃO EXECUTIVA
Finamente, ficou decidido

que *«rá a cidade de Belo Ho.

riiont» a aede do Hl Congre».
«o. tendo «Ido eleita uma Co-
mlasão Executiva, em earáiar
permanente, para lutar palaaresoluçoei aprovada* pelo* ee.
gurados d« C.A.P.F.BJ.P. •
que ficou aaslm «ondltuldai
Antônio Falido, da Federa-
ção doa Trabalhadora* Ferro,
viários | José Cabral; do Sln-
dicato do* Trabalhador*! HL
dreUtricos d» São Paulo; Fer»
liando Arrud». do Sindicatodos Aeronáuta»; José Alves
Barbosa, da Federação Nacio.
nal dos Trabalhadores na* In-
dúitrlas Urbanas; Nestor 811.va, do» Atrovtárioa d* SloPaulo; duarino Alvei. daUnião do» Ferroviários de SloPaulo e Nerg Guimarães, doSindicato do» Trabalhadores
Hidrelétricos d* Belo Hori.
zonte,

CONHEÇA
OS SKIS
IHHMTOS

dissídio coletivo noscondutores db veiculo*UODOVUniOS DO RIO DEJANEIRO 7

w aUndlaato dos Conduto»* de Veiculo* Rodoviário» _
Rio de Janeiro realizará uma AaaembléU Geral Extraordinária
em «ua aede iodai, no dia 19 do corrente, áa 10 horas, pari
dar «aclareclmento 4 elaaae «obre o endamento da queiiAo
aalarlal

COMRmClABIOS

4 Confederacio Nacional doi Trebalhaoore» Empreg»
dos ao Comérdo, proaeegulrá amanhl a reunião auipensa m
aextafelra pastada para continuar oa debate* *6br* a Lei Or
gánlea da Previdência Sodal.

FEDERAÇÃO "OS T. EM TELEFONEI

No próximo dia M de fevereiro, aerão raaUndaa ai eld-
ate par» o* órgão» administrativos da Feáeraclo Nacional
doa TrabaUudorea am Telefonas.

LAFIDABHM

Uma Comlaalo de Trabalhadora* do Sindicato do* Traba
lhadores na» Indoatriaa da Joalharta * Lapidação d* Pedrai
Predosas do Rio de Janeiro, convocou uma reunião dos asso
ciado* ou não do referido Sindicato, para hoje, à» u hora»
na sede? do seu órgão de classe, á Avenida Rio Branco 181 -
i* andar, para tratar assuntos de interesse da classe.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria d* Panlfi-
cação • Confeitarias convocou para hoje, unia assembléia

Semi. 
para dar conhecimento ao* seus associado» da setenncr

o Tribunal Superior do Trabalho proferida M dias, sobro •
questão do aumento de salários.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio d* Janeiro real
sara uma assembléia geral extraordinária hoje, em sus.
nova aede, à Rua Ana Neri 193, á» 18 horas, para tratar de
assuntos relacionados com a construção da mencionada sede *
homologar titulo» de sócios beneméritos-

GRÁFICOS

Como parte du comemorações do tm os oranco, e
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas do Rio
de Janeiro realizará, amanhã, às 17 horas, uma conferência só-
bre o tema: «O Petróleo no Brasil», que será proferid». pelasr. Lourtval Coutinho.

O Proouraaor joio MartlmLu», oficiando no dissídio Col«.tlvo «m que ao Interesadoi oSlnd!c»to dos ConautoAs de Vel-culo« Rodovlârlo3 • Anexos doRio d« Janeiro e Sindicato dasKmprísas de Transportes de Pas-Migelros do Rio de Janeiro, de-
pois de algumas

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 1* Região, em sua

Destacamento Policial Ronda a
Fábrica Têxtil em S. Aleixo

Operários protestam contra tamanha
arbitrariedade

Conforme noticiamos ante-ontem, o Sindicato^ dosFmoviitios da Estrada de Perto Leopol-
dlna conquistou uma grande vitória, conseguindo, após vários meses de luta, a reintegração do»
servidores .demitidos.daquele estrada por participarem de um movimento gtevtsta, em 1954. Compa-'
tecendo a grande assembléia, o sr. Rômuto de Almeida, vice-presidente da Rede Ferroviária Pede'
tal informou que or-Presidcntc da República havia autorizado a reintegração daquele» setvidotes. A
noticia foi' recebida com a máxima satisfação pela grande assembléia, Na foto, vemos dois flagtan-

tes da assembléia 
~dos.ferroviários: 

parte do plenário e o sr. Augusto do Amaral Peixoto, presidente
da Caixa Econômica, quando falava è assembléia prometendo tomar medida* para a concessão «1»
crédito aos ferroviários, naquele estabelecimento.

'¦

Tomou Fosse a Nova Diretoria to Simlicalo de Pedreiras

SANTO ALEIXO, • (Do
correspondente) _ a perma-
néncia acintosa de um desta,
camento policial Junto á fá-
brica.de tecido» Bezerra de
Melo,, em Santo Aleixo, 2"
Distrito de Maga. ettá cau-
«ando entre os operários, da-
quela «mprêsa, indignação e
revolta. A policia permanece
rondando a fábrica, há vários
dias. O lato é por demais re.
voltam* — protestam o» ope.

rários, afirmando que líto fe<
re a dignidade do trabalhador
nacional

Os trabalhadores apontam
como responsável por esta ar.
bitrariadade o sr. Waldemar
Lima Teixeira, que é presiden-
te do Diretório Municipal do
PSD. em Santo Aleixo e co.
nhncido entre os operários
têxteis como um de seus per.
seguidores.

e< José Maciel Sobrinho, Re
.. , ...  ..„ - ..-„  ....  corridos: Os mesmos. ?RO-

terminou do ,eBmnt.Cm^Im: íe,sa° *» <«a »* *> «**«*•. CESS° 1M3*7 ~ Rec™
procedem ambas as alega" 0e,í da en:re outras C8"83» Julgará te, Thomaz Jorge Issa, Recor-
empresa pois o Judiciário' Tra- as seguintes: rido: F. H. Coutinho & Cia.
balhista não esta obrigado a a-1
celtar êate on aquela índice do PROCESSO 16-57 — Sus-
custo de vida.'A decisão recor- citante, Sindicato do» Traba-
rida eu apoiou nas informações lhadores na Ind. do Açúcarfornecidas pelo SBPT, qua or- de Campo» e Sindicato dosganiza os levantamentos medi- Empregado» Rurais de Cam-
2ErM^ri„«i up?â" De'e" P°8' SUSCITADO: Sindicatoraclas Regionais, criteriosamente, j. t-ja-Mo a~ An^no. A-,«em- outro objetivo que o de St^f d Rio PRQcSbem Informar o Poder Publico ífí S? "O ™01 PROCESSsO ..
parcela que é desse mesmo Po- 818'56 ~ Recorrente, Laho- SO 1.636-57 — Recorrente,
der. Fl, se se possui um Depar- í ratório Phimatosan S. A.,' Luiz José de Souza Santos,
tamento destinado sobremodo a' Recorridas; Maria Aparecida Recorrido: Banco Boa Vista
esse trabalho, lógico qua salvo Souza e OUlras. PROCESSO
prova concreta em contrario, os 660-57 — Recorrente, Pedro
«eus dados tem que ser aceitos, Marques dè Alencar — Ins-

que poder «ervlr de base. talaçôes Elétrica Hidráulicas,
Atalde Francisco

doa Sento». PROCESSO 1.051
— Recorrente, Dionlzto Joa-
quim dos Rei», Recorrido:

PROCESSO 1.613-57 — Recor-
rentes, Marileno Gomee Ri-
beiro e outros e Fábrica de
Artefatos da Papel, Madeira e
Ferro Ltda. Recorridos: Os
Mesmos. PROCESSO 1.633-57'— Recorrente, Alberlo Rodri-' gues de Souza, Recorrido: F.1P. Leal & Cia. Ltda.-PROCE3-

tem
Nem sequer o Sindicato Recor- Recorridorínte conseguiu tr««er Informes
que desfizessem os fornecidos
pelo SBPT, llmllando.se a de-
clarar que ee dado* nio corres-

S. A. PROCESSO 1.661-57 -
Recorrente, The Brasllian Caol
Co. Ltda. Recorrido: Agenor
Munlz de França.- PROCKS-
SO 1.663-57 ~- Recorrente.
Laboratório Raul Leite S. A„
Recorrida Hilda .de Paiva.
PROCESSO 1.682-57 — Recor
rente, Joaquim Fernandes
Almeida, Recorrido: Amilcar
Catr Stno de Almeida, PRO-

pondem à realidade. Quanto a Pulldtlni A Cia. PROCESSO
nao eicluslo daa empresas de- 1.110*57 — Recorrente, NU-
fidtârias, também falece razão ton Amorim da Fonseca, Re-
ao Recorrent». No curso da corrida: Sociedade Brasileira CESSO 1.667-57 — Recorren-
instrução, na fam d« discussão! de Superintendência de Em- tes, Leoriór Glevari Moreira e
amigável do pleiteado aumento, barque-de Desembarque Li- outros. Fecorrido: Hotel Ma-
«unomrt«a ..m^ i" 

ade 
Ia m-tada. PROCESSO 1.178-57 gestic. PROCESSO 1.697-17suportarem as empresas qual- _ RecorrentCi cia. Mo.alúrgi-iü Recorrente, Pedro Cardo.

i
AOTES DA DECISÃO..

T

j Intensificar a luta pela conquista do salário
profissional, o objetivo dos novos dirigentes

I Tomou posse, em solenida.
de realizada na sua sede, à
alua Carolina Machado, 32,
antcontemi a' nOVã diretoria
do. Sindicato,.doa Trabalhado-
resi em Extração' ,0% Mármo.
res, Calcdreos e Pedreiras do'Rio 

de Janeiro. Ao ato • de
j posse, comparecau grande nü-
lhoro tíe associados daquela
(Witldade. tendo sido 00 tra.
balhos presididos pelo sr. Ro-
berto Morena, dirigente slndi.
cal 'marceneiro.

j OS NOVOS DIRIGENTES
Com a posse da nova dirc.

toria, o Sindicato, dos.Traba.
lhadores: -em -Pedreiras' tem,
agora, como presidente o sr.
Sosthenes Freire de Barros e
como diretores os ers. Geral-
dino Brasllienses, Mateus Cos-
<U Fernandes Filho. Felicip

Carlos Pinuntel e Osvaldo da
Silva. E no Conselha Fiscal
— Endalècio Benjamim da
Silva Júnior.

SALÁRIO PROFISSIONAL
O presidente recém-investL

do. sr. Sosmpnes Freire d*
Barrou, usando da palavra,
íêz alusão ao programa que
a sua chapa se comprometeu
a realizar, destacando' a quês-
tão do restabelecimento do
consultório médico, no Sindi-
cato, a normalização da as-
sistência dentaria ao» associa-
dos, a legalização daa pedrei-
pas, sindicaltzacâo em ma»-
sa e intensificação da campa,
nha pelo salário profissional,
já em andamento.

Ao concluir, conclamou os
trabalhadores em pedreiras a

, cerrar fileiras em torno de
seu órgão sindical, salientan.
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DR; A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista) ,

[tentadoras anatômicas, extrações dliíeasâ o apssa«aes de
boca, BRUJGES FIXOS E MOVEIS (stoach) eom material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Roa do
Carmo a, 9, «ala 901 — Segundas, quarta* «

Telefone: 62I ::-.
! J^OQÜE S U A M Á QUINA
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por uma
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MATraiMFOTOÍlUnca
rsvkuAç 6u - Aaia%M»çÍM

ÓCULOS SPORT 1 IRÃO
Consertos de Máquina* f*oio0réfleav

Taoeiolitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Leigo de São Francisco. 83 Sete. Ssla 5

ú'r. Sosthenes freire de aarros,
presidente do Sindicato dos
Trsbalhadotet em Pedreiras

do que a conquista destas rei.
«indicações multo dependerá
de unidade da categoria pro.
íiaslonaL

...«Veja»
03
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
o de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Boi Senador Dantas, 118-0

¦ \WJm rm m\\\%xT':'M

adiante para afirmar-se que ai! » Barbará e José Ferreira da So Moreira, Recorrida: Empyè-
gumas delas, se o tizesem, iriam Sllv*» Recorridos: Os'mes- - .-.—«- ««-i« -«¦»•
& falência. Nao exista nos au- mos. PROCESSO 1.195157 —
to», porem, nada que confirmo Recorrente, Manoel Lucas
ossas afirmativas, o que seria Firmo, Recorrido: Francisco
facilmente comprovavel, fácil Visconde. PROCESSO 1.492 57

i ^ Recorrentes, Lojas Lukacs da Luz)

sa de Lotações Alipio «ELA»
Ltda. PROCESSO .1.707-5? -
Recorrentes, Amado dos San-
tos e outros, Recorrida: Cia.
Luz e. Força Ete^rlca (Moinhrpté, com a Juntada do» seus ba-

lancetes ou mediante exame pa-riclal que nlo tol sugerido nem
requerido. A Justiça Trabalhista.
porem, cabe examinar as condi.
c8es de elevaçfto do custo de vi-
da e. baseada nas.attercSes cons.
ratadas,' atender às necesidades
do trabalhador. Se qualquer do*
associados do suscitado nao ss
acha em condições de suportar o
novo Ônus, possui dentro da Lei
os meios de contornar as dlíl-
culdades existentes, envidando TV»«íc.X,. 4-^w.n^n ».„oi esforços no sentido de nao f eclaao tomada na
criar para os seus empredos, a
sociedade, o clima de desassos-
sego de Intranqüilidade, que fa-
talmente se registraria, nüo eu-.
portando o salário as necesslda-!

ÍZ ^nTu^E\o^ohT an- ^^^^ 45. .^ «*«•« vIa^ ^..Sindicato d,

QUEREM OS OFICIAIS
ELETRICISTAS 45% DE

AUMENTO NOS SALÁRIOS
assembléia, realizada no

Sindicato, daqueles profissionais — Aumenta-
das as mensalidades e criado um

Departamento'Cultural e Esportivo

AJUDE A IMPRENSA POPULAR

Nada Resolvida: Audiência dos Marmorístas

Aumento de 45
to» w trata de dissídio suscita- nofseüs salários, fofo que os
ao eontra emprêsae concessio- ¦0,'c?âf. eletricistas decidiram"nfci i s de sS.-vlço público. Os reivindicar dos seus patrões,
empregado» suscitantes recdVrem na assembléia uue realçaram
também, no sentido de que se- anteontem, no seu Sindi :ato.
Iam calculados os novo» níveis Esta foi í primeira assem-

4 de aumento 3B por cento «obre bléla que aquela entidade rea-
?.' 

"Ü^iü? Profissionais do ul- Uza> depois que „e ernpos80Uttaodiwrfdlo, a.timde se evitar a slla nova diretoria. O sr* dispensa que poderia acarre- n.i««*« m^J-ia t? üv
tar o aumento, com a contraia- Qfr a,ndo M^10 . Scancetti,
qao de novos empregados, pa-latUal prfsidente, 'ao tomar
g-ando-se salários mal» baixos. |P0»se há dias, declarou que
Pretende-se que os 35 por cento,Uma de luas primeiras reali-
recaiam «Obre ob salários ante-, Zaçõgs à frente do Sindicato
rlormente fixados pelo Egrégio'seria impulsionar a luta pelo«_-j,.„.— *..... «« iurnento de salários. Esta rei-

gorla
cate-
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J*Baa\flitt*M*aVsBMLi áaWÉfl*as\a àX mWmm9sus\fm\ fWUÊiÊÊfr
ÊÊM àlàt aMflÉwLasOaW à\\uÊTsm) *MbNsVssMAéÍsM Ml

as TMt, mm «tis teses mmútsuàs mus
u*Mwen\tO&0 flaVM é\ QVeumtoÚ *Ml*WteL I
mt-m' otataa ia *** amr óamtM Sa aummutn'^sm m*sw^r^sm^nmmw w^ utmr* unwwsmmp umur umsMmwmrm*^
lusWW "^eT WeWew sjaMsas^siH sst^uu^emt *4a^Vsy tg ^syum*
tidmt* do TMT, ftrn uma pnpòsU es soa-
cillaçac cU 11-por eento ds •umtmto, ba-
ttado nos dados estatística» de twmenie ds
custo de vida, fomapido pelo BWPT, e sdvo-
gado do Sindicato dé* Trabalhadorti, sr.
José Francisco Besèüi, antt* tnm et em-
praaadoret êmtssm sua* epimõms, ntdmiu

t*re t*% o frepotio infcfal ds #9J», sosr*

I d ¦ - " •
rir, Os smmesaésm, ^rsvjtdsssu Uveiada, f«aái ««Meoaderam de ceacrete e
mbwm, smrm eus fòtts rsaiitsis outra su-
disteis, «m jsrxíririw dia W se oorr«mt«, ò»
Ufit, • fw /ei aceito por farts dst rsvn-
mtm\s* dst trabalhadores. À foto atina
é se uma Comissão ds marmoristas em
natts) redação, tendo è sua frente o sr,
IteA Hess, presidente do Sindicato, quando
ne* strMtmko tua* rnvindicacbet na, presén-
te ramtmséi.

mmsmamw»m»*mmdamt*»***»»»mimaã

a quo • confirmados por esse Co-
tendo Tribuna^ ta «asulnte for-
ma;

motorista

vindicaçáo dos oficiais ele
tricistas será comunicada ao
Sindicato da Indústria de Cone-

.truçao Civil e ao Sindicato da
100,06 mala »% cr» rn.oo. Indústria de . Instalações Ele-

tricas, Hidrelétricos e Gás
Sanitário, em oficio a ser en-despachantes

X9MS mato «« Crt 1IS.TI

t*,TI «Ktf U% m WM

• xw, mm-t
mi,

Justa a «««<««sln 4e Siadksk'
to susdtaat*. **|* qu*br*40 ir»
«t«su atui stantue •» «et» «a><
«Mtos «ateriartc • «•» «u« (*».
a* pleltelad» ««áa modificação
pele qu» lhe deve «*r dado pro»
vlmento, para o tira d» ser re«-
Deitado o salário profissional.
Procede também o Recurso na
parte em que «a pod» seja raan-
ltda a cláusula anterior que es-
tipulava com 60 por cento o per»
centual destinado ao serviço «a*
iraordinario. Constava «Ia do»
dissídios anteriores • na revisto
ora «uWudlc* foi excluída sem
ou« »• padinst. Aulra, rwumln-
do, somo» p»lo nao provimento
do R»eur»o do Sindicato da»

Smprtmt 4* TraMport*» 4»
Pas«f«lro«, p«Ua rassa» jt a4«>
«da» » *«!* pravtmwt» 4* Bh
oure» 4o Slaateato d«« CtoMat**
raa 4* VataulOf RoSMUrlM *
Anexe» Is Ms it Jaaaire, aa»
ra e» «afom mantl*»» « s«lt-
rio profissional, «Sbr« • «uai 4*.
verto recair oi SS per ««ate «oa-
cedidos • a taxa de St per etn.
to para o serviço extraordinário,
poli eltusulas constitutivas «o»
ajustes anteriore» * centra «s
quais nada se al«sjeu mi pl«i-

W""**W e-sJBf> ¦¦¦¦

profissional.
AUMENTO T)E

MENSALIDADES
Outra resolução ad"tatla pe-

Ia assembléia foi autorizai
a diretoria a aumentar de 10
para 20 cruzeiros as mensali-
dades sociais. Este aumen.o
entrará em vigor a partir da
dia primeiro do corrente mis,
assim que fôr homologado pe-
Io Ministério do Trabalho.

Objetivando dar mais vids
associativa, ao Sindicato com a
incentlvaçfio do recreatlvisníc
e do esporte, ficou deliberada
a criação de um Departamen-
to R, C. e Esportivo, inte-
grado pelos seguintes associa-
dos: Franeisco Araújo de
Souza, José Salvador Abreu,
Bdgar de Souza e Silas Boni-
fáclo Nasdmeijto.

Sindicato doi Trabalhadores nas Indústrias
do PanWoaoJo, Confeitaria, da Produtos ds
Cacau a laias a de Torrefscío o Hoagom ds

Café, do Rio de Janeiro
«>»iaa Ca»s» d* 3Wu>. m eop. * T-iatot**: *MTS3

EDITAL DE C0MV0CAÇAC

O. ««residente do Sindicato convoca .os associados em
gdzo de seus direitos sociais, a comparecerem a Assem-
bléla Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia
7 de fevereiro de 1868, às 18 horas em primeira convo-
cação e não havendo número legal ás 18 horas, com a
seguinte:

ORDEM DO DIA
l* ponto t Esclarecimento da Diretoria do Sindicato

e de Departamanto Jurídico, sobre o aumento de ""'
(data bate, vigência a todas as demais explicações sob

V «J^Sj*Jr^lv #»**,«¦ Sswt) *S*f*l»wV / «

Tratands-a* d* assunto de grande interesse para toda
Categoria, a Diretoria do Sindicato fax um «Mio par»
qua todo* compareçam.

Me d* Janeiro, S de Janeiro de 1MT.

MALDO UMA ROCHA - Froeiderite
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Decidido o
^.IMPRENSA POPULAR--

Iemen a Aderir
ficada

PÁGINA 5:

a República Árabe Uni
«Ficamos de,acôrdo cóm os dirigenWi e/tfpcioi a *^*J»' }{nk™
miítrM dr/cdéracão», declara o primeiro min stro do Iemen —.Was
™«™dSiÍi^^ „ nswimento d. Repúbl.ca

,.',, Árabe Unificada

Ampliar a Outros Países os
Acordos Culturais URSS-EUA

NOVA lOHqUK, f IfV) - O sr. Nhenran Adam*,
principal adjunta do pr-t«M«nt« Baeiihownr- An taro* on»
tem que oa «teeioe «dim* nmtismfm.«MlMdoa a»
tr* im! KKtadim Unidos o a UoHo NnvWlea. deveriam aer
mmmtíSéSÊ a outros paises, determinando wu» (onferín»
ila^ullural Mundial a Favor da Vm. falando ira transew-
ni. 4o JauUr dita anlliío» aluno» ilo Colégio de Uwrlnumtfc-
a. anlumi Mwrroan Adems «ue o Pr*prío, l^iwtoW*
w-nlinw.r nerle favorável a enM iiinfiríiui», sob a rouai-
cio de oue ¦ m«»n» Mo Wsse orKBnlwwJa 1*10 V»tmQ
nort-Munerliaiw, ma», de preferência, pelo» eoWfloo • mú-
ventldade» úm Kstadaw Unido*.

Ai miiqdn** m* mnatsm t nüitmat produrlda» na* Fàbrlcu Ot,
lik na Tehceoilovéqula. tio destinada* à UmUsttis 'alimentícia,

dr borracha • de produto* químico». Nó clichê, utem-*e algumas
delas pronta* para serem etwíades aof palie» ml-ametlcano»
oue mts últimoa anos vim aumentando sua Importação de pro-

datos nanufaturado» tcheco».

CAIRO,. 0 (FP) - FO-
ram iniciadas hojo dé ma*
nhft, nesta capital, ai oon*
vcrsocOos eglpclo-lemunlios
destinadas oodusfto do Jímon
à Republica Árabe Ui.lflrn-
da, dentro do quadro do uma
unllo federal.

A dtltga-i-tò nípcla, «a
chefiada pelo eoronel )***»**
o a delegado ienwnlta ti-
nha oomo presidente o prin»
cipe herdeiro Self El Itlim
sl Badr, Após a reunião eom
os dirigente» egípcio»». d-"»»;
rou o Principe herdeiro Sell
Et Islam El Badr, que tam*
Mm'd primeiro ministro do
Ilmen, segundo a f-W-o do

m i Calrot «Ficamos de acordo
mi com os dirigentes egípcios o

reipolto da» linhas mestras
d» Waflo do <™'u B!*f
com a Republica Arai* Uni*
ficada».

UNIAO DB TODO O
MUNDO ARABB

ÓAWO, « (FP) 7 «V;m
ao Cairo P»r» ninlM"*
dcractli» de meu »J». *»»¦•
República Árabe UnlM»?»»
- confirmou nc> W»wnuw;
té do rádio do Caíra o prin
clpe herdeiro e primeiro ml*
nistro do' lom«n« í-m»' MO
hammcd El Badí, -W*™™'
tando quo wu M,/JJ1,lX
Ahmiid. era PMlM*™, »»
ínWodomundoArabí.doB^*
íp WiW<w Atlântico, no
selo de um estado único,

Quarenta Milhões de Pessoas Visitarão
A Exposição Internacional de Bruxelas

Os maiores pavilhões estrangeiros serão os da URSS, EUA e França —

Serão apresentados modelos dos dois «Sputniks» e alguns dos cães que
foram mandados à estratosfera

BRUXELAS. « (FP) -Em
17 de abril vindouro «ra
inaugurada.nesta capitai a
Éxpsiçâo Unlvewal e Inter-
nacional, acontecimento des-
tinado a assinalar um pon-
to de referência para os Xu-
turo» historiadores.

Será a primeira manifesta-
çáo dessa natureza desde o

fim da segunda guerra mun-
dial, tendo «ido as últimas
exposições universais ai *J
1937. em Paris, a a de 1»39,
em Nova York..

Os organizadorea dê sae
«ande encontro internacio-
nal tiveram um tema aram.
cioso: querem nio apenas que

essa exposição idê testemu-
nho de nossa época, mas de.
sejam ainda dar a esse tes-
temunho um significado .

Em suma, sob a apartada
de imensa massa, a Exposu
Cão Idesejaria destacar um
novo humanismo no mo.
mento em que. mata do que
nunca, segundo a palavra
de Paul Velery, «nós outros,
que construímos a civiliza-
çáo. sabemos que somos mor-
tais».

Estarão presentes 43 pai-
ws e 9 wgantaicOe* toter-
(nacionais (OUN. UNESCO.
s outras). Aguardando-se a
visita de uns quarenta mi-
lhões de visitantes, vindos
de todos os pontos do mundo.
O Palácio Internacional da
Ciência e o FaláciiJ Interna-

cional dê Artes serão como
o tema Indica, os principais
polos de atraco da Exposi-
sao, cujo ponto máximo, co.
mo foi a Torre Eiffel, na Ex-
posição de Paris, de 1889, ae-
rá a Atomium, consirucio
de 110 metros de altura, com-
posta de 9 esferas, cada qual
com 20 metros de diâmetro,
e que representa as consecu-
çfies da época.

Algumas cifras darão idéia
da Exposição era sua am-
plitude:

A Exposição desta capital,
situada a noroeste da cida-
He, no planalto de Heysel
cobrirá uma superfície# de..
200 hectares, dos quais 80
construídos. Para os espaços
vercUs, foram plantadas ..
50.000 mil árvores. As estra-
das e ruas no Interior dó re-
cinto representam uma ex-
tensão total de 20 qull&me-
tros. O deslocamento dos vi-
sitantes será facilitado por
pequenos trens e outros vei-
culos teleguiados.

Ob três maiores pavilhões
leatrangeirost França. Esta-

doa Unido» e URSS, têm, ca.
da qual, aproximadamente
25.000 metros quadrados. O
conjunto dos pavilhões es-
trangelros cobre uma super,
ficie de 200.000 metros qua.
drados .

Os trabalhos 'ocupam, há
mais de um ano 6.000 opera,
trios, tendo sido deslocados
150.000 metros cúbicos de te»
ra, utilizadas 30.000 tonela-
das de aço nas construções.
São aguardadas 10.000 tone-
ladas de artigos de decora-
ção e 50.000 objetos de produ-

tog que serão expostos.
As nove esferas do Ato.

mium abrigarão uma expo-
sição internacional sôbre o
tema da utilização pacifica
da energia nuclear, da qual
participam òs denominados
paises «atômicos».
O PAVILHÃO SOVIÉTICO

MOSCOU, 6 (FP) — Foi
Indicado notadamente, no
transcurso de uma entrevis.
ta à imprensa dedicada ã
participação da União Sovié-
tica na Feira Internacional
de Bruxelas que o marechal"Bulgãnin não havia sido
convidado pelo governo bel-

ga para assistir a essa con-
ferência e, consequentemen.
te não abriria a exposição

soviética. Essa exposição
apresentará, notadamentei

modelos dos dois «sputniks»
slviéticos com todos os itw-
trumentos conduzidos e ai-
«ms dos cães. que foram
enviadoB â «wtratosfera. Por
outro lado, foi confiada a
dez mestres de cozinha se-
lecionados o cuidado do ve-
lar pela qualidade dns rerel-
ções que serão servidas no
restaurante do pavilhão so-
viético. Foi indicado clara.
mente, na mesma entrevista

imprensa, que sc encarava

CANIBALISMO

Mulher Comeu
próprio fllhé

KATHMANDÜ, 6 (FP) —

Uma mulher de 40 anos foi pre-
sa por c/.nlballsmo na aldeia da j
Fharplng, no vale da Kathman-
du.

A mulher, que parece ter um
gosto pronunciado pela carne
humana, confessou ter assaàsl-
nado. a 29 de Janeiro, uma ino-
ça do deíessela ano"e e "ter co-
mldo seu fígado e ueus rins, de-

pois de fervê-los".; j , ítWlii
Confessou também que esse

banquete antropófago nâo fOra
o primeiro pois, lift um mês, ela
comeu seu próprio filho, de seis
anos, com o qufcl tizei-a um "pi-

cadinho" bem temperado.

o estabelecimento, por oca-
.lão da Feira de Bruxelas,
de uma linha aérea, direta
especial entre Moscou e Bru-
xelaB, «ervida por avifles so-
vléticos a Jato do tipo «TU-
104t». Será igualmente ex-
posto em Bruxolas o «cuti-
son», novo medicamento con-
tra gripe preparado no Ins-
tituto de Química e Farmá-
cia da União Soviética, me-
dicamento que. um oú dois
dias depois de ingeridos", faz
cnlr a temperatura do doen-
te e, a partir desse momen-
to, é total a sua cura. De-
monstraram as experiências
que o «cutison» é um reme-
dio eficaz no tratamento de
todas as formas de gripes
microbianas.

KMIHBAKIO DO RW «UO
CAIRO, (FP) - O Wl Sdud

enviu um «mlMArlo Junto ao
rei Ahmed, para examinai
oom a wberano do Mmim a
¦ItuaQlo rwHlunla da cria-
cio da Ittpúbllc. Arab. Uni-
ficada s o projo.o d« Ingres*
so dolémen nessa nova le*
deração, —• anuncia a lm-
prensa, cglpola, wigundo d*
ciaraçfto feito pelo princl»
po herdeiro», ioiiuiiüt» SjU
El Islam El Badr.

FESTA EM DAMASCO
DAMASCO, C (FP) -- Uma

aalva' i|« tlroí «Je capha suu-
dou ontem o nascimento da
República Árabe Unificada,
anunciada por uma lonu.i do*
claroçao do presidente Chou»
kry Kouatly na C»nmra du
Slrla, Foram dl»p»n»doi» vi-
rios milhões da tiro* pm"

ar por cldadRoa sírios que
manlfímtavam » «ua alegria
nas proximidades do Poria»
mento. Estavam presonti»» a
Asspmbléla todos o» depu-
tados, Inclusive certos psr*
lamontares popullitas nes»
de muito tempo austmles das
sessões entre os qual» os se»
nhoresRachtdKekhlttc--ay-
dl Atassl, Estavam repletas
as tribunas reservados ao
corpo diplomático e o° pü-
blicq. O presidente Kouatly
loi saudado, primeiramente
pelos deputados, que se man-
Unham, em «6 oem^guida
recebeu ob elogios do picsi-
dente da Câmara, sr. Akmm
Haurani. O chefe do Estauo
sirio «z o histórico da <|u*
ta sustentada pelo povo ti»

,'rid para se desembaraçar do

| jugo otomano o france'^
realizar a unld,ade * ,r"*
Salientou depois «*> Put"°*

tismo eom qua o povo siiio
repeliu todos os pNjatos es*
trangelros capazes de atan-
tar «ontra a sua liberdade
• Indaptndlncia», acreaien*
tandoi «Temo» Mgulda uma
política da Indapmdlncia •
de neutralidade positiva •
solldarlazamo-nos como nos»
io grande Irmão, o l-K»'*-*,
por ccwlfto do ataque co-
rnetid') contra o seu «cri*
tórlp. Foi tamanha it nor.sa
aolldariedKla que che<ou no
acordo «Abro h, iimd.ui.!,
cujas bases acaham do t>*r*
levadas ao vosso conheul»
mento», Depois rt« agrado*
cer a Deus <tsse (ellz resul*
t»do» e saudar o povo e o
exército pela conffnnva dt-
monstrada, o pic*l.l«iito
Kouatly propôs 0 presidente
Gamai Abdel Naaiar pau a
dignidade de chof«j ,to Esta»
do Árabe UnlfldHdq.. I-eu,
finalmente, a carta aue (Uri;

-gira a propósito ao presi»
dente da Assembléia Nucio»
nal egípcia, ,;

Notícias da América Latina
«fr Farsa eleitoral no Paraguai

fo Antecipação do pleito na Veneroelti

fo Rômulo Betancourt contra aa ditadura

-.í
li

REPÓRTER
PUPILAR

22-8518

ÓRBITA DO
"EXPLORADOR"

KLAOENFURT, 8 (FP) O
centr0 de escuta dos correios
e telégrafos locais captou re»
lularmente, ns terça e na
quarui-flra, os aiiiqta do "Ex.

plorador" norte»smer}Ctt«0. As
lwras de recepçío Oíam on-
tem 14,36 - ",« - 16.53 e
18 53 (hora de Oreenwichi.
Os correios e telégrafos regis»
traram os slnnls do salèltto
norte-americano que o públi-
cò pode ouvir formando o nú-
mero Olagenfurt 17,.

BUENOS AIRES, 6 (FP)
Comentando -as eleições
presidenciais paraguaias, a
se realizarem no próximo
domingo, o vespertino <Crl»
tluu», sob o titulo «Outro
Plebiscito nn América», iiflr-
ma que «uma\ novn farsa se
rcnlizará no Paraguai, no
momento cm que a AmiSrlca
assume a vontade o a d»'cl*
süo do encaminhar seus des-
tino» sôbre mais límpidos
caminhas de tradição domo»
crátlca».

«De«de há 17 anos, o Pa*
ragualo mergulhado nas tré*
va», procura »eu cnmlnho,

•••"" i

Estado di Siúdi
di Elsmhowir

"WASHINGTON, 6 (FP) •— O
estado de saude do presidente
Eisenhower, que sofre %" há ai-
guna dlus, de um ligeiro res-
írlado, continua eatuolonài-lo" a-
mmcluu, respond*;ndo a pergun-
tas, o porta-voz da Casa Bran-
oa.

O Presidente nB.o reduziu sua
atividade habitual. Hoje ainda,
eMava & sua meta de trabalho
pouco depois dan oito horas,
tendo presidido, em seguida, a
reunido semanal do Conselho
Nacional de Segurança. '

O pnrta-Voí declarou que o
Eisenhower nSo tem febrs. Sua
Unica medicação consiste etp
Yapoi-IzaqOes nasais, de duas
em duas horas, para combater..
a-rou-Wl-WO • * dor d« «jartatt
ta.- ,

DETERMINAÇÃO
AUTOMÁTICA DAS

TEMPERATURAS
MOSCOU, 6 (PP).Og'itóiíos

soviéticos acBbom de pre)»-
rar úm aparelho que permite
a determinaçfio automática,
antes do pôr dp sol, das tem*
Pcraturas exatas de totíns as
horas da noite até o nascer
da sol no dia seguinte — a-
nuncia o acndêmlc0- Ioffe, em
artigo publicado em «Seiskoe
KhosiàlstvO" (Economia Afcri-
ceJi»)', citado pel» agencia
Tass. Salienta o, ..articulista
que Ja sâo empregados,, na
sgrlcultufa soviética apare»
lhos Capazes de determinar,- \^
íSjstáhciá, ãs temperaturas: «o
•r. do aolo e das plantas: '

TôyUlO — O seerotârlo ge-
ral do fovêrno japonês, sr. Kel-
lchl Iohl, declarou aos crprejjun-
tnntcs da Iniprensa ter nlilo avj-
«ido ontem ft nolto que o pro-il-
dente Siikarno e sua comitiva
delxarlum o Japiio a 16 do cor-
rente e n&o a n. data previa-
mun te (Ixada.

—UOlOfr—
¦ V

LOS ANGELES — A esposa
do cantor Blng Crosby, atris
Katliy Qrant, acaba de matrl-
cular-so na Universidade do Los
Angeles para fazer o curso ds
entcrmelra, esperando ser dlplo-
muda dentro de tves anos. Miss
Grant, que tem 23 anos de ida-
dc, ja foi enfermeira auxiliar
do liuspltal "Quecn of Angels"
no ano passado.

—00:00—

LONDRES — Faleceu em sua
residência londrina* com 64 anos
de Idade, o romancista britftnl-
co Charles Morgan.

—OOiOO—

0 SAMBA DESFILARÁ NOS
PALCOS DA INGLATERRA
«Os Braâileiros», dirigidos por Umberto

Teixeira, estrearão era Londres no
' próximo mês

*LONDRES.x6 (FP) — Os
Ingleses poderao em breve
apreciar a música popular
brasileira. O compositor Um-
berto Teixeira, membro da
Câmara dos Deputados, aca-
ba de chegar a Londres para
organizar uma eérie de re-
presentaçôes em palcos bri-
tânicos, para um grupo de
vocalistas, músicos e dansa-
rinos brasileiros, ao qual ele
deu o nome de «Os Brasilei-
ros» ¦

O sr. Umberto, Teiexlra
que é autor de uma lèi para
a divulgação da música po-
pular brasileira, recentemen-
te adotada pela •Câmara dos
Deputados, já teve para ês-
so fim vários entendimentos
com empresários londrinos,
inclusive Mr. Parnell. um I

dos dirigentes da tetevisSo
comercial Inglesa. Igualmen-
te concluiu um contrato com
a firma «English Musical
Indu..try» para a venda, na
Inglaterra, de discos de mfl-
sicas compostas por si mes-
mo e outros compositores
brasileiros.

«Os brasileiros» farão pro-
vâvelmente sua estréia - em
Londres no próximo mê.-:. de-
vendo em seguida exibir-se
no Olympla, de Paris, ria Ex-
posigâo Internacional dè Bru-
xelás, e no Teatro SSo Paulo,
de Hamburgo. O deputado
Umberto Teixeira espera que
outros grupos virão em se-
guida à Europa para prós-
seguir ha tarefa empreendida
por «Os Brasileiros».

-
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MOSCOU — Na Escola Técnl-
ca Superior Bauman, nesta ca-

pitai, se construiu uma mftqulna
de solda elétrica que se empre-

ga |UMcoi?ayroç&o de aparelhos
daprècisüõ!- pára soldar peças
de metàfs raros, oom uma •»-

pessura de um décimo de milf-
metro. A máquina permite rea-
lizar 120 soldadúras por minutos
o obter pecas do alta quallda-
de.

—00.0IK-

PARIS —<• Foram distribuídos,
ontem, os grandes prêmios dos

poetas franceses. O Grande Prê-

»lo da Amizade Francesa e, a

Grande Medalha foram concedi-
dos a Ruy Ribeiro Couto, poeta
brasUelro, membro da Academia
Brasileira de Letras e da Aca-
demla de Ciências de Ltsboa.
Atualmente è embaixador em

Belgrado.

—00:00— *
CARACAS -»- Foi nomeado

cônsul da Venesuela no Blo' d"
Janeiro, o sr. Guilherme Tell
Gustlllos. •

; —OOiOO—

Resumo de notícia» "Sas

agências FP e BIS).

sem qüe o povo poesa ••
JunUr to concerto dos vemt
que respiram o ar du ¦th***'
dndes essenciais».

ÉLE1C0ES Nâ"
VENEZUELA

CARACAS, 6 (FP) — S*
bo-se oficialmente qua ai*
tas personalidades governa»
mentais o alguns especial!»
tas jurídicos estudarfto a por
slbilidade do antecipar M
elelWcs, em principio ea».
culados para dentro de um
ano. I
. Do acordo com rumore*
que- pouco a-pouco adquiri*
ram consistência, n&o tendo
desmentidos pela Junt» dt
Governo, ein lugar de levar
•se a cabo a reorganizado
dos corpos constitucionais •
legislativos, mediante duas
eleiçOes, pensa-se em reall»»
zar a eleição do uma câmar
ra legislativa geral, com ia»»
cüldades do elaboração conf
titucional, aliando a vota*
çao da dita Câmara rom a

.eleição Presidencial por én-i
co anos. '

Com a simplificação do
processo eleitoral* pretende*
sc evitar ao pais desgastes
psicológicas o políticas, fa-
zendo-se ao mesmo tempo,
economia de pra;|s. As elei*
ções poderiam realizar-se em
meiados do ano cm curso,•quando ainda ivevalecerãq"ás ".bWsçs 

jde unidade e liar*
móiia entre todos os parnV
dos politicos democráticos.
CÔNSUL DA VENEZUELA'

NO BRASIL
CARACAS, 6 (FP) - Foi

nomeado cônsul da Venezue-
ia iv> Rio de Janeiro o sr.
Guillermo Tell Gustlllos.
CONTRA AS DITADURA»

CARACAS, 6 (FP) —
Num banquete da Associa»
ção Interamericana oe-a De*
mocracia e pela Liberdade,
em Nova Iorque, Romuto
Bitancourt, ex-prsesidente dt
Venezuela, exilado há anos
e que se prepara para ro*
eressar à seu país propõe"que:.a. 

Organização dos Este-
dos Americanos exclua d»
Seu seio os_governos que tião
se Tenüani. originado do vo*
ta inteiramente livre «w
do por seus povos.

**i

EDITORIAL VITORIA VtM
Rua Juan pablo Duarjbt. 10
sobrado,

CR$ 80,00

Presenteie com o melhor, gastando menos.
Visite a Exposição dè Revistas e Livros da

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
^UA DO CARMO, 38 *- SOBRELOJA

I AJUDE
À

TEXTO DO ACORDO CULTURAL URSS-EUA

Permita de Delegações Soviéticas e Americanas
"*í/^' ¦___j_^ -ÃSÉ. ¦---'« «- «laMsnA si* Inillíftl

Inidanws, nesta edição, a publicação do texto do acordo
eoltnrai -feoentemente firmado «nte* • URSS • oe Estados
Unidos.
;¦'. i- . . ..¦

O trato ê o aegutatei «

«De aoArdo oom o combinado «snt» oa «ovevno» da
tU|p daa RepdbUcae Soci^Ustaa Soviética» e dos Estados
Unidos da América, aa delegações dirigida*, da parte soviéti.
ca, peto embaixador G. X. ZaruWn e, da parte americana,
pelo embaixador U. S. B. Gtlsay, realizaram em Washington,
dei» de outubro de 1BS7 t 28 de Jweiro de 1968, oonversa»
•Ses referentes ao intercâmbio entre a URSS e os EE. W-
no terreno da cultura, da técnica e do ensino. Como resulta*
do dessas conversações, que decorreram num espirito de
compreensão mútua, a UnlSo Soviética e os Estados Unidos
concordaram em assegurar, no decorrer dos anos 1858-1959,
as permutas concretas enumeradas nos capitulas abaixo,
eom s esperança de que estas permutas irão, em slgnificati-
va medida, facilitar o melhoramento das relações entre am
boa os países c, dessa maneira, contribuir par» a alivio da
tenaO» "™""J*

OAiprciAf

farte Gen
— As visitas e aa permutas enumeradas noa .capítulos

abaixo, não significam a exclusão de outras visitas e permu»
tas, que poderão ser organizadas por ambos oa palies ou
empreendidas por seus cidadãos.

— As permutas previstas nos capítulos abaixo serão
realizadas de acordo com s Constituição de cada pals e aa
correspondentes leis e normas vigentes em cada pais. Ex-
pressa-se a compreensão de que ambas («partos emprecn-
derlo todos os esforços possíveis pai» que estas permutas
sejam feitas de acordo com os capítulos abaixo.

CAPlTUWm

Intercâmbio de Transmissões de Bídlo é..., Wí-I»*»

l r- Ambas as parte*^weCTiarlç o Wt&^J?)
transndsstfes de rWlo e televlmo «obre m quirtíe? fri-mt
cia, d» técnlp», da iwWtfHa. d» agrlçirttW», do en?W9. «J»•wtftláa £fe^§J ? mmm mm
porãneas, gravadas ém «toa magmétlcaa ou discos, e o ln»
tercâmblo de programas de televisão musicais, literirlos, dra»
m&ticoa e outrçs, gravados em filmes. .^«..1^ .8 — Ambas aarpartes, com os objetivos de fortalecer a.
compreensão mútua e desenvolver as relaç«es amistosas en»
tre a URSS e os EE. UU.,-concordam em organizar, periô-,
dlcamente, o intercâmbio de' transmissões dedicadas a disi-
cussão de problemas internacionais c políticos que podtím
ser estabelwldos pelas partes. Os detalhes dente Intercâmbio
serão combinados no transcurso dos trabalhos. ¦

4 — Ambas as partes assegurarão em 1958, O inter-
cambio de deleg*ç8es de especialistas para tomarem conhe-
cimento com a organização de programas do transmissões de
radio o televisão, com a técnica de gravação ,de som, com o
aparelhamento dos esWdlos de rád*o e televisão, com a pro»
dução da lentes de c-neniè, dô filmes para gravação de ?onr,
do aparelhoç ^W9,if>ves, d»? apm e de discos."

'" capitulo m
Intercftmblo de Grupos de Especialista» no Terreno da In-

dústrla, da Agricultura e da Medloipa

1 — Ambas ia partes concordam em assegurar no ano
de 1958, o intercâmbio de delegações no terreno da siderur.
gia, da indústria carbonifera e da indústria de matéria pias-
tica. Ambas as partes concordam quanto à conveniência da

organização de permutas ulterlores, no terreno da indústria,
no decorrer dós anos'1958.19W. ,,Vji»u»j.íi*

2.«, Ambas as parte» aaseprarao o }*****%££*:
legações de especialistas ito ^Plldtur^ A parte americwa
receberá, no diconer de W«MW8, Wve ^I^J« e8p/:
dallstas soviéticos nos seguintes ranjosi iWfm*
«rtoultura peeq|r*a, **v*^W»rl#, slstemw do f«2*teem'
cultura^ to t&qWo, cws^ru^o «- eetrlflç^ «s wleultu*
rKxtio^turm, hldrotécnlca (WgMg). «CW^ 

J^Jtol e indústria mudeféft». A p» WVUÍttca receb*m. n*> «•*
Srrer de 1958" 859, nove delegaçíts de especialistaslameri»
Sf SosVguIntes ramos: e*.£do dM cjdtur«[•££»•
ta veterinária, utllteadto do WJO r das éguas, <Jn*2SELi!
drenagem) mecaniza^ da agrtçultujaj eccnomU agrioola
(ciwn ejtclúsãó d* dlS^1bul#) dos produto» wrlcolaa), culta-
rido algodão e fisioldgto1 das plantas, criação de ovelhas.

- controle biológico dos parasitas da agMculturá, economia fio-
restai e da Indústria rdaderelra. _'•''"'-£¦ 

mom-
Os detalhes das permutas.serto submetidos a umiaoõr-

do, no lianscurso dos trabalhoS,Hentre os representootes da
Embaixada'da URSiS nos EE. UU. e do Departamento de
E9ttt(3>.Ü™NífcSw:do« 

anos 1Ú581959 ambas as partes
concordam em assegurar a permuta dé oito delegações de
medicina, compostas de S a 6 especialistas por uift pmo de
duas a sela semanas para travarem conhecimento oom."»
pesquisas e conquisto, noa Mgijtotos I^t."01^»^
liens. microbioioria. flslo!ogia e f.rmaeoogU do "^"«X*
voso, radloblologla, WoquWüe», metaboUsmo, noociiattogia,
higiene éoclal n» Indftitr-*.,. __^ j-í.m«*í -— —-

Ambas as partes *t(Mhwm*j^^s^ltmnW
o Intercâmbio dè delegaçíes w tomno d» ptodttfi«V> *• »P»
reihos e Instrumentos médicos. . to

\ - Ambas aa partes concordam, em P**,1^0* "» "*
segurar no ano de 1858 o Intercâmbio de dei»ga$«ee «e es»
pecialistas no terreno da p^clcultwa-

(Continua no número seguinte) :-.., ¦

IMPRENSA POPULAR

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEBtttt,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES

MARÍTIMOS
«inde Prónria: Rua Senador Pompeu, 122, •> *»»*» T*Sede "°Pn*e, "48034 _ Mo DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Junta Governativa do SMl»
cata Nacional dos Taiíeiros, Culinários e> Pmüí*
dores Marítimos convoca todos os associados quites • «*

?S àSmWéia Geral Eitraordinánft,awuxm*
íSrâSfSno dia8 do eoronte («Ujtí
e 13 horas m primeira e segunda convocacSOi re*.
pectivamente com a seguinte

ORDEM DO -DIA»
a) Leitura, discussão e aprovaç&ii Bi «íi 8* |

assembléia anterior; ...
b) Leitura do Expediente;::;."
c) Apresentação e aprovarão d08-.^1"^}

dos meses de novembro e dezembro de 1807.
e janeiro de 1958, çoffi oa parecerea do O».
taelho FiBcal;

, 4) Atualiíação do» astutos,,«».fom»» «J
Portaria ¥TJC. n. 14«? do 18 do Otttu*»
de 1957;

4 Assuntos Gerais. iVw^-.

Rio de Janeiro, 6 de íowdw de 1958.

aas. AGUWALDO GONÇALVES MITRA -

Presidente da Junta Governativa, v - y :y

} i. .'rn-'
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PÍOTICIAS DA FRANÇA

Z Pequim "LbCerrVolant Du Bout Du Monde". Fi-
ZmMcfenv. Paru, André Mlchel filma a última cena
d0 rf^gjgggr anunda n a adaptação
élnímatográfica de sua peça

Angellta MaHInei, colocada em terceiro lugar

T)omingo (9), o Grande
Baile das «Vedetes»!

'La Machlne a Ecrlre'
^«Ta^ürarira $&* Possível estréia do í.l-
m°: 

^%?òour^jovem artiaía que aceite submeter-
sa a uma operação estética diante da càmera. Primeiro
•'cortedo Ztinh 15 de janeiro IM«». Foi esse curioso
áSotintoqü André Cayalte ia Vuelkarnosiornais
mm*** vara o seu próximo filme. O enredo 6 da lavra
SriOiW e se intitulará "Masques", depois de se
VnfXaZdo"íaNuit et le Jour". Tratará, com efeito
ZtrMemaáde ciriirgia "embelezadora". Estréia: Mx-
cM'%M°Kn distribuídas as "vlctolrcs du Cinema
Français", eTprosença de M. Paul Rtbeyre, Min Istrc.da
Industria e do Comércio. Laureados franceses do ano.
Daniel è Darrieux, Brigltte Bardot, Bourvil, François
Périer. O "grand prix des Dlrecteurs" coube a Claude
Autan-Lara, por seu trabalho em "La Traverséc de Paris .

Lançada em Paris "Nathalie", comédia policial
Am Chrittian-Jaque das.jhiiis divertidas, com Martmeya-
»!¦ «S&™8-"l/«c Manche et Ia Belle", fi me.
Zkológko dTqZnde "suspensa", dirigido por Henri Ver-
STStrWMptfr Henri Vidal e Myléne Demongeot.

Mylèno Demongeot regressa dos Estados Unidos.
Havia partido sozinha e voltou em companhia de... um
Sozinho oferecido porHDtto Premlnger (seu diretor em
"Boujour Trlstesse") e de um projeto de filme em Hol-
l^ood. Vai começar "Sois Belle et Tais Tol\ 33-filme
do- Márc AUegret,- inspirado numa idéia original de Va-
dlm, com Henri Vidal-e Darry Cowl.

Nunca haviam sé encontrado. "Eles", isto é,
BrtoÚtt Bardot e Jean Gabin. Conheceram-se no set de"Sn 

Cos de Malhem", que filmam juntos sob a direção
** 

^^tamTacaba "Le Desert de Plgalle", hl,
tória de iim padre-operário que se "interessa" pelas cria-
turas (decaídas) de ''igalle. Oito semanas de filmagens.
Estréia 

' >**: Anni» Gtrardot.

Co-Produçao folono-Tehocoslovaca
«Telefone * minha mulher" é o titulo da primeira

produçaTüimal comedia) realizada em conjunto pelos es-
túdlos poloneses e tchecoslovacos As tomadas, de cena
ao ar ltvre já estão prontas. O filme versa sobre um li-
terato tchecç- em visita à Polônia para recolher material
nara seu novo livro, falada em dois idiomas,- a película
teve os seus exteriores rodados no Bâltlco, em Varsóvia,
C?acovia e Praga. As cenas de Intarlor foram realizadas
nos estúdios dè; Píàga è Lodz.

FUmo Sobre Sobieski
Jerzy Stawlnski, conhecido escritor polonês, autor,

entre outros, do'cenário do filme "Canal", premiado em
Cannes, escreveu, em colaboração com o dramaturgo
francês Thery, o roteiro de um filme cuja ação transcor-
rerâ na corte de Maria Kazlmiera, a "pequena marysien-
ka", esposa do rei polonês, Jan SobUski. Será uma co-
produção dos estúdios franceses e poloneses o -a íiuna-
gem será falta no Castelo.de Wilanow.

ESPEtwüí^íaüoJI
o 11)01.0 VIVO — Metro-rassciu, Metro-Copaoaoana, Metro-
TUuca. Pax, Presidenta e Paláclo-Hlgleno polis. Com Steve For-
rest e LlUane Montevechl. Aventura. ProduçSo americana.
As 12 horas (sá no Metro-Passelo) — 2 — 4 — 6 — 8 o 10 horas,
No Paláclo-Hlglenópolls: As 3 — 5 — 7 e 9 horas.
OS OlMOS DO PADBE TOMASKÍQ — S5o Luís. Rex, Rian,
Miramar, Carioca e Coliseu. Com Tony Curtia e Marlsa Pavan.
Drama. Produção americana. As 2 — 3.40 — 5,20 — 7 — 8.40

CAS^VAaÀilAMXE SUBLIME — Art-PalAclo. Blvoll fi
Eskyè^Méler. CoüT Corlne Calvet e Marina Vlady. Boçrá-
llco Produção. Italo-íranceia. Em sexta semana de exibição

» DO^ HOMENS E UMA SENTENÇA — Vitória, Copacabana. Pç-
nha. Botafogo « Roulien. Com Henry Fonda. Produção amerl-
cana. As 2.—,4 r- 6--- 8 e 10 horas.
DRAGÕES DA-VlOUlNCIA — Palácio, Koxy, Plrajá, Madri.
Imperator, Monte Castelo e Leopoldina. Com Bárbara Sttiawyck
e Barry Sulllvati» «Western». Produção americana, as ii horau
(só no Palácio). — 2 — 4 - 6 — 8 e 10 hora».
O TERCEIBO TIBO — Plaza, Autoria, Ollndo, Bolai, Primor,
Melo e Regência. .Com Shlrley McLaine. Policial. Produção
americana. As'10 — 12 horas — (só no Plaza) — 2 — 4 — fi
— 8 é 10 hora*. '
O HOMEM DAS MU, CABAS — Leblon. Com James Cugney e
Doroty Malone. Biográfico." Produção americana. (Em segunda

v semana); As 1,80 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas.
STELA — império, Ipanema, e Ramos. Com Mellna Mercouri
Drarim. Prqduçfto grega. As 2 — 4 — 6 — 8 e lOhoras
TBiVPÊZIO — üdeon e América. Com Gina Lollobrlglda. Dra-

ma. Produção americana. Reaprcsentaçfio. As 2 — 4 — « — 8
p iq horas
'ê DE CHI!A' — Patré, Paratodos, Alfa, Santo Afonso e Sao
Jorge (Niterói). Com Ahklto e Grande Otelo. Comed a musl-
cada. Produção nacional. Em segunda semana. Horário dlver-

SaÍEDOR DE CABTEIRA — Azteca, Ideal, Caruso, Rio Branco,
NacionuL-Mélcr. Uoullcnè'Abolição. Com Zé TrlaUotle. Cn-
média. Produçllo nacional. (Em segunda semana). As 2 —
3.4U — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. .
SESSÕES 1'ASSATEMl'O — Capitólio. Filmes dç curta metra-
gem. Desenho, musicais, jornais e documentários. Programa
do mesmo gênero no Cineae Trianon. SessOes continuas.

Na 
twnOltlma apuração rea-

lixada na • quarto-lolra do
certamo iIiik entrelna do noano
teatro munlcndo, quo conta con
os , auspícios do Dlftrlo Cario-
ca, da Kiniwioni Continental
o do-monsarlo Club doi Arlln-
tns, nlmlii nn.. no podo fazer
um prognóstico «Obro a pro-
vfivi'1 vencedora do momentov
so torneln.

i

Ou primeiros postos nSo a-
pre.-cntarani modificações nu-
bf.ancialH, mantondo-80 Anllza
Lconl (iiiellior vedoto dc tole-
vlsflo do 1957) no primeiro pos-
to com 12.835 votos, seguida de
Tilda Jordan (Teatro Natal do
S. Paulo) com 12.138 votos 8
Angclitu Murlinez (Rainha das
Atrizes do 1050) com 6.200 vo-
tos.
Nn perseguição das prlmolra»
colocada», ho classificaram Sil-
vaiin Itlnn (Teatro Scrrador)
com 5.007 votos, Célia Coutlnho
(Cln. Jiwí do Vimconcelos, cora

•1.232 votos, Valéria Amar (Tea-
tro neci-elo) com 2.000 votos. Ire
nu Uertol (S. I'aulo) com 1.058
votos, Nucla. Miranda (Teatro
Jardel) com 703 votos. Rosan-
«ela Marcai (Teatro Serrador)
com 418 votos, e na "lanternl-
nha" a cstroln, Alma Bcrgh
(Teatro Recreio) com 400 vo-
tos.

A última apuração, que será
realizada quinta feira próxima,
as 14,00 horas na sédc do Dia-
no Carioca; 6. Av. Rio Branco
25, promete transformaçBes sur-
preendentes, nilo sô pela dlspu-
tá que travarão as beldades
Anllza Lconl, Tilda Jordan •
Anuelita Mnrtinez, mas também
pela dlsposlçfio de alguns con-
correntea que Be encontram nos
últimos postos e que esperam
brilhar no mais sensacional con-
curso do momento que terâ o
seu clímax no "Ualle de Coroa-
çlo da Rainha das Vedetes",
marcado para domingo - magro,
dia 0 prôximo.-n partir das 23,00
horas no Teatro Jofio Caetano,
animado por. duas formidável»
orquestras. 8 com a presença de
todas as vedetes, gtrls e artls-
tas de nosso teatro musicado,.de
boltes, do cinema e de televisão.

JtyOJf
jornirt Falido»

• Jornal» íalsdos — «U um»
dai boai colim do rimo.
Três «mlMoras disputam a
primazia n«ste setor. S»o etas
a Nacional, a Tupi o a Jor-
nal do Braill. A Nacional
tem diverso» boletins Infor-
matlvos, somando-so a sete
na parte da munhl. Na Tupi
encontramos o «Grande Jor.
nal Falado», das 7 i« 8 ho-
ras, que é uma veroaaoini
resenha do» acontedmentoi
do dia anterior, Quando ial-
mos de casa Já estamo» ao par
de todos os assunto» sejam
élcs nacional» ou Internado,
nata. A Radio Jornal do Sra.
ali tem a «Radio Jornal do
Brasil Informa» que. da fa-
to, informa. AUà». «•»* •"»«••
«ora «trabalhou bem». Seu»
noüdirios aao a»mprt mU
nutos ante» do «Raportsar W-
so», na Radio Nacional, dan.
Io as nottdas eom anted.

Ceio. 
O inetmo. infellanen-

nlo e« pode dhw da t*.
levtoao, onda os lnformatJ.
vos ainda ao bem escassos.

©íípV^Wtsc
ORÍaOtUAtMtlOA

Barbosa Jr.
na Mundial

O veterano Barbosa Ju-
nlor «ontlmin brilhando to-
do» oa «abado», da^ 13.00
às 15,00 harai na Radio
Mundial, com o seu alegri-
programa, «BARBOSAnAS»-.
«Vovô» Barbosa Júnior om-
polga as crianças e agrada
os adultua com suas novlda-
de» redrofônlcaa « sou hu-
moruuno sem maldade.

.^-^aaeasSBB»Bae>H»aiBSS»seaiBaeB •¦'

MILTON
DEIIOSffiS
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^^^lll Voltamos, sqtri. •

Ü*A ITÍ *.«>'»'• Vi Wi «Slnter»da reeditar

WekMlU .* ',,'.'. . *.*4t? El» «•"• nwm i*0**
i!t^,:"1» • •¦sfs te qu* *mmúm
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ãfida Miranda

Júlio Atlas já
Está Preparando •

• Um Programa
Contratado pela Tupi, pa-

ra iigurar no elenco de pro-
dutores da emissora líder
associada, Júlic Atlas Ja es-
tá prepara.no um progra-
ma alegre que lançara lo-
go após o Carnaval.

Max Nunes Autor
Carnavalesco

A marcha «sputneca». de
Max Nunes, J. Mala c Afon-
so Brandão, apresentada du-
rante uma das audições de,
«Marmelândla», foi ciansm-
cada enlre as aez concorien-
tes ao prerhlo da Prefeitura,
orereddo à. melhor marcha
para o carnaval de 1958.

falar so.
levada pela

osiuees-
passado*.
eloquen-

visa uma
grande melhora no eamaval:
os «ten«-pl»3r»> eom sambas

, e marchas dos camavab do
passado «etao «abafando»
as melodias lançada» para
este ano. A» próprias lojas
comerciais se preocupam
mais em apresentar as sele-
toes da mosfcs* do passado
«sue as melodias pata o fo-
Bao da qual nos aproxima.
mw. Essa e mais uma pro.
va concreta de que a reedi-
çao dos antigos sucessos ear-
navalescos será bem aceita
pelo públk» em geral, que
a nossa maior festa popular
poderá ganhar um novo brl.
lha em 1990.

Atalde Cosia (foto), será
¦ figura que Fausto Gui-
marães, entrevistará cm
seu programa do amanhã,

às 18rS0 horas, na
TV-Blo

. «Sertão de
Minha Terra»

A Rádio Mundial (860
Kcs.). leva ao ar, de terça-
feira a sábado, no horário
das 5,00 às 6,00 horas da
manha, a produção de Mar
quês «meu patrão» da Silva,
SERTÃO DE MINHA TER-

RA» ontle são apresentados
«brejeiramente», com gran-
de elevação moral, poemas,
música, histórias, brincadcl-
r»s, etc., dando um toque
todo especial a essa audl-
çao.

POUCOS DIAS NOS SEPARAM
00 «BAILE POPULAR DO RADIO»

¦A se encontram à- venda os Ingressos para o «Baile
- Popular do Badlo», que a Associação 

"Brasileira de
Rádio promove anualmente, em prol das suas obras medico-
-aoclals. Almta este ano, o Baile do Rádio será realizado
no Teatro Joio Caetano, estando marcada a data de 11
Ao corrente. ,..,.,-

Quem Já teve ocasião de partltlpar deste baile pre-
•carnavalesco sabe perfeitamente que o mesmo faz parte
jitegrante do reinado de Momo na Capital da Republica.

Oa Interessados çoderão procurar a sede da A. B. U„
na Bus» do Acre, 47 — 8' andar, onde os ingressos estão
sendo vendidos aos seguintes preços: Individual — Gr$
100,00; Ura Cavalheiro e duas damas — Cr$> 200,00. Os so-
dos, além' de terem acesso âõ baile somente com a apre-
sentaçào da c*ite|rá social, e o recibo do mês. poderão
adquirir Ingressos com desconto de 50%. No local acima
também slo vendidos camarotes e frisas e feitas as reser-
vaa das mesas.

CAL1DOSCÚPIO
1MIA 1>AH CAHHAH», esta atraindo arando público ao
Teatro Dulclno. ondo i-stft sendo aproiontada dlnrliuncnte
polo elenco da Cln. Tonlii-Ccll-Aulnui. Canas protlcamonto
lotadas no sábado c domingo passados.

SOMENTE ATft O dia 23 do fovoiclro — portanto no-
mento mais duas «emanas — permanecerá no cartaz u peta
de Uso Bottl, «Ilha das Cabras», pcls nessa tiniu turmiim
o contrato entro o Teatro Dulclnn o a Cia, Tunia-Ccll.
Autran, que a seguir atuará no Teatro Mcsbla.

MARCADA PARA O DIA 11 de março a estrôln do Tcntro
Mcsbla, com o elenco da Cm, Tonin-Coll-Autian quu npre-
sentará naquela confortável casa do espetáculos, u poça de
Llllan Hollmann, «Calunia», em tradução dc Gustavo Do-
ria e direção do Adolfo Ccll,
MONAU DELACY é u nova iiqulslção do elenco da Cia.
TonlaCclI-Autrnn. Monah ínrá sua estréia, sob a dlreçfio
de Adolfo Cell, na peçu de Lillian Hcllmnnn.

ADOLFO CELI eslú 'cntuslnsmodo com ns condlçõe» léc-
nicas do Teatro Mesbla, considerado pelos técnicos como
a mais confortável casa de espetáculos du Rio dc Janeiro.
Situada no 11* andar do Kdillclo Mesbla, possuo ."00 po|.
tronas recllnávcis o eslofadas, sendo o acesso para u Tea-
tro feito por 4 elevadores com-capacidade, puni W ppssoas
cada. O Teatro possuo o melhor apnrelbamento de ar ro-
Irlgerado do Rio, e as melhores condições técnicas dc
palco.
JOSÉ CARLOS CAVALCANTI BORGES identlílcouse co-
mo o autor dc «SONETO DE SEU PAI*, peça que mereceu
«Menção Honrosa», no (Primeiro) Concurso de Peças Na-
cionals, promovido pela Cia. Tonia-Cell-Autran.

A COMISSÃO DO TEATRO INFANTIL BU S. N. T.
torna público que promoverá o Primeiro Festival de Tea-
,lro Infantil, que deverá realizar-se. à partir da 1G de

Março, no Teatro Joüo Caetano. Constituirá um jurlcomposto de pedagogos c tcatrologo.s quo devera julgaros espetáculos, premiando os três primeiros co.ocutios.
Os espetáculos serão efetuados aos domingos as íu noras.
A Comissão do Teatro Infantil, dará a .saia do espetáculo,• programas, c a metade da lotação tio Teatro, quo poderá
ser vendida a preços populares iCrS lo.uu), revertendo o
lucro para o Grupo, ficando com u nutra metade, que laia
distribuir entre escolas primárias p Instiiuiçõás infantis.

Ficam abertas as Inscrições até lü de Março, para lodo
e qualquer grupo que queira apresentar-se. Us interessa-
dos deverão procurar o 7' andar, sala 704 do Ministério
de Educação e Cultura, das 14 às 17 horas. Io ato da
inscrição deverão apresentar o original a ser exibido para
que possa ser lido pela referida Comissão.

Clyde Yaoonls e Walmor Chagas. do elenco do Teatro
Cacllda Becker foram conterhpiadtis com a medalha de
ouro da ABCT. Ê grande a satislação do elenco do Tea-
tro Cacllda Becker, com a distinção conferida a dois ele-
mentos da Companhia.,

Prosseguem os ensaios de SANTO E A PORCA, de ArianoSuassuna, peça de estré.a do Teatro Cacllda Becker, cujasatividades começarão em 5 de março no Teatro DulcinaNo elenco, além de Cacilda Becker estão: Cleyde YaconisKleber Macedo, Fredi Kleemann, Jorge Chaia, Rubens Tei'xelra, Walmor Chagas e Zlerhblriski, que também diri"e
a peça. Cenários e figurinos de Gianl Ratto.
«OS OVOS DE AVESTRUZ»"sÜBSTITÜDJA «AS LOU-CUBAS DE MAMÃE» — Logo após o Carnaval, Os Atistas Unidos vão.dar ao público a comédia deRousVi«Os Ovos de Avestruz», em substituição a comédia de JotaGama «As Loucuras de Mamãe», que continua prestigia-da por público numeroso no Teatro Copacabana. Esse es-t petaculo, nos mostra Henrlette Morineau em criação que» lhe valeu o prêmio da Prefeitura Municipal, para a me-lhor atriz cômica, haverá sessão única às 21,30 horas compoltronas a sessenta cruzeiros.
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AlFABETIZAÇAO DE ADULTOS MOSTRA 0 QUE
FEZ EM UM DECÊNIO

Dados estatísticos provam que sete milhões de pessoas procuraram os
cursos instalado no país — Empregado quase 500 milhões de cruzei-

ros nessa atividade

Assistência aòs Egressos dos
Hospitais Psiquiátricos

Plano elaborado pelo Serviço Nacional de
Doenças Mentais para 1958 — 'Ambulatório,

em prédios próprios possibilitarão
maior atendimento

CSrca d» sete milhões de pes- O acolhimento que esta no-
noas se- Inscreveram nos 132.40? va modalidade de trabalho cstA
cursos de alfabeUzacao criados tendo é dos maiores — assina-
pela Campanha de Educação de lou para a reportagem o profes-
Adolescentes e Adultos, mantida, slr Inezll Pena Marinho, chefe
dGpile 1956, pelo Departamento <]o Setor de Relações Públicas do
Nacional de Educação, havendo DNE. Dcsdo entidades indus-
sido Invertidos nesta Iniciativa trlals e comerciais até. as de
nada menos de qutahentOB mi- âmbito estudantil e recreativo

íudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

em BLUS0ES
e mais

CALÇAS, CAMISAS,
BONE'S, LANÇAS
PERFUMES, ETC.

Alfândega, 318 — ,1.0 an-
dar. Rua Vinte de Abril 7,
Rua José Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nilo Peça-

nha, 276, CAXIAS,
Estado do Rio

Inezil Pena Marinho na II Con-
íerêncla Ibero-americana do
Educaçio, realizada recentemen-
te em Cludad Trujlllo — "pois
suas calças estão curtas, o pa-

letô excessivamente Justo se abre
a cada movimento mais brus-
co, os sapatos opertam-lhe os
pes e o chapéu n?lo lhe cabe mais

lhOes de cruzeiros. Do total ma- I estamos recebendo. propostas de na cabeça. Como nosso desen
trlculado — Informam ainda ob ' ajuda • sollcltaçfies de maiores

dados colhidos — quatro e meio dados para que possam • entrar
milhões da Inscritos nao só con-

seguiram alfabetizar-se como
também atingir as bases gerais
da chamada educação fundamen-
tal, o que eqüivale a dizer que
o rendimento do trabalho feito
no período foi de aproximadamen-
te 65 por cento.

AUMENTO DA CAPACIDADE
DB MATRÍCULAS

Para o ano letivo que será inl-
ciado no mês vindouro, a Campa-
nha criou 12 mil novos cursos,
nos quais poderão matricular-se
até 300 roU novos alunos. Para
essa tarefa educacional, a Cam-
panha éstâ convocando todas as
entidades públicas e privadas,
sando ô, formação de um exér-
cito de voluntários, que possam
dlspender algum tempo de seu
dia para a alfabstizaçao de duas
ou três pessoas.

em ação Imediatamente.

O PROBLEMA DE EXTINÇÃO

DO ANALFABETISMO

— "O Brasllv pode ser com-
parado a um adolescente na
sua crise mais aguda de crês-
cimento".— disse o protessor

vol.vlmento nos últimos dois
ânus é dos mais altos em Indl-
ces percentuais, nos deparámos
com problemas ,1c grande monta
como este do analfabetismo. O
voluntariado virá dar novo culo-
rido a Campanha de Educação
de Adolescentes a Adultos, posai-
bllltando a abertura de um nü-
morei enorme de novas vagas pa-
ra aquPles que desejam aprender
a ler e escrever.

De Cada 100 Crianças Americanas

l£\ Semente 50 Freqüentam a Escola

*15stâ no nosso plano de tra-
balho para o ano em curso" —
explicou à imprensa o profesosrLysánlas Marcellno da Silva, dl-
retor do Serviço Nacional de.
Doenças Mentais — "prestar
uma ampla assistência aos e-
grassos dos hospitais psiqulatri-cos, a fim de* que os mesmos
possam voltar ao convívio social
e se readaptarem rapidamente,
conseguindo meios quo a sua ma-
nutençilo, através de profissões
que nSo afetem o sistema ner-
voso".

"Nosso, alvo" — prosseguiu —"é evitar que homens e mulhe-
res recuperados graças as mo-
dornas técnicas de tratamento
que estamos empregando em nos-
sos hospitals-colonlas, ft base da
Terapêutica Ocupaclonal, atra-
vés da qual jft descobrimos au-
lênticas vocaçOes artísticas, mor-
mente no terreno da pintura e
da escultura, fiquem completa-
mente desamblentados no nosso
melo e tnl vazio possa causar-
lhes prejuízos sérios na safldo".

AMBULATÓRIOS EM
PRE'DIOS PRÓPRIOS

"Outro problema que estamos
atacando, com o objetivo de <!a.
aos nossos ambulatórios maior ca-
pacldade de atendimento" - contlr.uou o professor Lysánlas Mar-
celino — "é o de dotar êsse>
estabelecimentos de sedes pré
prlas, pois a maioria deles aln-
da funciona em antigas resi-•lendas, alugadas ha vários anos
sem nenhum requisito para as-
slstlr doentes nervosoh. Tudo t
que temos feito é\ devido ao es-
forço das equipes de médicos .-
de enfermeiras e outros auxl-
llares. Para os novos ambulató-
rios já dispomos de plantas t
especificações para obras lmc-
dlatas, pois contamos com o Mi
nlstro Maurício de Medeiros, qwestá altamente interessado en,
colocar o assunto no seu devido
lugar, propiciando uma asslstón-
cia efetiva a milhares de enfer-
mos que buscam tratamento nos

. ambulatórios do Serviço Nado-
dal de Doenças Mentais.

Acordo Sobre a Extensão
do Curso Primário

matéria de educação. De cada 10U
crianças latino-americanas, 60
não freqüentam estabelecimentos
do ensino secundário; não mais
do 2 ou 1! vêm a cursar uma es-j
•ola técnica, para aprender um i
ílcio. Somente 2 em 1.000 alcan-
•m a Universidade. I

já em execução um convênio entre o INEP e
o Estado de São Paulo — Dotação de 13

milhões para os estudos
O programa dc extensão do em que a União ajudará

AJtiÕÈ ^IMPRENSA POPULAR' sft&fi tm% ittzmzx
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d0 alun0 decurs0 prj. artes Industriais (curso com.
márlo e a época em que êle, plementar), destinadas à ex-
não podendo prosseguir seus piertmentação e demonstra-

fa i*^"j-- ¥¥'Ê;N-ÇÃO
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FaMo por 26 mil cruzeiros, um terreno com cômodo
pranto pmnvmorar; águ» «ncanidá, rüa asfaltada e estro
to Hiestanté^rf'=1.092,50 mensal «em juros. Tratar na
barraca Eel do Terreno^ Estaçüo de Santíssimo, diária
msnte das 8-»s.l&horas..com o sr. Cunha, Bamal Bangn.
ry.w.: •¦-*>¦—¦"¦-¦¦-¦ -v ,-, ¦-.¦¦¦¦

Autoridades e especialistas em
educação de países do Contlnen-
te n de numerosas nações nao
americanas, bem assim técnicos
de organizações Internaolonals,
vao formular e discutir sugestn-"
acerca da melho-' ir-—''
qual podem aa Hopúbllcaa do
Novo Mundo levar 11 ..
nejamento Integral da ,educ:;ça...

Esse é o obletivo de um Semi-
nftrlo que, sob os auspícios da Or-
ganlzaçüo dos Kstados- America-
nos, será realizado em. Bogotá,
em meados de .Tunho deste ano.

Os estudos realizados pelo Co-
mltê Intéramericano de Repre-
lèntantes, Presidenciais, ctmstl-
uldo apôs a Rjunlao do Pana-
ma, revelaram .
ras exceções, é desolador o pa- ediicaçao integral, dentro dos re-

nm-ama da Ajnérlea, Latina, «m curso» econOmlccxí disponíveis.

Na II Reunião Intèramerlça-
iia do Ministros da Educação,
.«ulizaila om Lima no ano de
,1)5G, 1'ul recomendada a formu-
lação de plimoá Integrais de e

Debate Sobre Meios
\udio-Visuais na América Latim*
Em março vindouro, na Fazenda do Rosário
em Minas Gerais — Participarão delegaçõe-s

de vários países -- O castelhano será s
língua oficial

Estudantes ca América La- lançar a educação atravéês m»tina vao i*un.r-ae em março rádio e do cinema, bem corno

r,ao. 
u semeie, de Bogot. ^"em &&8&t$* ^S&mmm^í^S,

^^rrecoInêtáçlloT^ J*«^ de'temas gi^po^S^vS
uidando formulas para que as sobre .mei.os audio-visuais de serão capazes de provocar o
™çõ«s americanim «laborem ade- «omumcaçao no II Estágio des- desenvolvimento social, cultu-

que, tlrant* ra-quadamente seus programas de ta especialidade, princlplamen-
te os que se ligam a produção
e utilização dos ma.uriais mais

1

Uvsantmv Angikitta. i'ot>mí
ínsúnto.' /rriíabiHdaiie. Nei
vosismo. Sektímentos de in

¦tertoMtíde<i~áMeoYráw.Ltdóia* de trcwuxsu.EagtÀamen
to. Dificuldades-sexuais «o homem e nu muífter TUA i â
Wmm 'EwmiÀJii&ADO' oua dibtobbios neurô
ricos. ¦'¦-:-". ¦"-•¦

Dr. J. Grabois | GUN1CA PSICOLÓGICA
WA àltVAKO ALVDL « -

t*.» ANDAH TEL.: 52JI04Ç
I |s U • M li i» Ulkrsamesit*

estudos,- vai trabalhar, já es-
tá em andamento, graças a
um acordo íirmado entre o
Ministério da Educação o Cul-
tura. através do Instituto Na:
cional de Estudos Pedagógi-
Cos' e ; o Governo do Estado
de São Paulo baseado numa
dotação de treze milhões e'
trezentos mil cruzeiros.
,0 objetivo precipuo do acôr-

,do, é fazer convergir esforços
e canalizar recursos para a
experimentação de métodos
didáticos qus visem à exten-
iâo do: curso primário para
seis anos a,- fim úe reter na
escola, ..até a chamada idade
legal pela nossa legisação so-
cia. para emprego, os meno.
r*s "qus n5o' desejam ou mes-
mo não possam prosseguir .
seus estudo* já no nível mé-
dlo.

COMO FUNCIONARA
O ACORDO

As bases do acordo prevê-

ção dêsas ti|io de atividade
educacional. Esrals oficinas
serão construídas eiu terre- |
nos de cs colas ou de grupos
escolares do Estado, e nelas jse farão trabalhos manuais
educativos» aproveitando, de
preferência, material local,

i,i
O ÍNEP deverá fornecer,

pelo convênio,' plantas e cs-
peciflcaçOes dos pavimentou
das oficinas e listas, especifi-
ca/fi-s .e números de ferra-
mentas, bancos, bancadas 'e
.-quipamentos necessários. Já
o Estado destacará professo,'es primários para fazer um-airso de aperfeiçoamento or-
^anizado pelo INEP, através
de bolsai asseguradas pelo
Ministério da Educação e Cul-
tura, ficando o Governo de
São Paulo obrigado a aprovei-
tar esses elementos nas no.
vos .cursos complementarei
que forem sendo criados.
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«CAVALEIRO DA ESPERANÇA»
(A vida cte LUIZ CARLOS PRESTES

escrita por JORGE AMADO
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Preço: Cr$ 80,00
Editorial Vitória Limitada

l&ua Juan -Fábio Duarte K0 — Sobrado
(Atendemos pele rr.tsíilj.+ijii. pnstall

necessários à
massas rurais.

educação ie

O certame terá três meses
de duração, devendo 0s esta-
giários ser escolhidos entre os

ral e econômico do povo, prln-
cipalmente da grande parte
que vive no ;nterior, »tm nt-
nhum divertimento ou motos
mais fáceis de aprend<7ado.
Uma parte do conciave rerá
dedicada a um intenso treina-
mento de uso do material e

funcionários do Ministério da ^^a^S^^Educação dos diversos países - ra?Aj}0S momentos mai(l pSl
americau-js ou pessoas que tra-1 COIÔBicos.'
balhem em p ogramas, Je co-
operação tocrica entrn suas
nações 9 03 Estados Ufddos da
América As .aulas e ti-rballios
práicos, «Tão sempre apresen-
tados na linitia espanhola, da-
do que a maioria do» p^ti-
cipantes é ordinária du le-
mentos que ialam êst/jlaioma.

PAÍSES PARTICIPANTES
«m participa' do m líitágio
Latino- American o ae Meios
Audlo-Vlsuaii. de Comunica-
çoes os seguinte», países: Hon-
duras, Peru, Panamá. Bolívia,
Guatemala, Paraguai e Uru-
guai, afora cs brasileiros. Em
todos este paisee», o dJ««'Q á»

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
£dif. Barke, Sala 227
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ABSOLUTAMENTE CERTO...
JOTAtME

Estil afastada a hijióteso do aproveitamento de Fiei-
tat Bolkh na direção da teleção bratilelra. A Diretoria
i/ii CBD resolveu auo o técnico a ser Indicado para o nir-
im deve possuir ...'i.omii, alldt, do acordo com a exlgên.
rlii (íu le), Como o prtparador do Flamengo ndo possui
('•nr documento, claro caíd. nflo poderá tor aproveitado,
Mms, ndo »ó Bolioh foi atingido vela medida, acertada,
iUgu-ta de pustagom. Também Silvio Pirilo não podord
merectr a índlcaoflo do OTF, pais o treinador do Fluml-
ii* iisii pottul um diploma, «tas eonquittado em 8. Paulo,
mula cursou numa entidade ndo o/iolatltada.

A medida adotada pela Diretoria da CBD, té podo
merecer aplauaot, porque é evidente quo a entidade "ma-
ler" não poderia ferir a loi, como já o fisera por ocasldo

. do U Campeonato Pan-Amerkano, enviando ao exterior
i unia equipo (Hrlnlda por tim técnico som diploma, quan-
fa do, por decreto-lei, tinha quo enviar técnico diplomado,

Por causa do Pan-Americano, Quando "Tet&' foi o técnl-
co não satisfazendo a exigência legal, a ORD foi multa-
da em dot mil orutelrot, que em etpéoie quate nada re-
prasentam, mat falam muito mal da obediência da CBD
pelas leis, que ela tanto eteigo de tuas filiadas,

AliiU, não foi para não sor cumprido, que surgiu
B o Decreto-lei n. t.sit, do <* de abril do 19-59, que regula
h sobre a profissão de técnioc» esportivo» no Brasil. E no
fi .11 íii»" •'•*• do mesmo decreto, 6 feita a exigência do téonico
í§ diplomado para os clubos que ditputam certame» oficiais,-1 o cm cidade» com mais do com mil habitantes. Etta lei,''¦ 

sobretudo, veio vaiorisar o téonico brasileiro e astegurar-¦| lhe direitos. Lógico, portanto, que não coubetto a um
:\ aslrangeiro e, ainda mai», sem diploma, a tarefa de con-
¦a duxir uma seleção brasileira no exterior.

Agora, o Conselho Técnico de Futebol terá que te'¦¦'. definir entro PHdvio Cotta e Zetê Moreira, o» maia capa-
À citados, sem dúvida, entre aquele» que pottuem diploma.
jf /.', no» parece que o» membros do OTF ndo terdo que per-'¦*. der muito tempo para etoolher entre os dois. Basta que¦' so passem em revista os resultado» obtidos por um e ou-
% Iro em suas atividades.
I Fidvio Costa, por muito que dele se possa ditoor-
| dur, jd prettou, inegavelmente, ao futebol brasileiro, gran-
á des o inestimáveis serviços. Poucos sabem, como êle, apro-
I ucltar todas as características do jogador brasileiro e
I ninaudmi como ile, já fé» do futebol brasileiro um dos
| mais brilhantes do mundo. Ainda não esquecemos, por
I exemplo, o portentoso futebol que exibiu a equipe na
| Siidcia, será o que de melhor te pode fazer atualmente,
% pela nossa pretença nas finai» da Copa do Mundo.

Se isto acotiecer, comp »» espera, terá o CTF agi-
% do absolutamente certo...

TERÁ QUE SER DIPl 0 TÉCNICO!
Resolut
Paulo dc

ão da -direloria da CBD acerta a escolha de Flavio Costa ~ Aprovado, çom novas «-nundas, o plano
íe Carvalho — Convidado Carlos Nascimento para supervisor — KeiiiiRU-sc a diretoria da CBD -*-£>[

- Indicação oiicial de Flavio Costa hoje na reunião do C.T.F. SEFS &$'
Decidindo (pio o (ecnlço

pnra u soleçi.0 braslloirrí tein
quo sor dlplrnmdo, atendendo
a uma oxitjõncla legal, ii dl*
retoria dn Cniifi-ibr.içi.i, Brie
Hllulru do Ui-fpoÁo.., rtiimlda
ontem, praticamente mueniou

a escolha do Flavlo Cnf-t.
pnra dirigir n nossa «.leçao
quo Irá a Su.cla.

Esta dnolsílo." dn dlrotorla,
.foi'tomada em virtude do pn-
rocer do coronel Pereira Ura,

«diretor ' dos ' desportos ler-
,.-',¦•*, .•,¦•.¦;¦„

a *> •*%*.,, !. ... . ,
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Blivlo Costa (loto) parece ter gàtiho a batalha e deverá ter ln-
dlcado. hoje..pára a seleção brasileira.
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Sensacional Match: Ibanes x Palladium jj
Montaria! oficiais para amanhã

. 19 PAREÔ — Às 14,10 horas 4—6 My Own M. Silva .. 55 ji
«. f~.~ M.m«fmn/-A - «OO «•»"• O* 55.000.00 7-Plperman L. Labro .. 55,;

NOTICIÁRIO TURFlíMCO M s - * Q, m
EM 8. PAULO *"? «a|?lnif 

MÀ **£&% £¦ 5-, PAREÔ - As 16.10 -hrs.7EM B. PAÜIX) sJSSflí" 
Henrique I - 1*000 metros. Cr- 80.000,00

5 Blondo H. Cunha .... 52 «.--w-ia w raimn rvi'!

7 Saíra P. Tavares .... o2 3 M 
*3. 

A G s„va ..... M|,-'iüs-i. 3—4 Zezé J. Silva ...... 54',
MUDOU ~u— 5 My Fair Laly, A. ,>

Santos 54,'
¦1-6 Etóile J. .Tlnoco .... 54.' |

7 Cumparsa A. Cardoso 51'
!—0— i

rastros o qua fo| o relator do
plano Paulo Machado de dar.
vnUio. Recomendou Pereira
Lira qut o técnico escolhido
po«HUl*so o diploma legal, por
considerar quo a OBU cabo
cumprir aa -.xm-ncla-, de lei.

APROVADO O PLANO
• A reunião da dlretonn da
CBD, ontem, teve oomo objf
tivo principal apreciar o Pi»-
no da trabalho do antigo su*
pervlNor Paulo de cnrviilho
¦Abro as atividades da sele»
cio brasileira nas ÍInaU da
Copa do Mundo. O referido
plano, como se sabe, ji tinha
iildo anteriormente anreclr,-
do por uma comlssfto especial
de membros do Conselho Téc
nico de Futebol, a qual pro-
cedeu a variai emendas no
mesmo. Depois dlsio, coube
ao coronel Pereira Ura estu»
di*lo e, na sessão de ontem
da diretoria, encaminhou-o a
aprovação, depois de'sofrer o
plano novas alteraÇMs. A dl-
retoria aprovou o P*»no

OARIiOB NASCIMRNTO
NOVO SUPERVISOR

O sr. Paulo de Carvalho,
que hi alguns dlaa se demitiu
do cargo de «upervlsor da se-
lecto, foi convidado para
ocupar novamente o posto.
Entretanto, o atual vlce-pre»
sidente cebedense declinou do
convite, alegando que o cargo
deveria ser ocupado por outro
desportista.

A diretoria lembrou-se, en-
tio, do sr. Carlos Nns-.lmen-

to, que deverA m-r convidado
nas prdilmss horas. Nao se
sabe, portm, sn o nntlgo pro«
llimioiiul bangut-n«o uci"|ti,rr» o
convite.

Levantada a
Suspensão de

Yustrich
LISBOA, 6 (FP) - Em

romunlcsjdo distribuído on»
tom à noite à Imprensa, a dl-
rcçjlo do clubo de futebol do
Porto anunciou haver dccl-

dido levantar as suspemoes
(interiormente aplIcndnR ao
treinador Dorival Knlnpri
(Yustrich) e ao Jogador Her»
nanl Ferreira, depois do in-
cldcnte cm que sc envolve-
ram. A direcao do clube por-
tucnso tomou um considera-
eflo quc as tuspensOcs desses
dois elementos .somente pre-
judicavam o clube e que o
jogador Hernani nSo podcrlu
«or Interrogrllo agora pela
comltviao de inquérito encar-
regada de examinar o caso.
visto estar ausente .no cs-
trangelro, romo membro da
srleçiio militar portuguesa
da futebol. Quando o jogador
Hernani regressar, serA en»
trio interrogado pela comis-
sao de inquérito. As conclu-
sfieg dessa comissão determi-
narílo as sanções disciplina*
res a aplicar eventualmente.

FLAVIO hi:iia INDICADO i nmtto rmbora nio se ttxáÊfíê
HOJE ; :>r.t.fl',.vê;*.ha • aconiee».'

Em virtude da dcclsío da i - ¦
(llroiorla da ciil), tem-na,
como certa a ludfcnçào de
Flnvlo Costa para sur o tec»«,,.
nico da neleçfto. Alim (Mi-, -.,..¦¦
tiiiniiem diplomado é o 're'
nsdor Zes* Morelro, .mai en ;,.LISBOA, 7 (J-p)liicdAve) íue •> famoso nomein .. eon-»*i'iei realizadas

UMITE PâMwmgmm m
.'.. -marcado por mim" n»o. t««tn--nt<r, «nt-f m''hmm»'Bora tle* multas «Impntins' HftWBèi" esportivas sòSIT.dentro da ODD. sobretudo, no^Mi^^^'^^,
CTF. a <iu.Mii atnccii (fepolr. Irangelros nos auadSXido seu fracasso na- Hulçi.. Des
tnrte, Flnvio «stA absoluto;
P'ir.t ser o escolhido, o quc'
rcorrerA logo Ynsls, qunmloeMnn. rminldo o Conselíio'li*cnlco de Futebol, especial-
mento com essa finalidade,

Será, assim, das mais im-1
portantes, a reunlílo do CTF,
cujo lnicl0 «*••- previsto para
as 17h 30m.

O nome quo for, hoje, a*
Pontado pelo Conselho, será
submetido à apreciação da dl-
retoria em sua sess&o de se-
gundn-fclra próxima, que po-
der* vetar a escolha do CTF,

Eunàplo em
Belém do Pará

O Juiz Kun&pl» do Quolroz foi
ilCHlgnudo, peln Fcdcrngao Mn-
tropolltana de Futebol, pnrn ar-
liltrar o encontro entro o Kcino
o o V.iHannilrt, n renllsar-Ho r!l-
bado. £sto JOgo 6 o declnivo do
rnmpennntd panidnio de 1057. O
emliarquo du upitador carioca
deverA «Inr-ian no dia de hoje.

quadiM m ¦-lutebol eni ¦ PortugalTcT jS
portivo» destaca as seguintes
conclusões: ~

1) — Limitação a trls .**
gadoros cslrangelrol por<equlpe> na Primeira Mfi-
çao,-o dois ha Segunda ptvt-'elio. Esses " limites dev«*Me
sor reduzidos, rcspe.:»ivamen»
le, a-dois • a um, a partlf* da temporada 19*30-01. '"'"2). — A utilização dei >
gadores estrangeiros deva-
rá ser limitada ^xcluslvameiv
iw dois-por «equipe» dofs«
te aos' campeonatos Nado*
nais — doli por equipa»" d*
primeira* Divisão, e um na-segunda Divisão."".3,..—'Devera Mf íelt(k ^
conccssüo em beneficio doa
clubes que utilizam, atual*
mente, üm número supenoi
a0 determinado, e isso ea»'
quanto mantiverem a aeu

. serviço os mesmos Jogado
res estrangeiros atuMmem-

Íe azados. .,'./'",

ESTA NOITE EM BUENOS AIRES

Flamengo x Racing cm
• . 

' 
1 »,*. „.-' .....'•• . •.•*•'.'»•

' **f»»Í4».°^«<íé*ir,£m.}m ' '•"•":.»i^;,

Grande Revanche
Oportunidade para o quadro brasileiro vingar oa 4 a 1 -— Disp.osição-*tfcs; rul>ro-negrof d-i
uma grande vitória — Os platinos querem confirmar o feito anteriòi?o-**-*':.0 -encontro ertijií

A Comissão de Corridas de Sfio Paulo, em sua ultima
reunião, resolveu suspender os seguintes profissionais: Gui-
lherme Grcme Júnior, Virgílio Pinheiro Filho, L. A. Plnhel-
ro, Lulz Gonralez, 1. O. Souza, L. Antônio e E. Gonçalves.

A parelhelra Diodem, que até quarta-feira estava aos
cuidados de Wilson Teixeira de Souza, foi transterida Dará
as cocheiros de Goncallno Feljô.

LEOCADIA

Na carreira principal de quarta-feira à noite, em San-
los, denominada Silvio Alvares Penteado, a égua Leocádia
foi a ganhadora. A segunda colocação, pertenceu a Kople.
A ponta rateou: Cr* 10,00 « o place: Cr* 13,00.

ALTERADO O "G. PRÊMIO S. PAULO"

A Comissão de Corridas do Jockey Club de São Paulo,
em sua reunião desta semana, resolveu, entre outros, o se»
gulnter

— Alterar, "ad referendum" da Diretoria, as condiçOes
gerais dos Grandes Prêmios "São Paulo" e "Jockey Club".
no sentido de transformar o primeiro num "Grande Derby
Sulamericano", reservando-o sòments aos produtos de três
anos, nascidos na América do Sul, reunindo, principalmente,
os vencedores do Derby da Argentina, Uruguai, Chile e Peru,
em competição com o vencedor do Grande Prêmio "Derby
Paulista".

RECLAMAM

Em palestra eom a reportagem, vários treinadores es*
tão reclamando a falta de água nas duchas do Hipódromo.
Ontem pela manhã, só puderam banhar seus pensionistas
depois das 5 horas e S0 minutos. Solicitam ao superintendeu*
te, providências Imediatas,

Grande expectativa cerca a
peleja desta noite, em Buenos
Aires, enrte o Flamengo.e o
Racing. Trata-se de uma re-
vanche sensacional entre as
duas equipes, uma vea que a
Racing foi quem quebrou a
brilhante invencibilidade que
o Flamengo vinha sustentai*-»

empolgando — Pormenóres
temporada HjAMengo pretende

SE VINGAR
A verdade é que, nao obs-

«vi

do em sua atual
pela América do Sul.

Em vista disso, o público
portenho está vibrando com o
novo encontro entre as duas
equipes, esperando-se, por
Isso mesmo, uma arrecadação
excepcional

m

tante possuir o Racing uma
grande equipe, acreditam cs
rubro-negros que o time do
Flamengo, foi quem n&o se
conduziu bem no préilo <fe
terça-feira última. Nfto exibi-
ram os rapoies da Gávea, o

2» PAREÔ — As 14,40 hrs
1.800 metros CrSV 75.000,00.

1—1 Mobar A. G. Silv„ .. 52
2—2 Rochedo L. Rigoni .. 56
3—3 Palladium J. Portilho 52
4—4 Ibafiez H. Cunha .. • 56

5 Commodore A. Santos 52

3« PAREÔ - As 15,10 hrs.
1.600 metros Cr$ 75.000,00

1—1 Cerise L. Rigoni ...55
2—2 Javanesa A. Santos .. 55
3—3 V. Clicquot J.' Portilho 55
4—4 Quimanda M. Silva .. 55

5 Sen Mew J. Silva ..55

—0 —

4» PAREÔ — As 15,40 hrs.
1.600 metros Cr$. 75.000,00-

i
1—1 Nabab NSo corre ... 55
2—2 Kartum J. Portilho .. 55

3 Tiroteio J. TiTnoca .. 55
3--4 Transvaal O. Ullôa . 55

5 Emok D. P. Silva .. 55

6» PAREÔ — Às 16,40 hrs.
— 1.500 metros Cr$ 80.000,00
] , *.. .. (BERTTING)" .

Transvaal Possui o Melhor Apronto Para Amanhã
Bis os aprontos realizados na manhã de ontem na Gávea, por animais

inscritos nas provas de amanhã
1' PABEO
SUAVE ...
BLONDE .

L. Rigoni »¦,....'..' 600 em 41"
H. Cunha  360 em 26"

'i- PABEO

ROCHEDO 
COMMODORE

'MMIItftl

• •••¦->••*•••>

A, VI, OuVfl itsisie.s.setsseiiVietiieieo
¦*-»• «ItlgOni (••im •-.••ee-,ooooeae«ee*eo»ao
JL* O&ntOft otODl,gttoiio»..ci.e-o-.....i)

3' PABEO
CERISE ¦ .•¦••"-todiooe.Dt *¦*• *w8[Onl • «o aa oo ooooo o «omiiititiiiteit
VEUVE CLICQUOT H; Vasconcelos
QUIMANDA oaoaaeoootjj *"*• "-SUVft ••••«iiiiumiiiii «uniu
S EA MEW • * a ee •• eo i.e-^ooii '• "• ¦OuVsJ, o o o o o oa o o oe o o o o oo o o o o ¦ o o o o o o

4» PABEO "
KARTUM ...V-a-acaa »• POltllnO ¦••• >.. „„„»,
TRANSVAl/Xi ••• •••e ••*•••• "• U-UOH »*•*• • • '• • • • • ••'•••* a • • a •'• a MitVt •
EMOK •••«MSII.SCS **• ^» 

SUVa "•IIMIMIIIMIIIM Héi

MY OWN ..•••••»*iii"«*see "• SUVft i • i * • »ti • «111 •• «mi • • • • • • imi ei

5» PABEO *'
SHASHALA •••••••••••••••a «• v«uconc6Ios ••••••*••••'•'•Vo•••••••••
DAMA NEGRA M« Silva

' ZEZS ••-/•••••••••• e •••••• e v ¦ wUVft • • • • I • *' • i m • 111 • • •' • * i • Ml i #Vi ? i
ETOILE J. Tinoco

6» PABEO
RAMI
CHICHA  M. SUva

P. Labra

TPAItEO
bak:carat
JIRAU .....
NAUTA ....
TOGO

H. Cunha ....
L. E. Castro
M. Silva
A. Margal....

MAIS LINDO .............. A. Santos

8» PABEO
SAL AMARGO „.
I-ABIAN

L. Rigonl .......
A. Nascimento"íAESTRENI ....'...'.'.'.*. I.'Aroa«ü

1500 em 49"4/5
600 em 38"3/5
800 em 54"

700 em 50"
600 em 37"3/5
600 em i»7"
700 em 47"

700 em 43"
700 em 42"2/5
600 em 39"3/5
700 em 43"l/5

360 em 23"
360 em 22"2/5

i 360 em 23" -
360 em.23''2/5

860em"23M
700 em 44"3/5

600 em «<8"l/5
700 em 43"
600 em 39" .
600 em 38"
600 em 38"

800 em 52"
600 em 38"3/5
700 era 48".

'\Lí 
Vaga J. Marchant .. 55

2-^-2 Camanducaia L. RI» .
gònl .. ... 55
Kovidara S. Câmara . 55

8_4Raml Q. labre 55
'-'¦ 5Kokla A. Santos.....-55
4^-6 Chicha M. Silva .... 55

TRiba A. G. Silva ... 5a
—0 —

7» PAREÔ -As 17,10 his.
_ 1.400 metros Cr$ 75.000,00

(BERTTING)

1—1 Ultimatum M. Henrl. 56'" Urânio J« Marchant . 56
2 Báccarat H. Curtha .. 56

2—3 Evll Eye L. Rigonl .. 58
' 4 Sarraceno O. UU6a ,. 56

Jirau L E. Castro .. 56
3—6 Pedro Bala ís. Baffica 56

Nauta M. Silva .... 66
Kosòw H. Vasconc. .. 56

4—9 Ultramar L. Dia». .. 56
.. 10 Togo A. Amacal ..56

" Mais Lindo L. Rigonl 5o
— 0 —

8» PAREÔ — As 17.40 hia.
— 1.300 metros Cr$ 55.000.00

(BERTTING)•yy*ri-?, ¦
l—1 First Love A Santoa 60

2 Fellow I. Souza •••• *
2—3 Sal Amargo L. Rigonl »

Sovéo J. Portllho ..60
3—5 Discípulo C Para-

nhos -•. **:
Garrancho xx ....a. no
Condor xx 58

4_8 pai Campero J. Por
tilho  •.""ll,
Fabian A. Nasciment 54

10 MaeStrlnl L Amaral 56

I
m»lmmmmm!i>miimk9mmA^1imí^m\à..-. -. ¦¦& .
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O ataque é» flemuat» ajm keâarà mtthet sorte ka p è m«, am B. Akaa. m o Racing

meemo futebol brilhante pb%
to em prática eontra o Boca
a apesar do. empenho de «saeje.
um, nao tol possível erttaif;»
derrota para o Hacln*", ojnt-.*).•
contrario, se apresentou imi
noite, inspirada. j
"tw "gavèanos estfta «tetot,
porém, que ns noite da iMde,
tudo seri diferente. Oa tnu.
grontes da equipe de Flamen-
go estio dispostos a nio deüra»
fugir a grande oportunidade;

|*--4e-uma-forra à altura do*
surprefendfenfes 4 a 1 do -K».
meiro. encontro. . • **

. RACING ESPERA BISAH. 
'.*"

.•;'"Emretii«to; se a íispçeifio
&fà^cftâ°i$i -ío' Plamêia-jqfiiil
essa, menor nio i o áaati»
doa locais em conquistar necar-.e lewm triunfo. Ata-

...prensa buenalrense teceu oe
• maiores elo-rto» ao quadre eW

Racing pela sua conduta fren.
„J[B,fto,. flamengo, destacaWV>' 

o fa-o de ser uma equipe oom.
posta de valores novos e qtie
ad agora aparecem no nafcl*
futebolístico da Anentttér,":,'

. .'.«' PORMENORC6
O encontro aer* dlt-Jlr-tade I

nó gramado do Racing, na. fa.
mósi» "Avellaneda", estando •
seu iniolo previsto para 'aa
22,30 horas (hora do Mt* do
Janeiro). A» duas equtpM nio,
sofrer&o alteraoOes a devsrio'
iniciar o combato «om affae-,
gtrlntea' constitulçOes: BA»'
CINO* Negri, Dellacba a
Murilo*,. De Vicenti, Opa^a
Sivo: Corbatto, flaníe, .Pis-
zuti, Reynoeo « Belea KA*
MENOO: Fernando, Joubert a
Parao: Jadlr, Dequlaha a
Jordan: Joel,

ESPORTE INDEPENDENTE
fiUARANY 4X1

Excunhmando a Volta Re.
donda, o Guarani de Padre
Miguel colheu no último do*
mingo uma expressiva trl-
torta por 4 x 2. diante da A.
A. Fábrica Nacional de Mo-
tores. Golearam para os de
Padre Miguel. Roberto li)
Carllnhoa (1) a ürwgo (1).

NÃO FORAM AIjEM DO EMPATE
¦vai to

e Juveatade «e Ipaae-
ma dlaate «to C _\. Osvaldo
Cnw, ae empatar per. I a 1 Sm
ambos ee período», houve Iriul-
dade de oedes, seado doe mato
justos o multado, qne ftemlou,
oaslm, ea eefonaa de aesbea

m*3H B'

¦ü sbbbbbbbbH ^Éa\aW«í I '

¦• aaaS bbbM ¦¦>-«*-.SÇjaaal ¦¦ i

Wam LaaM" 
''i ^(SjBsan Wam

Coroa F. C Goleou o Monte Castelo
6 x 9 o etcore — PonttMMVM

JUVW1UUB; Moqío, Ro-
berto e Z4 Oortos; Lourlval,
jVntonlo e HSltoi WOldtínar Zé
JMarla, Altar, Pojwlo, Arman-
do.

Tentost Artar e Paxota
Ka pnltadaar, venceu e

valdo OMa ae-a 4 a S,
Os-

Anhftntriti •

' O Clube íe RcgratM «JfcadWsaj
oompUtou dia 5, inala «m sia*
de funcfto. O aconte<*anaato 14
oondtgnamente eomomsiada; *#,*
loa tapertlstea ílumlneases,;»!.
aida do etabe, «a vizln»
tal.

EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan pablo Dunte. 50
sobrado.

CR$ 80,0f

LOTERIA
FEDERAL
InmnnHn^ ick^r

. ... multa Mgti* ;
rança, o Coroa T. C nao
teve dlflculdada am derrotar
o Monte Castelo F. C por
6 x 0, no amistoso de do*
mingo no campo do Vila Lu»
zitonia P. C (Penha Or-
cular). O encontro entre as
duas preatlglosos equipes
foi daa masl auspício-
sat para a rapaziada da
Ru* Setuoal (íue vem atuan-
d0 na aua'me-hor forma con-
seguindo *ssim manter a su»
Invencibilidade. Porém, a
tunna do Monte Castelo lu»
tou multo, mas nüo teve con-
dleties para evitar a goleada.

PORMENÓRES
jogo: Coroa x Monte Cas-

talo, local: PsirJtA Clicular,
Resultado: Coroa 6*0»

Quadro Vencedor: Beto;
Nenen (Paulinho) e José;
Albero (Nelsinho). Ant\-lo
• ToUo, Álvaro, Cem (Dal-
ton). Clca, Sérgio e HaUo.
Autores dos tentos Clca (2),
Paulinho, (2) e Sérgio (2).
Na preliminar realizada en-
tre as equipes de aspirantes
do Coroa e a do Setúbal F.
C. resultou Justo empate de

mo no campo de vUa iSm!»
tftnla o Com medW ttr
ou eom o «Setúbal W. C

ITAéCAX
BRASILEIRINHO

No gramado do Itaóoa 1.
C, teremos, na tarde de do-
mingo. um interessante co-
lejo amistoso entre os qua-
dros do Braslleirinho F.C. e
o do local

Para êste embate, o grêmio
de Haroldo Fonseca convo-
ca, por nosso intermédio, to-
dos os seua pupilos* para ei.
tarem às 13. horaa. na aéde
do clube suburbana.

NOROESTlEF. C. 2»

M 
'¦€, 

SÃosmAsmot

¦m

-:;¦¦$
¦;!ms$'<si
¦ at-. »

Ifovo empato «em de obter o ]
T. C. Slo SebMtlio. desta toltà
diante do poderoso esquadiflo
do Noroeste P. «V pelo esco«-i
áa 2 x 2. Esta façanha do «re-

mtodt. lfsíi» de
jgjty.jaaMe^.fi,
..que ..earriainia«eompeoeatsa do

mmaaãatmm

¦ Moadee*

fcS
HAR»KDASERW0ÍârM

Vildfr iw Miflb
O es-aeielM tn-da» «a ÍNto*

elo. de DeaartMaeata Auttao-
mo e doe Inatoe Oealaft VW-
«Ur, que oi attlte ae aaeeatfa-
va lnaUve, et*, toee de «asa
contusão eoMda. eea MM, ao
prélio eom e Aaeoleto, vat, ao
que apuromoa. defender, «sora
oa eOres do MavUte, no certa-
me de oao eea curso, em subs-
tltulçia ao arqueiro Castilho,
qu* m *e*toae*â «aaa a

NÊÊÊtW* y '^iWÊÜ^CWfflÊSÊÈÈÊÍfiÊm W
m&myt¦¦¦¦¦: yÁWS&È^m&mfflÊ^W?^ M

Iljivas b^b^%-bT^4bP^HQIR
obobo! BBaaKsBBBH saaKjtja^

PtjjgBi .^Kgj^^KaaaaBs

No prtómo domingo, o At dt Òttro, dt l"to^<f£&\
slonará A Raiz da Serra, onde dará combate ao PauCtanM^ ,

cnconfco aatá sendo «perado com grandt antiulaamo pelo paewr*
Iluminem»

Qtmml ' 
"J'| '

a
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em sua maior parte por soldados e farvcsUgadore».

niPlAMACU DE «ARAQUE»

Mantém Relações Com
Que

0 «cônsul da Estônia» não consta da lista diplomática do Mi-

nistério de Relações Exteriores

O < encarregado de negócios da Lituânia» chegou ao Brasil

?„3o Spátria estava sob o jugo nazista!

,r- • ^ A» T>tônia» há 13 anos vive à custa do ouro re-

S,-"^ Sado para os EsUdos Unidos

Mas com a URSS, ,uo off 
^SâS^SSÍ

hcnoria^iii ^ fle umJ| serie de 3)

0

B)

4)

"i)

„ nrasll conlorme 80 |kmíc verificai-pela

.-õís diplomnücus com a Lituânia c »

'^tonicee, no entanto, que esses dois pai-
n?Ík«»s úmais a Estônia, desde 1910,

T ;;.";• rr,lnl"odns Kcpúbllcas Socialistas
Si^comas quais dona Odete e o sr.

••ai a sulr «01. dr. Rua Erasmo Braga, 277
- onde" endem, das 10 às 12 horas, pelo
ttnleo elefone 32-5915. Ali estivemos pessoal-
5 ente. cm busca de .lados para esta repor-"on,,, 

,. cnnstatnmos que o acanhado escrl-
•orlo iiâ«> lem mula que o credencie como
indo de di»' miataa. A não ser, é claro, uma
itnca nn porlc, onde st- verifica i|iie o sr.
jvSers '-".. C'.!ins ú o ministro da Letonia, o
.:. Frlkns Mcleris o ministro da Lituânia e o

sr. Karl Asl u cônsul da Estônia.
NAO CONSTA DA LISTA

Na Hsla dlplontátlca do Itaiiiaratl, refe-
renuTa malooutabro de 1957, •*»«»¦»¦;¦•
entanto, o nome do sr. Karl Ast, que apa
rec", naquela tabuleta e em alguns progra-
„ws radiofônicos dos «Diários e Emissoras
Selados», como representante constar d«
Kslônlo. Como nessa diplomacia posta em

prática pelo ministro Macedo Sosres.e por
sua conselheira política, a sra. Odete de Car-
valho e Souza, existe multo «araque», nao
«ra de desdenhar, a. hipótese de que o sr.
knrl Ast seja outro aventureiro, que se in-
Titulou cônsul da Estônia, para *|»r *'¦•"•"
gens do regime do preconceitos MM£"
que serve de base à orientação do Hamnti,
nas suas relações exteriores. Na referida Hs-
ia diplomática apuramos que os cncaíreijados
do negócios da Lelônla e da Lituânia chega-
ram ao Brasil em 2 de maio de 1935 e 1 de
junho de 1048, respectivamente. Quanto a
chegada do sr. Karl Ast, não há nenhuma
referencio, o que nos Induz a insistir no tese
de que se trate talvez de um «picareta» que
o está aproveitando a confusão que lovra nos
lagos de cisnes do palácio cór ** rosa. par»
se rotular de diplomata.
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rmbom • ornr ..lanUrolm Hguo ¦ respen», «*•«• la-

formado»id. que outro» soItUmIos fl» PoUcll Especla este-

ETvolTlti com o b...do «.«MM *«« Hh nos

LsMrUM da Central do Brasil o Hupolnlna.
" 

OWiW.lo«nu.r Blbelro Peixoto (casado residente

- VJl.nrn. Fetwlr». 126), « seu companheiro de fardi

2LST5S?. -222 SS«, du««to mu. m* m

25 IT^SelnTos daquela .orimrnçãu que es arl.m,

r^LÍ «voteMos com a quadrilha qiiu ««!« '"• "«búrblo,

ííaX S£SryAiS; o resultado do tot**»
IZllT^to é «mhecldo. Entro tanto, segundo a,,..ra-

ÍÍ<ÍSnome. t«ri«n sido lndl«doS pelos V<.U^ **

ma pHttclpantea do bando.

NUNCA TOI JORNALISTA

i-Jfc j- .UTt> Couto, outro Integrnnte do bando de

outros Jomslecos. Os "«PT**8" 
^mo M dll „a sirlll, 0r

uma carteira a seus "gg^-Jg, nos chamados Jor
„„,„„ que eles "-jJ^RSS Chefe de Policia,
«ü, «pleitos», 

^^SèSTiUeidM uivestig

^"aeX^-dT^^rtuTrrponsave^ 
e se,

»os Jornalistas.
MÉDICOS VISADOS FELA QUADRILHA

•i..»» u autoridades estejam enco
Embora, «^„^^^"r»totulto de mio proju-

brindo os fatos da '«P*»*?*^'».0^ iéltores que a .niadrilhn
«lerem as ^^^^^S^lio colorava,
que agi» à base ds> «*****• ^„ior«So 6 vnsla, atlngln
ipenss, protótlcos. Sua ««^-Çfflffirfnntei, prlncl-
io médicos que ,aM^rl8"^oua "quer 

estabelecimento que

drllha que foi presa recentemente.

;açocs
sem ti»I

Bailes de
High Liíe

ri primeiro dos «diploma-
;nr-> que procuramos, para
uma entrevista pessoal, foi
o dr. Frikas Moieris, que é
o encarregado de negócio»
da Lituânia. Seu endereço
oficial é praia do Flamengo,

! 0. apto 103. telefone -15-8769,
; Mas ali. não encontramos

VERANEIAM

já naturalizados. A colônia
lituana, que se íixou em S.
Paulo, ascende a pi>rtn de
30 mil pessoas.

— Forque a maior parte
]& se naturalizou é que não
poss0 dizer ao senhor qual é

al„ n,,. (M„u,,w, [ o movimento de passaportes
O dr. Frikas mora em ' expedidos pela nossa chance-

Terasópolls 'rua Itararé, 97)
c só desce às sextas-feiras,
quando vai à chancelaria.

A informação nos foi prea.
tada por uma loura patrícia
do .rdiplomata-^, que nos
i tendeu no primeiro daque-
les endereços; E a <chan-
Veiaria» é a pequena sala
dá rua Erasmo Braga.

O dr. Karl Ast também só
dá n.s caras na «chancelaria>
ès sextas-feiras, pois passa
o resto do tempo em Petró-
polis, onde reside.

O POVO E ELES

Há tempos, falando na
TV-Tupi e empresado» pelo
colega Assis Chateaubriand.
esses «picareta^» falaram na
<odisséiá de seus povos, que
se encontram sob o jugo doa
comunistas». Mas, em verda-
de enquanto os letões e li-
tuanos construem grandes e
modernas fábricas, dando du-
ro no trabalho, reconstruindo
o que os alemães destruíram
na guerra passada, esses ca-
velheiros vivem à tripa fôr-
ra, no,s amenos climas de
Teresópolis e Petrópoüs.

MODÉSTIA-
Localizamos, contudo, o dr.

Pctcrs Z. Ollins, encarrega-
do do negócios que até hoje
desfruta da privilegiada po-
sição de encarregado de ne-
gócios de Letônia no Brasil,
nomeado, que foi. pelo anti-
go governo capitalista letão,
em maio de 1935. Embora a
«chancelaria» seja igual ou
inferior ao escritório de qual-
quer advogado principiante,
a resiJQência do diplomata,
na rua Dias da Rocha. 16-
7o andar, em Copacabana, é
luxuosa. Disse-nos o sr. OI-
Uns: .' i :

— Com a situação do meu
pais, sou obrigado a me
manter modestamente. ;- ..-¦
A ARGENTINA ACABOU

COM A FARSA
O sn Ollins foi diplomata-

de carreira do passado "go.'
vêrno capitalista da Letôniài

i Durante a palestra, expli-' cou-nos êle;
— Eu também reprsseh-

tei a Letônia perante o go-
vêrno argentino, acumulan-
cio com as minhas fuííções'
de encarregado de negócios
aqui no Brasil, até 1946.
Quando Peróh assumiu ó pn-'
der, cessou à représéníaçâb
üa Letônia, pois o novo go-
rêrno de Buenos Aires rea-
íou relações ¦ diplomáticas'
:om a União Soviética.'Còni
a ascensão de Aramburu. a
situação não se modificou.

O BRASIL ALIMENTA
A PALHAÇADA

E -o Brasil? pergunta-
mos:

O Brasil a os Estados
Unidos, nas Américas, sem-
pre reconheceram o» nos-
sos represenantes diplomáti-
cos, sem se importarjçom.»'
Inclusão da Letônia na .União
Soviética, fato que eles nao
aceitam.

«ATIVIDADES
DIPLOMÁTICAS>

Segundo informou o sr.
Ollins, o número de letonia-
ios radicados no Brasil nao
Mitrapassa a casa dos seis
vil* maior narte dos qual»

larla — adiantou o entre-
vistado, excusando-se de pro-
var, com dados concretos, a
extensão das suas ativida-
des diplomáticas>.
AUFEREM VANTAGENS

Quisemos saber se nas
suas relações com essaa re-
presentações de paises-fan-
tasmas, com esses delegado»
de governos inexistentes até
mesmo no exílio, pois nem
sequer isso os incorforma-
dos com a vitória do sócia-
lism0 possuem mais — qul*
eemos saber se o Itamara-
ti lhes dispensa a mesma
consideração que tributa a
outra legações e embaixada».

— Sim, respondeu pr°n-
tamente o sr. Peters Ollins.
Nfto somos esquecidos nas
recepções oficiais, mantemos
bons contatos com a socieda-
de brasileira, ganhamo» prio-
ridade para a instalação do
telefone de nossa residência.
Eu nfto quis, mas o frikas
Melris (Utuanla) obteve
isenção diplomática para a
importação de seu carro.

Para o Brasil, entreter
relações diplomáicas com es-
sa trinca de «diplomatas»
não trás vantagem alguma.
Para eles, todavia, é ura
grande negócio, como se ve...

SONHA COM A 3a. GUERRA

Como não te»» nada, a ia-
aer o. sr. Peters OUlns Passa
0 tempo alimentando a espe-
rança dá restauração doxapl-
talism0 no seu País e partlcl-
pando dessa conspiração in-
ternacional que os ' Estactos
Unidos alimentam, sob b ró-
tul0de "Europa. Livre", utili-
¦zarido aventureiros , Interna-
cionais .ou 

'.tlpos¦ inteiramente
desajustados ao mundo atual,
com0 é o caso do próprio sr.
Ollins-

_ A UberUs&o cia Letônia-
_ afirma ele - depende cios
acontecimentos internacionais.
Eisenhower e Dulles Já decla-
raram que cofinuar50 reco-
nhesendo os países baltlcos
como nações ocupadas e que
não se conformam com a sua
participação na URSS. Pes-
soalmente, e falo aqui entre
amigos, com toda a tranque-
zai nfto acredito na ceexistên-
cia pacifica, que só tende a
manter o atua* «uadro inter"
nacional. Todos falam em
paz 

' mas todos' se preparam
para a guerra, com orcamen-
tos colossais, como acontece •

com os Estados Unidca. A ter-
celra guerra mundial será a-
pocallptica, mas é Inevitável-
Somente cora um novo confll-
t0 armado, entre os dois blo-
cos e que a atual tensão mim-
dlal pronuncia, no qual a
URSS saia derrotada, e que
a Letonia poderá voltar a ser
independente.

Enquanto expunha serena-
mente c* seus agouros (injus-
tifleados) de uma nova heca-
tombe, que lhe viesse rstitulr,
junto com as classes capita-
lista» da Letônia de outrora,
o deminio sobre o povo letfto,
o sr. Peters Z. Ollin» fumava
tranqüilamente o» seus longos
"OhesterfieW" (americanos).

vido todos «ises bi.o^ ja que
nao pode trabalhar, per cau-
sa da sua dignidade ae dl-
plomata...?
-N— É muito simples. As vés-
peras de estourar a segunda
guerra mundial, o governo do
meu pais (N.R. — governo
capitalista) mandou as reser-
vaâ de ouro do Tesouro Na

Conforme já é tradiçüo,
Diretoria do High Life Club
está organizando, para os
quatro bailes de Carnaval de
1958, um irrepreensível servi-
ço de bar, habilmente dirigi-
do por um «maitre d'Hoteb,
que contará com a colabora-
ção de 60 garçons e 130 em-
pregados incumbidos dos sei-
iviços gerais.

Nada faltará, assim, àque-
les que, mais uma vez, compa-
recerem aos inigualáveis bai-
les do majestoso Palacete da
Rua Santo Amaro, durante o
próximo Carnaval.

Quanto a iluminação, um
dos pontos altos da decoia-
ção do High Liíe, este ano es-
tara com seus milhares de
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Providências da Polícia
Para os Dias de Carnaval

'; L...mtinioaraos aos clubes
\ üor' clfcdcs, Ranchos e Ei-

: co!> de Sambas qv.e ««»
terão está entregue acs cui- <

i daiios cie K. Timbelro, con- /
'{ tando com a colaboração de ,

5 T. Carlos e Diõgenes Costa.
i a quem deverá ser remetido
;.' o noticiário, ou passado pe-

. los telefones 22-3070 - -•<
> 22-8518, dlàrlamentt das 10

Js 20 horas.

Afim de acertar medidas
relacionadas com o policia-
mento durante o Carnaval,

o delegado Péricles Maeha-
do de Castro, titular da De-
legacia de Costumes e Di-

vas de ouro ao Tesouro «a- «"¦»• -"— ".T...."^,,. vtnto vursões. reuniu, ontem à tar-
elonal para serem, depositadas ^^^ZJ^l 

^^t^ £-
pedaL da Guarda Civil e d'
Juiz de Menores.

nualldadc de presidente da
A.C.C entidade que promo-
ve u tradicional baile do
Teatro João Caetano na se-
gunda-feira de carnaval, dis-
se que o que se propala sô-
\j*u asse baile, não exprime

aexpressão da verdade, uma
vez que não existe nenhuma
diferença entre os bailes do
João Caetano e os demais
bailes populares qeu se rea-
lizam nês3e período cama-
valesco.

nos Estados Unidos. Depois
da inclus&o da Letônia na
URSS, o governo americano
bloqueou esses fundos, recu.
sando-se a entregá-los ao go
vêrno comunista que ali »e
Instalou. Finda a guerra, em
face da conveniência de man-
ter as legaçôes da Letônia
em Washington e no Brasil,
uma parte dessas reserva» em
ouro foram liberadas. í com
Isto que me tenho mantido,
modestamente, durante esses
ano».

Enquanto fala na "liberta-
çio do povo letfio", o »r.
Ollins, ha 13 anos, vem co-
mendo e bebendo à custa do
ouro tirado do» ooíres naclo-
nais e enviado para os Esta-
dos Unidos. £ assim que esse»
pândegos, com og quais o sr.
Macedo Soares e dona Odete
de Carvalho • Sousa mantêm
relações, entendem o que seja
liberdade democrática e povo.

«Sou melhor
homem do que

há um ano»
Declara Archie Mo-

ore, em N. York
NOVA YORK, 6 (FP). — Ar-

chio Mcioret campeüo de pugi-
Usmo na categoria dos melo-pe-
eados, que . esteve reaentemen-
te no Rio dé Janeiro e em Sao
Paulo, declarou aos jornallstaB
que tinha "um grande plano"
para "tornar-so campeio dos pe-
eos. pesados em idade mais avan-
«ada do que qualquer outro
.campeüo dessa categoria, ao re-
cetier á coroa",

lloore explicou que consentia
em lutar "por pouca coisa e

¦ até por coisa alguma" apenas
, para aperfeiçoar sua. técnica de
; "agressividade na defesa" à qual

deve, ao qu» atlrma, ter posto
o campefto portuguê» Jullo No-
ves "knock.ont" no terceiro
round, a primeiro do corrente.

Archie Moore conta entren-
Ur o cimpefio Floyd Patterson
èin setembro,1 em Nova York ou

rôm'Los-Angeles.f l
Aos repórteres que lhe faziam

notar os seus 41 anos, Moore
assegurou, sorridente: "Sou me-
lhor homem, hoje, do que hé.
um ano".

mil lâmpadas iluminarão o
luxuoso Palacete durante os
quatr0 retumbantes bailes de
Carnaval. E os seus belos jar-
dlns estão, agora, sendo cuida-
dosamente preparados para
as bonitas noites de carnaval
da mais preferida sociedade
recreativa do Rio de Janeiro

HOJE, 0 COQUETEL
DA A. A. CAIXA

ECONÔMICA
Desejando apresentar à

crônica especializada e à As-
sociação de Cronistas Car-
navalesco» a decoração de
suas dependências sociais pa-
ra os quatro bailes cantava-
lescos que irá realizar, a As-
sociação Atlética da Caixa
Econômica irâ recepciona-los,
amanha, às 20 horas, oíe-
recendo um coquetel.

A nova sede dessa slmpá-
tica agremiação está iocali-
zada na Avenida Pasteur, lo-
cal onde funcionava 0 CJu-
be Monte Líbano.

500 COMISSÁRIOS DE
MENORES

A essa reunião compare-
ceram, também, os srs. Ru-
bens do Resende, presidente
da Associação dos Cronistas
Carnavalescos, LeOncio Por-
eelli Filho representante da
Associação Brasileira de Rá -
dio e Paschoal Segreto So-
brinho. chefe da Empresa
Paschoal Segreto.

O delegado Périclea Ma-
chado, após fazer ampla ex-
posição dos motivos que o
levaram a reunião, os che-
íes de policiamento do Dis.
trito Federal, deu a palavra
ao representante do Juizado
de Menores, sr. Mário Ama-
ral, tendo este declarado que
dispunha de 500 comissários
df menores, volantes, para
percorrer todos os locais em
qde se realizem bailes car-
navalescos .
«ELES* SAO BONZINHOS...

O sr. Rubens Resende, na

SABATINA DANÇANTE
I CARNAVALESCA DA A.C.C. |§
§ . Depois de amanhã, sábado.-a Associação de Cronistas |
| Carnavalescos promoverá a última festa do período pré- g
p carnavalesco, em sua sede, com a realização de mais .uma. |
á sabatina dançante carnavalesca,. no horário de 18 às £l g
i riotaj» cçm a orquestra de Pará e seus .«Black-Boys».'!

^

§

BAILES NA. A.C.C.
DURANTE O CARNAVAL

§¦ 
'como' tem acontecido nos. àhbs anteriores, a Associa-1

„ Cão dé Cronistas Carnavalescos levará a efeito, em sua |
I sede, à avenida Presidente Vargas, 509, 22» andar, quatro §
fj monumentais bailes, a fantasia, durante o reinado da folia, g
§j no horário de 22 às 4 horas da manhã. g

COQUETEL DO CARTOLA

«Dia do Cronista Carnavalesco"
Será Festejado Domingo

a Associação de Cronistas Carnavalescos tostrwm.

mmãBsm
S^tóo^^ubü^

rcomemoS to ^dSSBff Carnavalesco", a

ser^i levadas a efeito domingo próximo.

Assim, à parür das 9 horas da manhã, na sede do
samoaio Atlético Clube, será iniciado o-programa de
fesüvídades do 

°Dia 
do Cronista Carnavalesco", o qual

SSSSS várias competições esportivas todas à tonta--

mentre jornalistas, dirigentes e W^*&$,!S?8gÊ
A C .oue estarão mostrando suas "habilidades de era-
cks""em futebol, vôlei, basquete, tênis, pingue-pongue, pe-
iM dTmão; aüetismo peteca, futebol de salão e etc., e c.

Encerrando as festividades, será oferecido um "lun-

ch" aos participantes das competições esportivo-carnava-
lescas do "Dia do Cronista Carnavalesco . .

AMANHA, FINALMENTE, O
BAILE DOS ARTISTAS

"Os Palhaços" vão se movimentar! — Todo
mundo de ingresso na mão!

O acontecimento prê-car- ia oficial dos festejos da
navalesco que toda a cida-
de aguarda ansiosa, e. em.
grande expectativa,, terá lu-
ear, amanhã, finalmente: o
«BAILE PRÉ-CARNAVA-
LESCO DOS ARTISTAS NO
HOTEL GLÓRIA>. o monu-
mental e fabuloso sucesso
estrondosônico do Carnaval
Cariaca!' 

É ¦ realmente a festa deste
¦• ano será a maior.- por isso.

todo niundo que • rende ho-
nienagem a Momo já está de
ingresso na mão!

OS PALHAÇOS VAO SE
MOVIMENTAR

ia oficial dos
pandegolândia!

..-«.«vá a'folia!

BRINCADEIRA
TEM HORA

Samba de P. Mattos, Va-
lério e Motta Vieira, grava-
d0 pela Cantora Marly Sore

Brincadeira tem hora meu
[bem

Volta prá casa vem
Foi briga de amor
E você não ignora
Volta prá casa
Brincareira iem hon

(bis)
Se acaso você não voltar
Minha vida vai ser um horror
Porque não penso mais
Em arranjar um novo amor.

Baile do Juventus
imanliã voltarão a iluml

jar-se os salões de baile do
CREIB, para a realização do

baile pré-carnavalesco üy Ju
ventus F.C. de Padre Miguel

cíijo inicio está previsto pari
às 22 horas, e contará com s
animação de exclerilé ürques'
tra

A DECORAÇÃO JNTSLRIOh
ilriiüH. LIFE CLUB, no Carnaval de 195S, apatecera

aos olhos'dos seus seletos. freqüentadores artisticamente
ornamentado, desde a fachada, com um gigantesco e por-
tentoso «Iceberg» de 40 metros de extensão per 12 metros
de altura, até o seu interior, onde se contemplara a mais
estupenda decoração de todos* os" tempos, cuidadosamente
preparada pela equipe dirigida pelo cenógrafo J. Guimaraei
Júnior, cuja concepção artística todo ó Riòlouvn e admira,
Lindos painéis estão sendo preparados para órnamentaçãt
faustosa do Palacete da Rua Santo Amaro, sem esquecer o:
postes que merecrão, igualmente, rica decoração, como » que
se ¥À no clichê que acima reproduzimos.

Segunda-fEÍra próxima, às
17 horas, no Clube de Enge-
nharia, á Associação dos
Funcionários, do Flumlnen-
se Futebol' Clube, promove-
rà 'auá. tradicional recepção

.
"Baile da Balança"
-Mantendo a tridação, a

turma alegre do foro, visan-
do esquecer «processos* e

| «julgamentos», mas sem es-
I quecer as «defesas», promu-
i verá, este ano, o já fàiàtíso

cBaile- da Balança», uma dat
mais conciTridü!, feitas da
período pr carnavalesco.-

Este ano. c «Baile da Ba-
lança> será levado a eleitc
no dia 12 de fevereiro (qu^r
ta-íeiral, no High Life', no
horário de-34 às 19 horas,
animado por três magníficas
orquestias.

COME O OtJRO DO POVO
LETAO

REPÓRTER P0PÜLH
TELEFONE: 22-8518

Preparam-se oi i
Cartolas

No; tíiiiásio do Flumliieiiít
Futebol Clube, a' Associação
de tíaus funcionários fará
realizar o tradicional BAILE
DO CARTOLA na segundo-
feira, das 23 às 4 horas. Sob
.) tema «SONHO DE NETU.
MO», o cenógrafo Kuy de
Albuquerque está decorando
o salão tricolor visando; con.
seguir maravilhosos efeitos,
para «rçcanto "e deleite dos fo-
liSes. A batuta de Valdomiro
Alves dirigirá a orquestra
Ferreira Filho que animará
a folia. Na têrgá-feira gor-
da, a tarde, será realizada
a já popular MATINÊEdo
CARTOLINHA para gáudio
dos foliões mirins.

' ' Informações pelo telefone
1 25-7240, convites e reservas

do mesas na Secretaria do
, clube, à rua Álvaro Chaves.

á crônica carnavalesca da ei-
dade.

Nesse ensejo, os diretores
dessa Associação promotora

dos vitoriosos bailes de «Car-
tola» e d0 «CartolinUiU, rea-
lizados todos anos, na <sede
do tricolor das Laranjeiras,^
apresentarão aos jornalistas
o programa paia essas les-
tas, bem como o «croquis»
da suntuosa ornamentação
de seus salões.

MO C0C0TÁ
O E. C. Cocotá, vem rea-

,l!zand0 todos, os domingos,' 
liailes pré-çarnavalescs. No
•lia 2 p.p. a embaixada, da
Perfumaria Coty, foi reee-
lida com bastante entusias-
oio pilo quadro social .do
clube insulano.

_ No próximo domingo,
haverá nova batalha de con-
feti abrilhantada pela or
questra do maestro Campos.

) inicio da festa está mar-
oado para às 18 horas, oe-
vendo terminar às 23 horas.

_0 Presidente Fradiqu-
de Almeida esteve acamado
durante a semana pa isate. O
dinâmico desportista já se
refez da enfermidade que o
atacou, estando já em gran-
de atividade à frente do clu-
b» ftue dirige.

, Já se. encontra, .tudo .pre»
parado para a grande noi-
tada da folia, nos domínios
da Praia do Russel — as de-
corações muito boas, embe-
lczando os sete grandes sa-
lões, onde os foliões brin-
carão a veler, com o moti-
vo «AS PALHAÇADAS -

1957». As orquestras afina-
das. a postos, com os ulti-
mos sucessos de Mpnno, para
animar a festa. Este ano ee-
rjio èxcutadas num grande
desfile todas as músicas do
Carnaval! Os ingressos, mui-
to procurados, já estão quase
esgotados, aos preços de Cr?
900.00, individuais è Cr$ . •
1.400,00, com mesa e ceia; a
lista de reservas é enorme
e os ingressos já podem ser
retirados, e o telefone 257272
não pára de tilintar para os
novtw pedidos, mostrando o
grande interesse que há em
torno da maior tradição do
Carnaval carioca; artistas de
tado o Rio. de artes varia-
das, de fama internacional,
estaro pratentes! E à noite
de amanha, para domingo,
já estoura ai. para os maio-
res cinco horas do mundo:
aquelas em que os artistas
a o povo Xesteiam a abertu-

«MOMO RECEBIDO PELO
iARTOLA DO FLUMINENSE»

O. ginásio do Fluminense s\ famosa, orquestra Ferreira
F.C. viverá grandes momen- = Filho, garantirão por certo.. . ...._j. *.: mais um. estrondoso suces-tos na noite de segunda-fei
ra, dia 17 e na tarde de têr-
ça-feira, dia 18, com a reali
zação do BAILE DO CAR-
TOLA e MAriNÊE DO CAR.
TOLINHA, respectivamente.
Estes dois bailes promovidos
pela ASSOCIAÇÃO DOS
FUNCIONÁRIOS DO FLU-
MINENSE F.C. já estão
mais que consagrados na
preferência dos foliões metro -
politanos, quo todos os anos
acorrem em massa para La-
i-anjelras.

Este .ano, o cenógrafo Ruy
Albuquerque emoldurou o gi-' 
násio tricolor magnificamen-
te com o motivo «SONHO
DE NETUNO». que. aliado
aos serviço» profissionais da

so, destas que são as mate
concorridas festas do cavna-
vai guanabarino. Informei?-
se. desde já peol telefone..
25-7240 com o sr. Nelson.
sObre a reserva de mesas e
aquisição de ingressos.

Momo no Bandeirantes
S. M. Moino I ¦¦ úiiioo iui

ciará seu reinada no H.tiulei-
rante A. C. de Cordpyll, na
noite de amanhã quando será

realizado grandioso baile Car' navalesco. A sede tia Estr.v
da do Porto Velho foi deco-
rada a rigor, e uma exceleir
te orquestra estar.1 anima»-
do o «Fandango».

INGRESSOS PARA OS BAILES DO HIGH LIFE
E RESERVA DE MESAS

A Diretoria do High Life Clube decidiu pôr à venda, a

partir do próximo dia 8 (sábado), os ingressos para <*,
quatro bailes monumentais, de Carnaval da tradicional so-
ciedade da Rua Santo Amaro onde como nos anteriores es
tara repleta de luz, de alegria e de elementos «o «societ^
carioca, bem assim, de uma multidão de turistas, de toda a

Paa! 
resèrvastde mesaa RoderSo ser feitas, igualmeale, a

.uartlr d* 8 petataatt...-


